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CENTRO RECREATIVO CULTURAL 
AMARANTE 

MEMORIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

Quando um aglomerado atinge um certo grau de "não INTRODUÇÃO 
desenvolvimento",- com organismos e instituições já ul 
trapassadas na sua finalidade e intenção - há necessida 
de duma força exterior que introduza novos pontos de vis 
ta, ou tome a seu cargo iniciativas que, para além das 
vantagens próprias constituam também o ponto de partida 
duma revisSo de métodos de actividade e de cumprimento 
das finalidades essenciais para que foram criadas. Esta 
modificação terá que ser gradual - e talvez suficiente 
mente lenta para resultar sem esforço -, com umrcarácter 
mais de remodelação do que de revolução, fazendo inte 
ressar as instituições existentes num esforço de conjun 
to que será assim mais produtivo e eficiente.Naturalmen 
te que isto não implica em qualquer limite para a liber 
dade de acção desses organismos; o Centro será no fundo 
uma nova Associação de caracter social, com uma maior 
capacidade realizadora e directiva. 

0 facto de se ter já iniciado a realização do Pia 
no de Urbanização - construção do Palácio da Justiça,do 
Mercado, acessos e fase adiantada dos estudos da Ponte, 
e para além das vantagens de cada um desses melhoramen 
tos -, criou um estado de espírito geral favorável à re. 
consideração dos problemas da vila. 

Tendo em vista não sé a finalidade social do Cen REALIZAÇÃO 
tro, mas também a ordem de grandeza do orçamento,encara 
-se'a sua realização através dos organismos oficiais:Câ PROGRAM 
mara Municipal e Comissão de Turismo - que darão igual 
mente o apoio directivo. Mas, a par dessa função essen 
ciai - local de reunião, entretenimento e cultura - pa 
receu ser indispensável considerar-se um restaurante -
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que além de constituir um elemento de chamada e de tu
rismo, será também uma fonte de receita a equilibrares 
encargos que a actividade cultural acarreta. Alem dum 
anfiteatro para cerca de loo pessoas, interessava con 
siderar uma pequena biblioteca, sala de música gravada, 
sala de jogos e uma zona onde pudessem realizar-se ex 
posições, festas, etc. 

Foram várias as razoes que determinaram a esco LOCALIZAÇÃO 
lha do terreno: 
1 - ser pertença da Câmara e situar-se na zona de ex 
pansSo da vila, 
2 - estar a uma cota actualmente nSo inundável nem a 
tingida pelo nivel duma provável futura albufeira. 
3 - proximidade da praia e do parque de campismo (cuja 
realizaçSo está já considerada pela Câmara), 

"ACULDADE DE ARQUITECTURA 
4 - proximidade do centroM& odâíaRTr facilidade de aces 
so por parte do turista, DOCUMENTAÇÃO 
5 - enquadramento de paisagem (rio, ilha, montanha). 

Apesar do caracter social do Centro,- e da conse ORGANIZAÇÃO 
quente consideração de actividades de conjunto - admi E 
tiu-se como princípio fundamental a possibilidade de ESPAÇO 
formação de pequenos grupos - cada um deles localizado 
na actividade que de momento mais lhe interesse -.Isto 
será tanto mais válido quanto é certo tratar-se dum pjá 
blico bastante heterogéneo. Daf, a criaçSo duma varie 
dade grande de espaços e recantos (para alem dos que 
por exigência de programa eram necessários). 

E, se bem que a arquitectura com exclusSo da de 
caracter essencialmente simbólico - deva continuar a 
ter uma base "racionalista" - noçSo considerada na he 
rança do que foi o movimento revolucionário do inicio 
da"época da máquina", ou seja uma fluência de movimen 
to - isto nSo invalida, e talvez reforce mesmo, o ou 
tro princípio essencial que se coloca para além da efi 
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ciência real dum organismo arquitectónico: a criaçSo de 
espaços. 

A definiçSo de cada um deles e naturalmente dada 
a partir de variações do piso (diferenças de cotas) do 
teto (horizontal e inclinado) e da parede (cheia e envi 
draçada). No percurso a partir da entrada, encontra-se 
assim uma diversidade de pontos de vista e de ambientes, 
numa sequência a que se pretendeu dar unidade, mais por 
contraste do que por semelhança. 

Exteriormente toma-se aparente esse jogo interno 
de volumes - que além de constituir uma integração no 
terreno e na paisagem, corresponde ao desejo de elabora 
çSo duma arquitectura que viva das suas massas essenci 
ais, e persista para além do acessório e do pormenor. 

Esquematicamente o conjunto é constituido por dois FUNCIONA-
núcleos - o restaurante e a parte cultural -ligados por MENTO 

FACULDADE DE ARQUITECTURA uma galeria. 
0 RESTAURANTE; com acesso a partir do vestibulode 

entrada, constitui uma zona quase independente, não in 
terferindo com o movimento das outras actividades doG»n 
tro; Desenvolve-se em dois pisos, o mais baixo dos quais 
tem acesso directo ao terreno (para o lado Norte) e se 
prolonga em varanda para Sul e Nascente, A entrada de 
SERVIÇO faz-se pelo lado Poente, e sob controle directo 
da gerência;a essa cota se considerou apenas uma salade 
serviço (roupas, aquecimento, etc.); em nivel mais bai 
xo - à mesma cota do piso inferior do restaurante -toda 
a zona de serviços: despensa, vestiário e balneário do 
pessoal da cozinha, gabinete para o chefe, zonas de pre. 
paração, confecção, lavagem e distribuição (ao longo dam 
balcão quente), e frigorífico; na zona do pessoal de me 
sa, além dum vestiário-sanitário, a garrafeira e o arru 
mo de roupas limpas. 0 BAR, situado à cota do patamar 
de chegada da escada î «* (tem um monta-cargas comunican 
do com a cozinha) - é francamente aberto para um terra 
ço "cavado" na cobertura, e liga a -uma pequena zona de 
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estar que fará a transição para a GALERIA, no começo da 
qual se encontra a sala de direcção e a biblioteca.A es 
ta galeria - com umas "bolsas" totalmente envidraçadas 
que interrompem a continuidade da parede Nascente - se 
deu um desenvolvimento superior ao necessário para a fun 
ção de ligação, pois além de ser zona de estar, af se 
prevê a colocação de exposições temporárias que poderão 
vir a prolongar-se até à sala de jogos, "foyer" e terre 
no exterior Poente. No topo Norte da galeria fica insta 
lada a sala de música gravada. A SALA DE JOGOS(servindo 
igualmente de salão de festas) é antecedida por um "foy_ 
er" - espaço largo e aberto que faz a transição para o 
ANFITEATRO,- e donde por intermédio duma escada se pode 
rá atingir em cota mais baixa o terreno Poente. 

Ao lado da sala de jogos, e imediatamente antes 
de anfiteatro, instalou-se a direcção do "Clube de Cine. 
ma e Teatro" (actualmente em vias de formação),utilizan 
do-se duma sala com uma lotação de 96 lugares, o que pa 
rece ser suficiente para as necessidades mais próximas. 
No palco, além dos camarins, uma escada de caracol liga 
directamente à sala de trabalho (cenários, material de 
teatro, etc.). 

Exteriormente, consideraram-se 3 zonas de terreno 
directamente ligadas à construção: a de entrada (acesso 
e parque de viaturas) a do lado Nascente (restaurante)e 
a do Poente (prolongamento da galeria e sala de jogos). 

Por razões de ordem económica, adoptou-se na gene ESQUEMA CONS 
ralidade o sistema de paredes resistentes de perpeanho TRUTIVO 
de o,28, lajes de betão, na cobertura e pavimentos in 
termédios, (admite-se como variante a construção destas 
lajes em elementos vasados de tijolo). 

A qualidade do terreno, não pôs quaisquer proble. 
mas, pelo que se admitiu uma altura média de fundação 
de l|O0 m. 

Na zona do restaurante, laje de cobertura (do ti 
po fungiforme) apoiará em pilares de betão, deixèndoqia 



se completamente livres os envidraçados. 0 pavimento de 
cota mais baixa será construído em laje de betSo,nSo so* 
para absorver os momentos negativos da consola da varan 
da, mas também por estar a uma cota superior à do terre 
no - o que doutro modo provocaria um aterro demasiado 
grande. 

0 isolamento tlrmico das coberturas 4 feito pela 
aplicação duma camada de o,o5 m de betão celular, alem 
do emprego de placas de "Frigotermo" na face inferior 
da laje -, onde nSo exista teto falso, de madeira (no 
restaurante), ou de "Plagex" (anfiteatro e sala de jo 
gosj. Sobre essa camada de betão celular é aplicado o 
hidrófugo que cobre os ressaltos longitudinais de as 
sentamento do ripado de telha. 

No restaurante e no anfiteatro « pavimento o pa 
vimento de tábuas de castanho é fixado em barrotes se 
parados do massame onde assentam, por feltros, de modo 
a conseguir-se um melhor isolamento e flexibilidade. A 
aplicação de "Plagex" no teto do anfiteatro, deve ser 
suficiente para resolver o tratamento aciístico - dado 
as pequenas dimensões da sala. 

<MÁi*rÍ0uwu \Au>lcaÁ*Cc£L 
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CONCURSO PÚBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO RECREATIVO CULTURAL 

AMARANTE 

- 0 O 0 -

PROGRAMA DO CONCURSO 

Art
fi
. Ia

.  No dia, hora e local designados no respectivo aniín 
cio, datado de de de 196l,procederseá, 
perante a Comissão para esse fim nomeada, à abertu 
ra de propostas para arremataçSo da empreitada,aci 
ma referida, a levar a efeito em conformidade com 
o estabelecido no caderno de encargos, que se en 
contra junto a este programa. 

UNtVERSiD/-\DE DO PORTO 

Art
ft
. 2fi.  A base de licitaçSSo é de; 

Art
fi
. 3a

.  Para ser admitido ao concurso é necessário ter e

fectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, suas filiais, agências ou delegações, 
o depósito provisório de $ , mediante guia 
preenchida pelos próprios concorrentes, 3egundo o 
modelo que figura no processo do concurso. 

Art
a
. 4a

.  As propostas de preço, devidamente seladas, serSo 
escritas em língua portuguesa, sem rasuras, entre 
linhas ou palavras riscadas, sempre com o mesmo ti 
po de máquina se forem dactilografadas, ou com a 
mesma caligrafia e tinta se forem manuscritas,e re 
digidas nos seguintes termos: 
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"F. . . . . . . . . . . . . (indicar nome, estado, 
profissão e morada, ou firma e sede), depois de 
ter tomado perfeito conhecimento do objecto da 
empreitada de construção do Centro Recreativo Cul 
tural de Amarante, a que se refere o anuncio da 
tado de de de 1961, obrigase a execu 
tar todos os trabalhos que constituem essa emprei 
tada, em conformidade com o caderno de encargos, 
pela quantia de $ (por extenso e por ai 
garismos), fiais declara que renuncia a qualquer 
foro especial e se submete em tudo o que respei 
tar a execução do seu contrato ao que se achar 
prescrito na legislação portuguesa em vigor". 

Data . . y 
Assinatura 
■ ■ ■ RTO 

Art
fl
. 5fi«  Cada proposta deverá ser acompanhada de: 

O N 1VLK o! L).AL)h UO HO KJ O 

a) Documento em que prove ter o concorrente satisfei 
to ao exigido no Artfi 3fii 

b} Documento autêntico ou certificado, pelo qual o 
proponente mostre ter capacidade técnica necessá 
ria para a direcção da empreitada, ou declaração 
assinada e reconhecida em que obriga a pôr à fren 
te dos trabalhos • • que seja 
em circunstâncias de bem os dirigir e que como/tal 
seja aceite superiormente» 

c) Certidão cadastral passada pela Secretaria Geral 
do Ministério das Obras Públicas, com data poste 
rior ao anúncio do concurso, de onde conste o com 
portamento do concorrente nas obras do Estado que 
anteriormente lhe hajam sido adjudicadas (quandoa 
base de licitação for superior a 2oo,ooo#oo); 
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d ) - Certidão passada pela Secretar ia Geral do Minis t í 
r i o da Jus t i ça nos termos do Decreto-Lei nfl 23.226, 
de 15 de Novembro de 1933 (quando a base de l i e i 
tacão for superior a 5oo.ooo#oo); 

e ) - Relação, por ca tegor ias , dos sa lá r ios mínimos que 
o concorrente se propõe pagar ao seu pessoal ope 
r á r io no decorrer da obra, os quais não poderão 
ser in fe r io res aos da tabela constante do caderno 
de encargos; 

f ) - Sendo es t rangei ro , declaração a que se refere o n* 
do Art* 17û da por ta r ia n* 7.7o2, de 24 de Outu 
bro de 1933 J 

g ) - No caso de se t r a t a r de pessoa co lec t iva , documen 
t o comprovativo da sua cons t i tu i ção . 

1 
I § único ~ Todos estes documentos estão sujeitos a Lei do se 

l o . FACULDAD 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Arts, 6«, - Cada proposta, formulada de conformidade como Art* 
k& e fechada em separado num sobrescrito lacrado 
com sinete bem visível, será encerrada,juntamente 
com os documentos exigidos no Art^ 5fi> noutro so 
brescrito tendo exteriormente a seguinte indica 
ção: 

"Proposta para a execução da empreitada de cons 
trução do Centro Recreativo Cultural de Amarante, 
a que se refere o anuncio datado de de de 
1961". 

Art*. 7fl. - As propostas apresentadas conforme o Art* 6* se 
rão entregues ao Secretário da Comissão a que se 
refere o Art* lfi, depois de aberta a praça e em 
seguida à leitura do anúncio, ou nos Serviços en 
carregados da realização do concurso, contra reci 
bo, em qualquer dos dias úteis anteriores ao da 
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praça, ou enviadas pelo correio, em carta registada, 
dirigida ao "Presidente da ComissSo do Concurso pa 
ra a empreitada de Construção do Centro Recreativo 
Cultural de Amarante" por forma a serem recebidas 
até* à hora anunciada para a realização do concurso . 

Artû. âÊ. - Aos concorrentes será facultado pedirem esclareci 
mentos antes de se iniciar a abertura dos sobrescri 
tos exteriores contendo a proposta e os documentos; 
porê*m, iniciada ela, nSo serão permitidas quaisquer 
observações ou explicações. 

Arte, 9fi, - A proposta que não estiver em conformidade com o mo 
delo estabelecido no Art* 4Û, ou nSo for acompanha 
da dos documentos exigidos no Art* 5fi, ou ainda que 
tiver algum destes documentos sem ser na devida for 
ma, poderá ser considerada nula e de nenhum efeito, 
ficando todavia junto ao processo do concurso. 

Arts, loffl.- Se entre as propostas houver duas ou mais de igual 
preço e este for o menor de todos, proceder-se-á, Ml 
acto contínuo, à licitação verbal entre os respecti 
vos concorrentes, pelo espaço de um quarto de hora, 
a não ser que, por motivos justificados, a ComissSo 
delibere ampliar o período de licitação. 

§ lfi - Entende-se que desiste do concurso o concorrente que 
se recusar a licitar, ou que, nSo sendo o próprio 
proponente, não seja portador de procuraçSo bastan 
te para o representar em todos os actos do concurso. 

§ 2û - Na licitação verbal não serão admitidos lanços infe 
riores a Esc. . . . « # . . 

Art». 11a.- A Entidade 4 reservado o direito de preferir a pro 
posta que julgue mais conveniente aos seus inteies 

t ses, embora não seja a de mais baixo preço, ou ain 
da de não fazer a adjudicação, se assim o entender. 



Arta. 12a.- Perderá o direito ao depósito provisório, cuja im 
portância -reverterá a favor da Entidade, o concor 
rente que não apresente proposta, ou que,intimado 
para a regularizar, o nSo faça no prazo para isso 
designado, salvo se houver caso de força maior de 
vidamente comprovado e como tal considerado supe 
riormente. 

A justificação do interessado deverá serfei 
ta dentro do prazo de oito dias a contar da data 
do concurso. 

Art*. 13a,- 0 concorrente cuja'proposta for preferida,terá de 
reforçar, na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, suas filiais, agências ou delegações, 
dentro do prazo de oito dias a contar da data em 
que lhe for comunicada a preferência, o seu depó 
sito provisório, até* cinco por cento do valor da 
adjudicação, a fim0^Constituir assim o depósito 

DOCUMENTAÇÃO 
definitivo. 

NSo o fazendo dentro do referido prazo per 
dera o depósito provisório, que reverterá a favor 
da Entidade. 

§. único - 0 depósito definitivo poderá ser sempre substitui 
do por garantia bancária, prestada nos termos do 
Decreto na 13.667» de 21 de Maio de 1927, mas a 
substituição só será aceite depois de autorizada 
pelo Ministro das Finanças, nos termos do na k,do 
Art* 9a, do Decreto na 22.47o, de 11 de Abril de 
1933. 

Arts. 14a.- O concorrente que, depois de avisado para assinar 
o contrato, o n3o fizer dentro do prazo de oito 
dias a contar da recepção do aviso, perderá o de 

»' pósito efectuado a favor da Entidade, 
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Art
ffl
. 15fi. Aos concorrentes que assim o desejarem será facultia 

da a aquisição de cópias dos caderno de encargos e 
mais peças patentes ao concurso, mediante o pagamen 
to da quantia equivalente ao seu custo, 

§ único  Ê de inteira e completa responsabilidade dos concor 
rentes a verificação e comparação dos originais com 
as cópias dos cadernos de encargos e mais peças do 
processo, que lhes forem fornecidas. 

Art*. 16^, Correm por conta do adjudicatário todas as despesas 
com a elaboração e assinatura do contrato da emprei 
tada. 

Art
fl
. 17fl. Aos concorrentes ê vedada, sob pena de exclusão, a 

apresentação de quaisquer documentos em que se fa 
çam reservas sobre a firmeza dos preços ou outras 
condições essenciais do concurso. 

Art*. lSfi. 0 concorrente preferido obrigase a selar os doeu 
mentos por si apresentados no concurso, com selos 
da taxa legal, dentro do prazo de oito dias a contar 
da data em que lhe for comunicada a adjudicação dos 
trabalhos. 

Art^. 19a,, Os concorrentes deverão apresentar juntamente com 
as propostas, amostras dos seguintes materiais: 

a)« Revestimentos impermeabilizantes (definindo qualida 
des e marcas); 

b) Revestimentos plásticos vitrificados e outros; 
c) Tacos de madeira e cola; 
d) Azulejos e mosaicos hidráulicos; 
e) Madeiras a empregar; 
f) Outras que possam merecer interesse. 
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Art«. 2o*.- Os concorrentes deverão apresentar juntamente com 
as propostas, o plano provisório da execuçSo dos 
trabalhos, que será pormenorizada depois da adju 
dicaçâo, dentro do prazo previsto no Caderno de 
Encargos. 

C4LA 't*-r<£tAA/i} ( íOOJCeMZ^ 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE.DOCUMENTAÇÃO 
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CENTRO RECREATIVO CULTURAL 

CADERNO DE ENCARGOS 

I - CONDIÇÕES GERAIS 

AMARANTE 

A - CONDIÇÕES JURÍDICAS E ADMINISTRATIVAS 

Arta. Ia. - Os trabalhos que constituem a presente empreitada 
e todos os actos que a ela digam respeito,obedece 
rSo a este caderno de encargos. 

TAÇA( 

Na sua exeeuçSo atender-se-á: 

a) - As disposições das Cláusulas e Condições Ge 
rais de Empreitadas e Fornecimentos de Obras 
Ptiblicas, aprovadas por Decreto de 9 de Maio 
de 19o6, às do Decreto nû 4.667 de 14 de Ju 
lho de 1913, e a restante legislação portu 
guesa aplicável, nomeadamente a referente à 
construçSo, responsabilidade do empreiteiro, 
segurança dos operários, prejuizos a tercei 
ros e desemprego; 

b) - Aos desenhos e outros elementos do projecto, 
patentes no concurso; 

c) - As instruções da fiscalização. 
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Arts. 2fi. - O empreiteiro obriga-se a executar, pelo preço apre. 
sentado na sua proposta, todos os trabalhos constan 
tes do projecto, competindo-lhe ainda efectuar, sem 
direito a qualquer indemnização, os trabalhos sub 
sidiários que forem consequentes daqueles, ou neces 
sários para a sua perfeita execução. 

Art*. 3*. - 0 empreiteiro 4 obrigado a dar execuçSo aos traba 
lhos provenientes de alteração e rectificação do pro 
jecto que superiormente lhe forem determinados por 
escrito, 3e delas não resultar aumento ou diminui 
ção superiores a 1/6 do valor global da empreitada. 

§ único - Não poderá em caso algum ser alegada ordem verbal qo 
mo justificação de qualquer reclamação ou pedido de 
pagamento de trabalhos a mais, que sé serão conside 
rados quando, ordenados por escrito, 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE.DO PORTO 

Art*. 4a. - 0 empreiteiro poderá por sua parte prop"or as modi.fi  
caçSes que julgue úteis a obra, devendo para "esse 
fim apresentar todos os elementos de carácter tlcni 
co e administrativo necessários à sua apreciação. 

§ único - Tais modificações não poderão ser executadas sem 
que tenham sido previamente autorizadas por escrito. 

Arts. 5*. - Os e'rros, omissões ou dúvidas na interpretação das 
diferentes peças do processo patente no acto do con 
curso, deverão ser assinalados pelo empreiteiro an 
tes de executar os trabalhos que com elas interfira, 
não sendo, posteriormente, admitida qualquer recla 
mação com aquele fundamento. 

Art*. 6». • A empreitada será a "forfait". 

http://modi.fi
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Art». 7a. - A Entidade reserva-se o direito de mandar executar 
por outrem, conjuntamente com os trabalhos da pre 
sente empreitada, e na mesma obra, quaisquer ou 
tros trabalhos nSo incluídos nas condições do con 
trato, ainda que sejam da mesma natureza dos da em 
preitada contratada. 

§ ia - Os responsáveis pela execuçSo desses trabalhos su 
portarão inteiramente e exclusivamente, os danos e 
prejuízos que o empreiteiro sofra em consequência 
dos actos por e'les praticados» 

§ 2* - Todos os trabalhos deverSo ser executados em boa 
harmonia, e em colaboraçSo com a fiscalização, por 
forma a evitar demoras e outros prejuízos. 

IH PORTO < , „ 
§ 34 _ Quando o empreiteiro julgar que está sofrendo atra 

zo na marcha da obra, por virtude de execução de 
trabalhos a que se refere o corpo do presente arti 
go, deverá apresentar a sua reclamação no prazo de 
quarenta e oito horas a contar da data da ocorrên 
cia que o causou, para que superiormente sejam to 
madas as providencias que as circunstâncias impo 
nham. 

Art*. âfl. - A Entidade não reconhece para nenhuns efeitos, a e 
xistencia de sub-empreiteiros e tarefeiros, traba 
liando por conta ou em combinação com o empreiteiro. 

A responsabilidade de todos os trabalhos, se. 
ja qual for o agente executor, será sempre do em 
preiteiro, e só dele, salvo caso de trespasse, de 
vidamente autorizado» 

Art*. 9fi. - Quando foV imposto pela urgência do andamento da 
obra ou por outras circunstâncias especiais, pode 
râo ser executados trabalhos fora das horas regula 
mentares, mediante prévia autorização do Instituto 



Nacional do Trabalho e Previdência e com conhecimen 
to ou por determinação da fiscalização. 

Art*. lofi.- Serão da conta do empreiteiro os encargos que resul 
tem da aplicaçSo das Leis sobre acidentes de traba 
lho ao pessoal empregado na empreitada. 

§ ia - Para garantia da assistência a prestar ao pessoal 
operário, deverá o empreiteiro apresentar superior 
mente antes do dia fixado para a consignação dos 
trabalhos, o certificado a que se refere o Art* 1* 
do Decreto-Lei n* 22.56o, de 23 de Maio de 1933. 

O empreiteiro é ainda obrigado a atender, por todos 
os modos a vida e segurança do pessoal empregado na 
obra, e a prestar-lhe os socorros medicos que care 
ça por motivo de acidentes de trabalho. 

Em caso de negligência a tal respeito, a fig 
calização poderá tomar as providências que julgar 
necessárias e à custa do empreiteiro. 

O empreiteiro fica responsável, nos termos legais, 
pelo pagamento de abono de família e demais encar 
gos sociais legalmente fixados, relativos aos opera 
rios e empregados que tiver ao serviço da obra, bem 
como pelos descontos para o fundo do desemprego. 

Art*. 12*.- As obras serSo iniciadas dentro do prazo de lo dias 
(dez) a contar da data da consignação. O prazo para 
a sua completa execução será indicado pelo emprei 
teiro na sua proposta, incluindo-se na contagem d&s 
se prazo os domingos e dias feriados. 

Art*. 13a.- O prazo de garantia de todos os trabalhos que cons 
tituem a empreitada, 4 de lâo dias (cento e oitenta) 
a contar da sua recepção provisória, e durante ele, 
o empreiteiro é responsável pela conservação,repara 
ção ou reconstrução da obra. 

§ 2* -

Arta. 11».-
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Arts. Hfl. - A requerimento do empreiteiro, devidamente fundamen 
tado, poderá ser concedida prorrogação do prazo de 
coUclusSo da obra. 

% 1« - Se houver trabalhos a mais nos termos dos Art** 3* e 
4«, e o empreiteiro o requerer, o prazo fixado para 
a execução da empreitada será prorrogado na propor 
çflo do aumento do custo da obra em relaçSo ao valor 
da adjudicação. 

§ 2* - 0 pedido de prorrogaçSo deverá ser apresentado dias 
antes de expirado o prazo da obra. 

§ 3fi - Na contagem do prazo nSo serSo incluídos os dias de 
suspensa© dos trabalhos, imposta por escrito pela 
fiscalização, por circunstâncias especiais que impe 
çam que ê les progridam ou possam ser executados nas 
devidas condições. .r, 

IVERSÍDADE DO PORTO 

Art«. 15«. - °s pagamentos serSo feitos em prestações a combinar 
e descritos no contrato, em proporçSo com o adikata 
mento da obra, deduzidos os lo# como garantia do bom 
acabamento e segurança, A fiscalização dará o seu 
parecer quanto ao adiantamento da obra e para o es 
tabelecimento das prestaçSes. 

Art*. 16«. - A multa a pagar pelo empreiteiro, por cada dia que a 
execuçSo da empreitada exceder o prazo indicado na 
sua proposta, ou sua prorrogaçSo nos termos do Art* 
14«, será de l/looo do valor da adjudicação, nSo po 
dendo porém o período da multa exceder 3o dias (trin 
ta), findo o qual o contrato será rescindido. A En 
tidade reserva-se o direito de rescindirimediatamen 
te o contrato da empreitada, se em qualquer altura 
do período de aplicaçSo da multa se verificar que o 
adjudicatário nSo deu aos trabalhos o necessário de. 
senvolvimento. 



A importância da multa referida no Art» 16*, será des 
contada no primeiro pagamento a efectuar ao empreitei 
ro após a sua aplicaçSo. 

3e a importância dos pagamentos a efectuar nSo foV su 
ficiente para o desconto da multa será este feito nos 
depósitos de garantia. 

Arts. 1Ô*.- No caso de falta de cumprimento, por parte do emprei 
teiro, qualquer cláusula deste contrato, poderá a En 
tidade rescindi-lo e apossar-se, acto contínuo,nSo se 
mente dos trabalhos realizados, como dos décimos que 
se encontrem em depósito para fundo de garantia, sem 
obrigação de, por tal motivo, ter de indemnizar o ad 
judicatário. 

Esta rescisão, porém, 30 poderá ter lugar quan 
do, tendo sido verificada a transgressai, pela Entida 
de ou pela fiscalizaçSo da obra, e notificando o em 
preiteiro por escrito, este ultimo deixa passar lo di 
as (dez) sobre a data da notificação, sem durante t 
les remediar convenientemente a falta, de forma a dar 
plena satisfação do contrato. 

Art». 19*.- Todas as licenças e obras provisórias necessárias à 
execução da empreitada serSo da exclusiva responsabi 
lidade do empreiteiro. 

Os prejuízos causados a terceiros serão da inteira res 
ponsabilidade do empreiteiro. 

A fiscalizaçSo na obra será exercida pelos técnicos 
responsáveis. 

0 empreiteiro obriga-se a ter patente no local da obra 
e em bom estado de conservação, ura exemplar do projec 
to a executar. 

Art*. 172.-

§ único -

Artû. 2o£.-

Artfl. 21*.-

Arta. 22*.-



B - CONDIÇÕES DE ORDEM TÉCNICA 

NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

Art-*. Ia. - O adjudicatário obriga-se a apresentar previamente à 
fiscalizaçSo, acompanhados de certificados de anali 
se, quando julgados necessários, amostras dos materi 
ais a empregar, que devem satisfazer as condições,for 
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ma e outras^speciais indicadas no projecto ou a in 
dicar pela fiscalização para cada espécie de materi' 
ais e que, depois de aprovados, servirSo de padrão.A 
fiscalizaçSo reserva-se o direito de, durante a exe 
cuçâo dos trabalhos e sempre que o entenda, tomar no 
vas amostras e mandar proceder por conta do adjudica 
tário às experiências e análises sobre elas, nos la 
boratorios oficiais à sua escuna e bem assim proce 
der às diligências que julgar convenientes para veri 
ficar se se mantêm as características estabelecidas. 

A substituição dos materiais servindo de pa 
drâo por outros não aprovados pela fiscalização, se 
rá punida com multa que poderá atingir o quintuple do 
valor dos materiais substituídos, se não fSr usado o 
direito de rescisão que está legalmente estabelecido. 

A remoção dos materiais não aprovados pela fis 
calização será feita pelo adjudicatário, ou, quando 
recebida a intimação não a realize imediatamente, pe 
la Entidade por conta do mesmo adjudicatário. 

§ único - 0 disposto atrás, não invalida a responsabilidade de 
que incumbe o adjudicatário na execução das obras. 

Art». 22. - AGUA - A água a empregar na confecção das argamassas 
deverá ser doce, limpa e isenta de substâncias orgâ 
nicas, ácidas, 3ais déliquescentes, éleos ou quais 
quer outras impurezas. 
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Art*. 3*. - AREIA PARA BETÃO E ARGAMASSAS - A areia a empregar 
na confecçSo das argamassas para alvenarias e be 
toes deverá satisfazer as seguintes condições: 

a) - Ser bem limpa e lavada e isenta de terras, substân 
cias orgânicas, ou quaisquer outras impurezas; 

b) - Ter grão anguloso e Sspero ao tacto; 
c) - Ser rija, de preferência siliciosa, quartzosa; 
d) - Ter composição granulomltrica mais conveniente pa 

ra cada tipo de argamassa. 
A areia deverá ser lavada e peneirada quando 

seja julgado necessário. 
No fabrico das argamassas destinadas às alve 

narias de pedra irregular deve preferir-se a areia 
de grão medianamente grossa; para as argamassas a 
empregar no assentamento da cantaria, na alvenaria 
de tijolos e em rebocos e guarnecimentos, deve uti 
lizar-se a areia de grSo fino; para o betSo armado 
deve ser tanto quanto possível de grSos grossos na 
proporção aproximada de 2/3 dos primeiros para 1/3 
dos segundos, porém de forma a que a sua composi 
çSo granulométrica seja a mais conveniente para a 
compassidade da argamassa. 

Arts. lffl. - CAL ORDINÁRIA - A cal será de boa qualidade; será 
extinta por imersão em tanques ou por aspersão, e 
deve satisfazer às seguintes condições: 

a) - Ser bem cozida, sem cincas, matéVias terrosas, fra 
gmentos de calcáreo, crtT ou recozido, e isenta de 
quaisquer impurezas; 

b) - Sem bem cozida a mato; 
c) - Após a extinçSo, ser isenta de fragmentos resultaa 

tes de deficiências ou excesso de cozedura de cal 
cáreo. 
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A cal extinta por aspersão 3erá guardada em ar 
mazéns fechados, para nSo ficar sujeita à acção dos 
agentes atmosféricos; na falta de armazém, poderá sar 
permitida a sua conservação ao ar livre, de3de que 
seja coberta, depois de extinta, com uma camada dei 
gada de cal e areia bem alitada. 

No caso de se empregar cal extinta por imersão, 
será esta trabalhada sem nova adição de água. 

A cal só poderá ser empregada 24 horas depois 
de extinta* 

Art*. 5*. - CAL HIDRÁULICA - A cal hidráulica deverá satisfazer 
as seguintes condições: 

a) - Ser de qualidade superior, isenta de fragmentos du 
ros e de corpos estranhos; ser bem cozida e extinta; 

b) - 0 fndice da hidraulicidade não será inferior a o,o3 
nem superior a O,5OCÍPGRTO 

c) - A baridade da cal não calcada, nunca deverá ser supe 
rior a 7oo kg por metro cúbico. 

Os cubos de argamassa normal (um de cal para 
três de areia) feitos com água dSce e imersos na mes 
ma, deverão apresentar a resistência mínima acompres 
são de 13o kg/m3 aos 20 dias. 

Art*. 6Û. - CIMENTO - As condições a que deverá satisfazer, se 
f#r "Portland" de presa lenta, bem como os métodos e 
normas de ensaio, serão os fixados nos Decretos n*s 
1Ô.7Ô2, de 2â de Agosto de 193o, e 2o.913, de 2o de 
Fevereiro de 1932. 

Sendo o cimento especial de alta resistência ou 
aluminoso, as condições a satisfazer e normas de en 
saio serão as indicadas na alínea b) do Art* 5a do 
Regulamento do Betão. 
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Art*. 7a, - PEDRA PARA ALVENARIA - Deverá obedecer as seguintes 
condições: 

a) - 3er resistente à rotura e ao esmagamento] 
b) - Não se alterar sob a acçSo dos agentes atmosféricos; 
c) - Fazer boa presa com as argamassas; 
d) - Ser de bom leito, sem fendas ou lesins, bem limpade 

terra ou quaisquer outros corpos estranhos; 
e) - Ter dimensões concernentes ao fim a que se destina. 

Art*. 8*. - PEDRA PARA CANTARIA -Deverá obedecer as seguintes 
condições: 

a) - Ter as dimensões e a configuração previstas no pro 
jecto; p/-VT>rpQ 

b) - Ser de grSo homogéneo e apertado, nSo geladiça, ina 
tacável pelos agentes atmosféricos, isenta de cavi 
dades, abelheiras, fendas ou lesins de quaisquer ma 
terias estranhas; 

c) - Os leitos e sobreleitos ficarSo em esquadria com os 
paramentos, devendo ser bem desempenados, aparelha 
dos a pico fino e sem falha sensível em toda a ex 
tensSo; 

d) - Os paramentos terSo o aparelho determinado no pro 
jecto; 

e) - As juntas deverão ser bem desempenadas, em esquadri 
as com os paramentos e de forma a apresentarem a me 
nor espessura possível, 3alvo determinações especi 
ais. 

As pedras devem ser t rabalhadas de forma a que 
assentem s^bre o l e i t o de pedreiro ou que sejam su 
primidas perpendicularmente a "lísse plano. 



Art*. 9*. - PEDRA PARA BETÃO - A pedra, de preferência britada, 
ou seixo anguloso, deverá ser rija e não fendida, 
não margosa nem geladiça, bem lavada, isenta de sub 
stâncias que alterem o cimento, e com as dimensões 
que permitam a fácil penetração das pedras entre os 
varões e das armaduras e entre estas os moldes,e ao 
mesmo tempo variáveis, de forma que, juntamente com 
a areia, de* maior compacidade ao betão. 

As dimensões normais serão as que permitam a 
passagem por um crivo com orifícios de 4 cm de diâ 
metro, mas em maciços ou peças volumosas poderão em 
pregar-se as pedras com dimensões superiores,que po 
derão ser fixadas nas condições especiais. 

Art*. lofi.- TIJOLO E TELHA - Devem satisfazer às seguintes con 
di î8esPORTO 

a) - Terem textura homogénea, isenta de quaisquer corpos 
estranhos e não terem fendasi 

b) - Terem formas e dimensões regulares e uniformes, se 
rem bem cozidos, duros, sonoros, consistentes e não 
vitrificados, admitindo-se uma tolerância para mais 
ou para menos de 2% para o comprimento e de 3% para 
a espessura; 

c) - Terem cor uniforme, apresentarem fractura de grão 
fino e compacto e isenta de manchas; 

d) - Imersos em água durante Zk horas, o volume absorvi 
do desta não deve exceder 1/5 do volume ou um pgso 
superior a 12$ do peso próprio; 

e) - Feito um ensaio à compressão do tijolo, deve verifi 
car-se uma carga de rotura não inferior a: 

- 2oo kg por m3 para tijolos maciços destinados a ai 
venarias exteriores; 

- lio kg por m3 para tijolos furados; 
- 225 kg por ra3 para tijolos de paramento visto. 
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§ único - Os ensaios à compressão devem ser feitos sobre 6 bio 
cos, obtido cada bloco de tijolo pela sobreposição de 
duas metades em que se dividem os tijolos. As meta 
des deverão pois ser numeradas duas a duas, por for 
ma a que seja fácil a sua identificação. 

Art**, lia.- HTDRòVuGO - Deve ser impermeável à água de infiltra 
çSes e permeável ao ar. Não deve diminuir a resistên 
cia das argamassas. 

Art*. 12Û,- CHUMBO - 0 chumbo em lingotes, em obra ou em folha,sa 
rá de boa qualidade, macio e puro. As folhas de chum 
bo serão de espessura uniforme, sem fendas ou rasga 
duras. Em chumbadouros poder-se-á empregar chumbo ve 
lho. PORTO 

Arta. 13fi.- GESSO - 0 g"gsso a empregar na obra será de Ia quali 
dade, de fabrico recente, de c*or clara e uniforrae,bem 
cozido e mttído, e untuoso ao tacto. 

Sendo amassado com água na proporção de 1 cm de 
gesso, deve apresentar no fim de 3o dias de exposi 
ção ao ar livre à temperatura de 25° a resistência 
à tracção de 12 kg por cm3. 

Art*. 1/̂ ,-. MADEIRA - As madeiras a aplicar nas diferentes peças 
da construção serão das qualidades indicadas no pao 
jecto. Deverão ser de fibras direitas e unidas, sem 
nés viciosos ou em quantidade, bem seca3, não ardi 
das, sem fendas que comprometam a sua duração eresis 
tência, isentas de caruncho e outras doenças. 

Os tacos para pavimentação deverão ter as di 
mensoes a fixar pela fiscalização. As arestas deve 
rão ser perfeitamente rectas e em esquadria e as su 
perfícies bem desempenadas. 

Art*. 15^.- CARBONILO - Será empregado carbonilo inglês,entrando 
na obra no recipiente de origem. 



Art*. I6fi.- CORTIÇA - As placas de cortiça empregadas nos revés 
timentos terão textura adequada ao seu emprego, de 
dimensões e tons de harmonia com os elementos dopr^ 
jecto a que respeitam. 

A cortiça empregada na sua composição deverá 
ser maciça, elástica, esponjosa, compressível,reais 
tente às intempéries e à acçSo dos materiais de cons 
trução com as quais tenham de estar em contacto. De. 
ve ser homogénea, de boa qualidade, não atacada pe. 
los insectos, nem por doenças, como bolor, podridSo, 
etc. 

Arts. 17fi.~ FERRO PARA BETÃO ARMADO - Deverá satisfazer às ca 
racterísticas determinadas pelo Regulamento do Be 
tão Armado. 
FERRO FORJADO E LAMINADO - Tanto os ferros forjados 
como laminados, de Ia qualidade, bem fabricados, ma 
ciços, não quebradiços, maleáveis a quente e a frio, 
bem soldados, 3em falhas ou qualquer outro defeito. 

Na fractura devem apresentar a textura fibro 
sa ou de grão fino e brilhante. 

Nos ferros laminados, a laminação deve ser per 
feita, sendo expressamente proibida qualquer repara 
çâo destinada a encobrir ou remediar algum defeito. 

A elasticidade dos ferros não sofrerá qual 
quer alteração, quando submetidos a esforçosinferio. 
res a 15 kg por milímetro quadrado de secção. 

0 ferro de rebites será da melhor qualidade, 
dúctil, tenaz e de nervo fino, puro e com todos os 
sinais de perfeita resistência. 

As chapas de ferro serão de boa qualidade e de 
espessura uniforme. As que forem de nervo folheado 
e apresentarem fendas sob a punção ou se esgaçarem 
na flexão sobre a tesoura, serão rejeitadas.Deverão 
dar corte macio com as máquinas de furar, aplainar 
ou com a tesoura. 
FERRO FUNDIDO - 0 ferro fundido será de 2* fusâo,b3m 
resistente, compacto e homogéneo, isento de fendas, 
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bolhas e areias, fácil de trabalhar cora instrumentos 
cortantes e compressível à pancada do martelo. 

A fiscalização reserva-se o direito de mandar 
executar, sobre qualquer dos tipos de ferro emprega 
doy @s ensaios descritos nos regulamentos oficiais, 
para o que se cortarão, em alguns ferros escolhidos, 
barretas com comprimento e secção convenientes para 
"este fim. 

Os perfis das peças de ferro são os que consta 
rem no respectivo projecto e com as dimensões que a 
fiscalização julgar conveniente para os esforços que 
tiverem a suportar. 

Art*. 18a,- MANILHAS DE GRÊ*S - As manilhas de grés devem safisfa 
zer às seguintes condições: 

)RTO 
a) - Terem as dimensões indicadas no projecto; 
b) - Serem bem cozidas, ducas, sonoras e vitrificadas; 
c) - êrera bem moldadas e calibradas, sem fendas, falhas 

ou bilhas de espaços vazios; 
d) - A fractura mostrar grão fino e compacto; 
e) - A espessura das paredes permitir-lhes resistir à prés 

são hidráulica de k kg por centímetro quadrado;' 
f) - 33rem impermeáveis. 

Arts. 19a.- MOSAICOS HIDRÁULICOS - Os mosaicos deverão ser per 
feitamente conformados, bem desempenados, de textura 
homogénea e de coloração uniforme: 

Devem apresentar as seguintes características: 
a) - Camada de desgaste superior a 7 m/m; 
b) - Valor de ensaio ao desgaste inferior a o,8 m/m; 
c) - Permeabilidade nula depois de submetido à pressão de 

8 kg durante 3 horas; 
d) - Resistente à compressão superior a 25o kg por cm2. 
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Art*. 2oa.- LOIÇAS SANITÁRIAS - As loiças sanitárias a empregar 
na obra deverSo satisfazer às seguintes condições: 

a) - Serem bem cozidas; 
b) - Terem textura homogénea, uniforme e de grão fino; 
c) - Terem esmalte vidrado regularmente distribuido, im 

pregnado na massa; 
d) - Serem bem desempenadas de forma a darem um perfeito 

assentamento; 
e) - Não apresentarem rachaàíKS, fendas ou lesins. 

Art*. 21«.- ARDÓSIA - Compacta* de grão fino, sonora, quando per 
cutida, dura, com resistência à compressão nSo in
ferior a 75o kg por cm2, e resistindo à acção dos a 
gentes atmosféricos. 

As superfícies trabalhadas devem serdmpecavel 
mente acabadas, sem falhas e sem qualquer espécie 
de enchimentos. 

Art*. 22Û... MÁRMORES - Os mármores a empregar serão nacionais e 
satisfarSo às determinações expressas nos elementos 
do projecto* quer no que diz respeito à sua qualida 
de e natureza, quer quanto as suas dimensões. 

Art*, 23^.- VIDROS - Os vidros a empregar deverão obedecer quan 
to à sua qualidade, espessura e procedência, às in 
dicações dos elementos do projecto. 

As chapas de vidro devem ser bem claras, sem 
manchas, bolhas ou vergadas, bem desempenadas e de 
espessura uniforme. 

As chapas de vidro devem ser cortadas de modo 
que entre as arestas das chapas e o fundo dos pina 
sios haja uma folga de o,ol m. 

O modo de fixação dos vidros será indicado nos 
elementos do projecto ou condições especiais, deven 
do o seu ondulado ficar sempre no sentido horizon 
tal. 
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Art11. 24*.- TINTAS - Todos os materiais de pintura deverão entrar 
no local da obra nos recipientes fornecidos pelo fa 
bricante e devidamente intactos, não sendo permitida 
a entrada e a aplicação de qualquer material que não 
venha nestas condições, ou que não tenha a garantia 
de não ter sofrido alteração a partir da fábrica da 
marca fornecedora. 

0 óleo de linhaça deverá ser puro, claro e sem 
depósito, fervido com lfctargírico, deverá ter p*Sso es 
pecífico de cerca de o,939; aplicado em camada delga 
da s'obre chapa de vidro, deverá secar em 24 horas;não 
deverá ter traços de água e será fervido para a execu 
ção de massas ou aplicações em interior. 

As tfffres serão terras finamente moídas e a eua 
utilização será sujeita à aprovação da fiscalização. 

O3 secantes empregados não alterarão as qualida 
des das tintas, em especial à sua resistência à intern 

, . FACULDADE DE ARQUITECTURA pene. 
A3 massas serão executadas com óleo fervidoe ai 

vaiades de lft qualidade. 
Deverão resultar perfeitamente homogénea e ter 

consistência adequada às aplicações. 
As tintas, quer de base oleosa, quer celulósica, 

deverão ser apropriadas aos processos da sua aplica 
ção manual ou mecânica, de harmonia com o indicado nos 
elementos do projecto. 

Art*. 25^.- VERNIZES - Os vernizes serão à base de óleo,essências, 
ou alcool. Deverão permitir uma cobertura perfeita e 
homogénea, terem sido bem fabricados e não serem quei 
mados. 

Art*. 26a,- ASFALTO - 0 asfalto não deverá conter matérias susce£ 
tíveis de serem alteradas em contacto com os outros 
materiais empregados na construção, com o ar e com as 
intempéries, devendo manter as suas propriedades de 
coesão, plasticidade e ductilidade. Não deverá contar 
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senão, uraa percentagara de corpos voláteis, de parafi 
na cristalisável. 

Art*. 27*.- AZULEJOS - SerSo de Ia qualidade, devendo satisfazer 
as seguintes condições: 

a) -Serem bem cozidos; 
b)- Terem massa cora textura homogénea e uniforme, n3o a-

presentarem cravos ou qualquer mancha; 
c)- Apresentarem uma superfície bem desempenada e de a-

restas perfeitamente definidas; 
d)- O vidrado deverá apresentar constância no som, a ser 

.uniforme e regulamentar distribuido; nSo deverá ser 
estilhadiço; 

e)- O azulejo, quando branco, deverá apresentar em toda 
a superfície coberta no mesmo tom; -ACULDADE DE ARQUITECTURA 

f)- O azulejo, quando colorido, deverá ter nas cores que 
forem indicadas, nSo apresentando manchas ou defei 
tos de cozedura que prejudiquem as tonalidades esco 
lhidas. 
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MODO DE EXECUÇÏO DOS TRABALHOS 

Art». 2S.- AMOSTRAS DO MODO DE EXECUÇÃO - Em condições idênticas 
às estabelecidas no Art* 1» e seu % único, para as a 
mostras dos materiais, deve o adjudicatário apresen 
tar a fiscalização amostras do seu emprego nas aplica 
çSes previstas e do modo de execução dos trabalhos ne. 
cessários para a realização do projecto, constituindo 
os modelos apresentados, uma vez aceites pela fiscali 
zação, o padrão a que devem satisfazer todos os ele 
mentos de trabalhos semelhantes. 

Art». 29a.-MOVIMENTO DE TERRAS - Os processos de trabalho de mo 
vimento de terras ficam ao arbítrio do empreiteiro,dig 
vendo contudo satisfazer as prescrições técnicas ne 
cessarias à boa execuçSo dos trabalhos e às condições 
de segurança do pessoal. 

Em caso algum serão atendidas quaisquer reclama 
coes referentes a natureza dos produtos a escavar, fi 
cando entendido que o empreiteiro se inteirou, no lo 
cal, de todas as condiçSes de execução dos trabalhos. 

Antes da execução de quaisquer trabalhos de ter 
raplanagens, o empreiteiro deverá proceder a sua cus 
ta, ao respectivo traçado e piquetagem, que"será exa 
minado pela fiscalização. 

Os aterros serão formados, tanto quanto possí 
vel, de terras isentas de raízes ou de quaisquer detri 
tos vegetais. 

Os trabalhos de escavação e terraplanagem serão 
encaminhados de forma a facilitar o escoamento das á 
guas pluviais e de pequenas infiltrações, correndo por 
conta do adjudicatário as despesas daí provenientes. 

Artft. 3OU.-FUNDAÇÕES - A fiada inferior dos alicerces, ou sapata, 
será constituída por sapatSes inteiros ou juntouros 
dispostos a seguir uns aos outros, transversalmente 
aos caboucos e preenchendo a largura total destes. 
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Esta sapata assentará sobre o terreno desfundo 
dos caboucos, depois de ter sido bem calçado por api 
loaraento e rega, simultaneamente, e os sapatões se 
rSo calcados com rachas bem apertadas a preencher os 
vazios. Da sapata para cima dos alicerces receberSo 
ainda uma fiada de silhares e outra de juntouros de 
pedra, cada uma delas reentrante em relação à que lhe 
fica imediatamente inferior, de maneira a formar de 
graus dos lados e ao longo da fundação. A largura mi 
nima permitida na parte livre de tais degraus, ou r§ 
pisa, é de o,lo, e a espessura mínima de cada fiada, 
inclusive da sapata 4 de o,3o. A meio da largura de 
cada alicerce pousará a primeira fiada de parede 5 a 
fiada em contacto com a superfície do terreno deverá 
elevar-se acima do nivel daquele o,lo excepto nas pa 
redes interiores, nas quais o referido desnível 4 de 
o,lo deve ser considerado em relação ao pavimento in 
terior.~ACL 

Na execução das fundações, o adjudicatário de. 
verá prever todas as travessias de canalização e ca 
bos existentes ou a assentar e promover à realização 
dos trabalhos inerentes. 

Art*. 31a.- IMPERMEABILIZAÇÃO - Excluídas as partes em que a pe 
dra fique à vista, toda a restante obra será imper 
meabilizada. A impermeabilização revestirá a face ex 
terior das paredes, beiradas, respaldes, espessura de 
paredes em ombreiras, padieiras, peitoris e soleiras 
e todo o interior dos panos de pedra aparente. 

No interior do edifício serão também aplicadas 
mantas de impermeabilização em todos os pavimentos 
formados em betonilha, dobrando as argamassas de im 
permeabilizaçâo o,2o pelas paredes e tabiques acima. 



Os trabalhos de impermeabilização não deverão 
efectuar-se em tempo de chuva ou de humidade, deven 
do a superfície a impermeabilizar encontrar-se per 
feitamente seca e limpa na ocasião da aplicação do 
produto. 

A protecção da camada impermeável deverá ser 
executada logo após a sua aplicaçSo, a fim de se e 
vitar perfurações e o aparecimento de ondas que se 
produzem por efeito das dilatações e contracções rá 
pidas, A camada impermeável apresentar-se-á com a 
forma de uma superfície contínua perfazendo uma es 
pessura total nunca inferior a o,ol, tendo a mesma 
resistência em todos os seus pontos e direcções, e 
oferecendo um eficiente de impermeabilização de1oo% 
em relação à superfície fora da junta. Deverão t.o. 
mar-se as precauções necessárias para que todas as 
ligações com trabalhos já feitos anteriormente sai 
am perfeitos e não constituem pontos fracos da cama 
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ta impermeável. 

As ligações com superfícies verticais, tubos 
de descarga das águas pluviais, tubos de ventilação, 
etc, deverão 3er feitas de modo a assegurar-se a 
perfeita impermeabilização dessas ligações,empregan 
do o empreiteiro o processo mais adequado a cada ca 
so e conforme as indicações que lhe forem dadas pe. 
la fiscalização. 

No caso da execução da impermeabilização por 
várias camadas, as juntas devem fazer-se de modo a 
que nunca se sobreponham. As sobreposições para e 
mentas, para numa mesma camada, terão um mínimo de 
o,3o. 

A impermeabilização das juntas de dilatação efe 
ve fazer-se, tomando todas as disposições para que 
as variaçSes da largura da junta não provoque a ro 
tura da camada protectora impermeável. 

SSbre as impermeabilizações de cimento,lançar 
-se-ão chapiscos de igual argamassa, para melhor a 
derencia dos rebocos. 



As vasilhas empregadas para depósito, transpor 
te ou medida de hidrófugo, serSo absolutamente lim 
pas e conservadas no local de abrigo. 

Toda e qualquer parte da obra que o Arquitecto 
entenda dever ser impermeabilizada, sê-lo-a. 

0 empreiteiro é responsável pelo aparecimento 
de humidade dentro do edifício. 

Art*. 32*#- ALVENARIA DE PEDRA - As pedras destinadas a execução 
de alvenaria, depois de terem 3Ído limpas ou desbas 
tadas na estância e nunca as alvenarias, serão molha 
das no momento do seu emprego, para qua fiquem com 
as superfícies limpas e húmidas. 

Colocar-se-á* cada uma das pedras a s"eco no lu 
gar que deve ocupar e tirando-a em seguida para en 
cher com argamassa o leito sSbre que deve ficar, as 
sentar-se-á novamente, batendo-lhe com um martelo de 
modo a fazer ressumar por todos os lados a argamassa, 
calçando-a depois com lascas de pedras duras e meti 
das a martelo. 

A alvenaria não deve apresentar espaços vazios, 
nem pedras mal assentes ou oscilantes, 3em interva. 
los consideráveis, cheios unicamente com argamassa. 

A alvenaria não será executada por camadas ou 
fiadas sucessivas encastradas na face superior com 
pedra miúda; pelo contário, deixar-se-á em cada fia 
da um grande número de cabeças ou pedras salientes, 
a fim de melhor travar as diferentes partes sucessi 
vãmente construídas formando assim um único maciço. 

As alvenarias serão executadas com pedra rija 
e argamassa com a composição e dosagem indicadas no 
Art* 29*. 

As pedras deverão, ter dimensões proporcionais 
as espessuras das paredes, de modo que possam travar 
-se umas com as outras no sentido longitudinaletcans 
versai. 

Quando a espessura das paredes for inferior a 



0,4o m, empregar-se-So as pedras formando perpeanhos, 
que liguem convenientemente 03 dois paramentos entre 
si. 

Art*. 39fi.~ ALVENARIA DE TIJOLO - Na construção das alvenarias 
de tijolo ter-se-á o cuidado de não empregar os tijo 
los sem os mergulhar em água, durante alguns 3egun 
dos, não devendo a33entar nenhuma fiada sem previa 
mente »4 humedecer a fiada precedente. 

A argamassa estender-se-a* em camadas mais es_ 
pessas do que o necessário, a fim de que,comprimindo 
os tijolos 9ont m contra as juntas e leitos, a arga 
massa ressuma por todos os lados. A espessura dos 
leitos e juntas não será superior a o,ol. Os tijolos 
serSo dispostos em fiadas, atendendo-se ao tipo de 
parede determinado no projecto, de modo a conseguir 
-se um bom travamento. Os paramentos vistos destas 
alvenarias serão perfeitamente planos, ou terão as 
formas curvas indicadas no projecto» 

Os panos de tijolo executados em estruturas de 
betSo armado ou compreendidos em alvenaria de pedra, 
deverão ser bem ligados e travados. Para isso os pâ 
nos serão bem apertados nos extremos de encontro, pa 
ra o que se embeberSo, a maço, lascas de pedra na til 
tima junta estando a anterior ainda fresca. Nas es 
truturas de betSo armado, principalmente em paredes 
exteriores, deverão deixar-se pontas de ferro embebi 
das na estrutura que, por sua vez, serão embebidas 
nos panos de tijolo quando da sua execução. 

Todas as superfícies a que se ligarem panos 
de tijolo serão bem aferroadas, limpas e molhadas. 

Art*. 34*.- ARGAMASSAS E BETÕES - As dosagens de argamassas e be. 
t(5es destinadas às diferentes espécies de trabalho» 
rão as seguintesí 
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ALVENARIA DE PEDRA EH FUNDAÇÕES - cimento e areia 
ao traço 1:4 

ALVENARIA DE PEDRA EM ELEVAÇÕES - cimento e areia 
ao traço 1:4 

- Calçamentos de maior responsabilidade, como cu 
nhais, chaminés, degraus, soleiras, ombreiras e 
padieiras o traço será 1:3 

ALVENARIA DE TIJOLO - cimento e areia ao traço 1:4 
IMPERMEABILIZAÇÕES - cimento e areia ao traço 1: 

:2,5 com adiçSo de 5$ de hidrófugo em peso de ci 
mento. 

BBTÀO ARMADO - 3oo kg de cimento para 4oo litros 
de água e Soo litros de gtfdo ou brita (traço nor 

A todo o cimento empregue na confecção de argamas 
sa para betão armado aparente será adicionado o 
produto "FEBCRETE A.E.A." na proporção de 36 gr. 
no saco de cimento. 

BETÃO MAGRO PARA FUNDAÇÃO DE PAVIMENTOS - 22o kg. 
de cimento por m3. 

BETONILHA - cimento e areia ao traço 1:3. 
ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO DE MOSAICOS, AZULEJOS 
E TIJOLEIRA - cimento e areia ao traço 1:4 
REBOCOS INTERIORES E EXTERIORES - cimento, cal hi 
dráulica e areia ao traço 1:1:6. 

ESTUQUES - cal gorda e gesso ao traço 1:1 

O empreiteiro tomará as providências que jul 
gar convenientes para que a fiscalização da obra 
possa verificar com facilidade e em qualquer ocasi 
âo, qual a dosagem que está sendo empregada, e bem 
assim para que haja a garantia de constância da do 
sagem fixada, enquanto estiver sendo empregada num 
determinado trabalho. 
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As argamassas e betSes serão fabricados por 
meios manuais ou mecânicos, preferindo-se porem 
estes últimos; no seu fabrico observar-se-âo os 
preceitos usuais e proceder-se-á de forma a que a 
massa fique o mais homogénea possível, devendo a 
quantidade de água ser a suficiente para se obter 
uma argamassa ou betSo de consistência media, o 
que se verificará quando, agitando a massa na mSo, 
ela forme uma bola ligeiramente húmida à superff 
cie, mas nao as deixando cair por entre"os dedos. 

Preparar-se-So de cada vez as quantidades su 
ficientes para que a amassadura seja aplicada de 
seguitia e por completo. As argamassas e betões se 
rão fabricadas em locais ao abrigo da chuva e do 
Sol. 

0 seu fabrico nunca deve ser feito por tare 
fas. 

A água satisfará às condiçSes indicadas na 
parte referente à natureza e qualidade dos materi 
ais. Não é permitido o emprego dos betões fluídos, 
nem daqueles que tenham principiado a fazer presa 
no araassadouroi não é igualmente permitido o em. 
prego de amassaduras cujas dosagens não tenha si 
do convenientemente feitas, e que portanto se te 
nham pretendido corrigir com a adição de novas quan 
tidades de cimento ou de água. 

Art*. 35fi.- BETSO ARMADO - Todos os trabalhos de betão armado 
serão executados com absoluta observância das prés 
criçoes regulamentares portuguesas e das regras 
e preceitos que, embora não incluídos nos regula 
mentos portugueses aplicáveis, sejam contudo cor 
rentes na técnica de tal trabalho, ainda mesmo qxe 
não estejam expressamente especificados em qual 
quer dos elementos do projecto. Todas as peças se 
rão vibradas mecanicamente. Nos pontos em que a 
fiscalização o determinar serão realizadas juntas 
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de dilatação com os necessários cartões asfálticos 
e protecção que garantam o seu bom funcionamento» 

Todos os moldes para as peças de betSo que 
fiquem à vista serão executados com madeira bem de 
sempenada e com juntas abertas, de modo a garantir 
perfeito acabamento. 

Arte. 36*.- CHUMBADOUROS - As aberturas serão executadas por 
forma a largarem em profundidade - secção trapezoi 
dal. 

As folgas existentes não serão exageradas 
mas permitirão a fácil introdução do chumbo. 

Tendo as cavidades como as peças a chumbar se 
rão bem limpas, secas e aquecidas antes de se ver 
ter o chumbo. 

Este deverá envolver completa e uniformemen 
te todas as peças. 

0 chumbo, depois de frio, será conveniente, 
mente recalcado. 

Artû. 37fl.- PAVIMENTOS - A execução de todos os tipos de pavi 
mentos deve ser muito cuidada, devendo todas as pe 
ças e superfícies ser perfeitamente desempenadas e 
niveladas, de modo a não haver depressões nem ares 
tas salientes. 

Antes de encerados, deverão todos os pavimen 
tos de mosaico, madeira, etc., ser perfeitamente a 
fagados, fazendo-se desaparecer todas as arestas sa 
lientes. 

0 adjudicatário obriga-ae a substituir m qual 
quer dos tipos de pavimentos as peças que estive. 
rem mal assentes, assim como as que estiverem sido 
mal selecionadas ou que apresentem mau aspecto. 

. Os vários tipos de pavimento serão da melhor 
qualidade e a sua execução deverá ser feita por pes 
soai devidamente especializado, com o máximo cuida 
do e pelo processo mais adequado a cada caso. 
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DE BETONILHA -
Serão formados por três camadas a saber: 
De brita graiida com o, 15 de espessura, assentando 
no terreno convenientemente regularizado, regado 
e batido a maçoi será devidamente nivelada e aper 
tada também a maço; 
De betão com dosagem e espessura a determinar, se 
rá bem nivelada e também apertada a maço contra a 
brita, previamente regada; 
De argamassa de cimento e areia, de dosagem e es 
pessura a indicar; será lançada sobre o betão an 
tes de ser feita presa, fortemente comprimida e 
perfeitamente nivelada e desempenada. 

Esta camada destina-se a acabamento,será li 
sa, esquartelada ou areada, conforme as indicações 
do proiecto e esfregada e no primeiro caso alisa 

* J , JITECTURA da a colher ate se tornar dura e resistente. 
Se não se destinar a acabamento, será deixa 

da areada para s"obre ela se executar o pavimento 
ou a camada de impermeabilização. 

De qualquer forma será regada, depois de ter 
feito presa, durante oito a quinze'dias, conforme 
a estação do ano, e se, executada a cáu aberto, 
convenientemente coberta nesse lapso de tempo. 

DE LADRILHO -
Os pavimentos de ladrilho, quer de mosaico 

hidráulico, grés cerâmico, tijoleira, ladrilho de 
barro alentejano, quer mesmo de mosaico de madei 
ra ou de cortiça comprimida, ou ainda outros mate 
riais, serão sempre assentes áábre uma camada de 
fundação de betão, construída segundo os mesmos 
preceitos que foram descritos para as duas primei 
ras camadas do pavimento de betonilha, ou stfbre 
lajes de betão armado e superfícies similares. 
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Os ladrilhos, devidamente molhados, quando fo 
rem colocados stíbre a massa, assentarão, ou stfbreum 
leito de argamassa hidráulica preparada com areia 
fina, ou sobre uma camada de substâncias aglutinan 
te especial para o produto, e serão bem comprimidos 
de modo a fazer ressumar a argamassa ou aglutinado, 
por todos os lados. 

As peças de ladrilho, serSo colocadas por fia 
das paralelas dispostas normalmente ou em diagonale 
com largura uniforme. Os ângulos devem corresponder 
-se exactamente. 

As juntas nSo poderão ter largura superior a 
o,oo2, e ficarão bem cheias com argamassa à cÕr ou 
betume. Antes do fim da presa, deverão limpar-secui 
dadosamente as superfícies pavimentadas, retirando 
lhes o excesso da calda de cimento fluído ou betume 
que se tenha empregada para enchimento das juntas. 

A composiçSo da camada de fundação, se a hou 
ver, da argamassa de ligação ou dos produtos que se 
destinem ao mesmo fim nos pavimentos de natureza es 
pecial, bem como os desenhos, inclinações,aiinhamen 
tos e natureza do pavimento a empregar em cada par 
te da obra, serão especialmente designados nos ele 
mentos do projecto e nas condições especiais. 

Art*. 38*%~ CARPINTARIA E MOBILIÁRIO - As madeiras serão bem a 
parelhadas, não sendo permitidas quaisquer emendas 
que prejudiquem os comportamentos das peças ou o seu 
aspecto. 

A estanquicidade das portas ou janelas, sendo 
elementos fundamentais da construção, deve ser cui 
dadosamente observada, devendo ter-se em conta que 
tanto riê ste como noutros aspectos, aa secções e de 
senhos do projecto serão susceptíveis de alterações 
que as melhores. 

Todas as portas de madeira em contacto com ai 
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venarias, betão armado, rebocos ou estuques, serão 
nas faces que fazem o contacto perfeitamente pre 
servados por pintura a óleo fervido a quente}no as 
sentamento de marcos e peitoris de portas ejanelas, 
será empregado um produto asfáltico, que garanta u 
ma eficaz impermeabilização. 

Os contraplacados terão a espessura fixada 
no projecto ou a fixar pela fiscalização, devendo 
as folhas ser bem colocadas e não apresentarem fa 
lhas ou cortes. 

Todas as peças de carpintaria e mobiliário le 
varão as necessárias ferragens. 

Artfi. 39a.- FERRAGENS _ A construção das ferragens será cuida 
da, tendo em atenção a boa fixação das peças ou ei 
xos que, pelo uso constante, apresentem tendência 
a desFastarera-se ou deformarem-se com facilidade. 

-ACULDADE DE ARQUITECTURA 
4JVEBSID 

Artfi. 4ofi.- REDE DE AGUA EM EDIFÍCIOS - As juntas de bocae cor 
dão de acessórios e canalizações de ferro fundido 
serão tomadas por um anel interior de mealhar,alça 
troado, e por outra de chumbo fundido, enchendo o 
espaço vazio entre o mealhar e o extremo do tubo. 

0 mealhar depois de ser molhado em volta no 
macho, será rebatido a cinzel até' a nega e dispos 
to por forma a deixar um espaço livre com profundi 
dade uniforme capaz de receber a quantidade dechum 
bo derretido que, após arrefecimento e recalque à 
nega, assegure e espessura de o,o4, contados nò 
sentido do tubo. 

Nos tubos e acessórios com falanges, as jun 
tas serão forradas com rodelas de chumbo e aperta 
das por cavilhas de ferro, com parafusos e porcas 
de aperto» 

As rodelas de chumbo serão endireitadas e un 
tadas com alvaiade ou zarcSo. 

As cavilhas serão apertadas gradualmente u 
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mas apô*s outras e por diagonais, at! atingir-se a 
nega, sendo entSo,.rebatidas a cinzel as rodelas 
de chumbo, 

0 comprimento da parte roscada, será tal que 
para os tubos de diâmetro inferior a o,o3, os en 
caixes terão, pelo menos, o,ol5 e nos tubos de diâ 
metros superiores a o,o3 terão, pelo menos, mais 
diâmetro. 

As ligações de tubagem de chumbo serão cui 
dadosamente soldadas, sendo os cordoes cortados 
sempre obliquamente. 

Todas as canalizações serSo interiores e e 
xecutadas de acordo com o projecto e uma vez exe 
cutadas, serão experimentadas, devendo refazer-se 
as juntas que deixarem passar a água e substituir 
-se os tubos ou acessórios que se fracturem cu nâo 
se revelem estanques. 

Todos os aparelhos sanitários terão tornei 
ra individual. Existirão sempre torneiras de sus 
pensão geral para cada uma das instalações e ain 
da para cada um dos pisos, além da torneira da en 
trada da re*de. 

Todos os trabalhos referentes às canaliza 
ções, como sejam o seu lançamento e abertura de 
roços, serSo submetidos à aprovação prévia da fis 
calização, sendo da inteira responsabilidade do 
empreiteiro quaisquer danos ocasionados pela 3ua 
execução. 

As rtdes de água obedecerão em tudo às prés 
criçoes do Regulamento Geral de Abastecimento de 
rfgua, aprovado pela Portaria n^ lo.367, de IA- de 
Abril de 1943, do Ministério das Obras Públicas e 
Comunicações. 
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Artfi. 41*.- REDE DE ESGOTOS EM EDIFÍCIOS - Será executada de a 

cordo com as indicações do projecto. Deverá ser 
normalmente embebida na construção. 

Nas juntas será empregado empanque de linho, 
cânhamo ou juta e pasta de cimento. As juntas se 
rSo feitas uma por uma e deverSo ser recobertas por 
duas camadas de betume asfáltico misturado com ami 
anto, em proporções convenientes. Nas tubagens que 
ficarem embebidas deverSo ser adoptadas disposições 
especiais que garantam a sua continuidade. 

Toda a rede de esgotos será submetida a en 
saios, refazendo-se as juntas, ou substituindo-se 
os elementos que nSo forem perfeitamente estanques. 

Todos os aparelhos sanitários serSo dotados 
de sifSo. Todas as ligações a re"de geral dos esgo 
tos serSo feitas sifunicamente e munidas de uma cai 
xa de limpeza. Quando nSo se especifiquem no pro 
jecto a ligação a fede geral, o empreiteiro será o 
brigado a executar a rede CgsrrshL) atá à caixa de 
limpeza mencionada e em condições de se executar o 
portunamente a referida ligaçSo. 

As ligaçSes aos tubos de queda, todas as mu 
danças de direcção, as ligações dos ramais dos apa 
relhos sanitários e as extremidades das canaliza 
coes; serão dotadas de b"o"*cas de limpeza, a fim de, 
com facilidade, se proceder a lavagens periódicas 
ou desobstruções da re"de. 

0 esgoto das águas pluviais, far-se-á por ai 
gerozes e tubos de queda, convenientemente dispos 
tos e de acordo com as indicações do projecto. 

Os algerozes ou caleiras que se constituem, 
3er3o executadas de forma a esgotarem as águas plu 
viais e a serem perfeitamente estanques. NSo se de 
verSo deteriorar por acçSo da temperatura ou intern 
perie. 
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Os algerozes de zinco serão cuidadosamente sol 
dados e a sua fixação deverá permitir a livre dilata 
çâo sem prejuízo da sua estanquicidade. As descargas 
dos tubos de queda junto à base dos edifícios, serSo 
dotados de bífca de limpeza. 

As ligações aos colectores existentes serão fèi 
tas de acordo com as indicações do projecto, devendo 
garantirse a sua perfeita estanquicidade, além de 
se evitarem quaisquer obtruçSes nas secção interiores 
das canalizações. Quando as ligaçSesnâo forem esfe 
cificados, e em especial, nas ligações dos tubos ou 
manilhas a colectores, na inserção, sujeitas à apro 
vação da fiscalização, deverão fazerse sempre de mo 
do a que a diferença de altura de soleiras seja de 
cerca de °i^0éx^% m / ^ ~ \ 

■ Para diferenças maiores serão previstas caixas 
de queda. 0 adjudicatário não terá direito a qualquer 
indemnização se forem alteradas as ligações prévis 
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tas. 

Fica entendido que o adjudicatário se informou 
da situação das diferentes canalizações subterrâneas 
já existentes, e que se conformará com os trabalhos 
que possam resultar de sujeição a essas instalações. 

Art*. 42*. REBOCOS  Todas as superfícies destinadas a ser rebo 
cadas, deverão ser previamente bem limpas e molhadas, 
tirandoselhes toda a argamassa ou capas de cimento 
que não provem estar perfeitamente aderentes, antes 
de serem completamente desempenadas, executandose œ 
encasques necessários quando as espessuras forem su 
periores a o,o3. Os rebocos serão executados sSbre e3 
ta superfície que deverá garantir aderência as res 
tantes. Para isso, as argamassas serão bem afagadas 
e apertadas em camadas sucessivas até perfazerem as 
mínimas especificadas. 

Todas as superfícies rebocadas deverão apresen 
tarse aderentes, bem desempenadas, regulares,homogá 
neas e isentas de fendilhação, ou quaisquer defeitos 
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que prejudiquem o seu bom acabamento. 
Os rebocos exteriores serSo executados com ar 

gamassa de composição tal que garanta a sua perfei 
ta compacidade e impermeabilização. 

As espessuras mínimas dos rebocos será de o,o2, 
salvo indicações especiais do projecto. 

Artfi. í».3fl.- REVESTIMENTOS - Todos os revestimentos 3erão execu 
tados com a máxima perfeição, devendo as superffci 
es ficar desempenadas e isentas de saliências ou re 
baixos. Quando se trata de azulejos, mosaicos ou pe 
dra, deverão todas as juntas ficar perfeitamente a 
linhadas ou paralelas, ou em conformidade com as in 
dicaçoes do projecto ou, à falta destas, com os de 
senhos submetidos a aprovação da fiscalização. 

Nos revestimentos de azulejos, mosaicos ou pe_ 
dras, deverá haver o cuidado de os molhar antes do 
seu assentamento. Nos revestimentos a azulejos,beto 
nilhas ou mosaicos/ será obrigatória a execução de 
todas as concordâncias com ligaçSes cêncavas ou con 
vexas, bem como o remate superior dos painéis por 
tiras, salvo em indicações especiais do projecto. 

Os restantes materiais serão assentes com a 
glutinantes ou por excessos inerentes a sua nature, 
za que poderão ser indicados no projecto. Sm qual 
quer hipótese, a sua execução será sujeita a aprova 
ção da fiscalização. 

Os remates e concordâncias serão executados de 
acordo com o projecto, ou, na falta das duas indica 
çSes, mediante a aprovação da fiscalização, de ti 
pos que lhe sejam apresentados e que estejam de har 
monia com o conjunto a executar. 

As dimensões das peças ou as juntas a adoptar 
serão fixadas de acordo com o projecto, ou, na fal 
ta das suas indicações, com as dimensões de fabrico 
mecânico dos materiais. 
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Art », W-ft,- PINTURA A A*GUA - Todas as superfícies ser So perfeita 
mente limpas e isentas de poeira. Todas as fendas se 
rSo alegradas e tomadas a massa de areia e ge"sso, de 
proporção adequada à natureza dos revestimentos. 

Nas pinturas â cal, dar-se-So sempre duas de 
mSos como aparelho, sendo a primeira mais flufda que 
as seguintes; seguidamente uma ou duas para queresul 
te um bom acabamento. 0 leite de cal nSo deverá ser 
muito espesso. As demSos serão dadas à brocha sempre 
no mesmo sentido em cada demão e em sentidos cruza 
dos, em duas demSos seguidas. Ao dar as demSos, pro 
curar-se-á obter camadas pouco espessas e uniformes. 
A cor será incorporada nas demãos de acabamento. Em 
paramentos exteriores dever-se-á adicionar sempre a| 
bo, nas demãos de aparelho. 

As percentagens de cor ou de 8êbo, serão fixa 
das de aĉ frdo cora a fiscalização. As demSos de acaba 
mento deverão ser dadas a esponja, salvo indicações 
especiais do projecto. 0 tipo de pintura, as cores,© 
acabamento, serão fixadas pelo projecto e serSo apro 
vadas pela fiscalização depois de serem submetidas 
amostras das pinturas a executar. 

Artft. 45fi.- PINTURA A ÓLEO - Todas as superfícies destinadas a 
ser pintadas, deverão ser cuidadosamente lavadas e 
desengorduradas. Deverá empregar-se sempre óleo deli 
nhaça de primeira qualidade tanto nos aparelhos como 
na confecção das tintas, o que, para execução de mas 
sas ou para a aplicação de demâos de aparelho sobre 
estuques, será sempre fervido. 

Todas as demSos serão dadas de modo a evitar 
estriaçSes e a resultar um acabamento homogéneo. De. 
verá haver cuidado especial em evitar que as tintas 
se engrossem nas arestas, molduras ou rebaixos.Nenhu 
ma demâo será aplicada sem a precedente ter secado 
convenientemente. Deverá evitar-se, tanto quanto pos 
sivel a pintura executada sob a acção directa dos 
raios solares. 



As demSos de aparelho ou pintura existentes 
e destinadas a serem pintadas de novo,deverSo ser 
sempre passadas à lixa ou a pedra pomes antes de 
levarem as demSos de tinta subsequentes. 

Quando se pretenda pintar as superfícies já 
anteriormente revestidas, haverá o cuidado de re. 
mover todas as camadas de tinta existentes, salvo 
indicações especiais do projecto. Esta remoçSo,<r>n 
forme o estado em que se encontrarem as pinturas, 
poderá ser feita à raspadeira, queimando com um na 
çarico, ou entSo, aplicando lexívia de potassa. 
Neste caso a lavagem deverá ser especialmente cui 
dada para desaparecerem todos os seus traços, 

NSo se deverSo executar pinturas a óleo s?f 
bre superfícies que tenham sido pintadas a cola 
ou a cal, sem remoçSo previa destas pinturase uma 
lavagem eficaz a escava, salvo indicações especi FACULDADE DE ARQUITECTURA ais do project$BE D 0 PORTO 

Nas pinturas de superfície rebocadas ou es 
tucadas deverá começar-se por dar as demSos neces 
sárias de óleo de linhaça fervido para que elas 
fiquem bem embebidas (mínimo de 3). A seguir deve 
rSo tomar-se as juntas com massa de óleo fervido, 
e entSo, aplicarem-se o mínimo de três demSos de 
tinta, salvo indicações especiais do projecto. 

Nas pinturas de madeira, os nós deverSo ser 
prlviamente rebaixados e queimados, tirando-se 
-lhes a resina com água-raz. Deverá ser aplicada 
uma demSo de aparelho a óleo de linhaça antes de 
preencher todos os nós, fendas e imperfeições,com 
massa de óleo fervido, de modo a resultar uma su 
perfície desempenada e homogénea. Em seguida apli 
car-se-So as demSos de tinta, num minero mínimo de 
três, salvo indicações especiais do projecto. 



Nas pinturas de serralharias, as superfícies 
serSo bem limpas e isentas de ferrugem. 

Aplicada uma demSo de aparelho a oleo de li 
nhaça e zarcSo, aplicar-se-á a massa de ó*leo fervi 
do, a fim de corrigir todas as imperfeições antes 
de se darem as demSos finais de tinta, no número 
de três, salvo indicações especiais do projecto. 

[fflPORTO 
FACU LDADE DE ARQUITEÇTURA 

'SIDABE DO PORTO 
;AÇAO 
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CADERNO DE ENCARGOS 

II- CONDIÇÕES ESPECIAIS 

CAPITULO I 
OBRA DE TRABALHADOR, PEDREIRO E CIMENTEIRO 

Art*, lu. - DEFINIÇÃO DA EMPREITADA - Estas obras compreendem 
escavação, movimento e transporte de terras, aber 
tura de caboucos 3 assentamento de fundações,pare 
des, muros e demais trabalhos de pedreiro, e exe 
cução do cimento armado conforme o respectivo pro 
jecto. 

Art*. 2«. - MOVIMENTO DE TERRAS E CABOUCOS - Os movimentos de 
terra reduzir~se-ão ao indispensável para a implan 
tacão do edifício e da plataforma de acesso. Os 
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que resultarem de posterior estudo de ajardinamen 
to são objecto de empreitada separada. 

Abertura de caboucos para fundação de pare 
des e muros de suporte, a profundidade necessária 
para que a superfície de assentamento dos alicer 
ces ofereça as condições de resistência julgadas 
convenientes para uma boa fundação. Do parecer da 
Fiscalização dependerá a especificação da ou das 
profundidades. Adopta-se em princípio uma altura 
media de 1 m em relação ao terreno natural, 

0 volume de fundações excedente ou sobrante 
será acrescido ou deduzido do preço global da em 
preitada, de acordo com o preço unitário proposto 
pelo adjudicatário,- que compreenderá igualmente 
a escavação, baldeação e transporte de terras ne 
cessarias k execução de um metro ciíbico de ai vena 
ria hidráulica em fundações. 
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Arta. 3a. - FUNDAÇÕES - Os alicerces estabelecer-se-3o nSo so 
mente para suporte de paredes mas também para os 
tabiques, muro e escada do lado nascente do terre 
no. A largura dos alicerces variará conforme as 
cargas a suportar e a natureza do terreno. Em ca 
so algum será permitido proceder-se ao assentamen 
to de alvenaria ou enchimento de sapatas sem que 
a Fiscalização tenha examinado a natureza do ter 
reno e a largura dos caboucos. As paredes deverão 
ser convenientemente travadas e argamassadas,e as 
aberturas para as canalizações do saneamento loca 
lizadas com ri§o»X« 

Arts. 4a. -ASFALTAMENTO - SerSo asfaltados todos os sobrelei 
tos das fundações, os apoios de quaisquer elemen 
tos de construçSo e onde a Fiscalização julgar ne 
cessário. 0 asfalto será colocado a duas camadas 
prolongando-se parapQi'e outro lado do sobreleito 
de modo a ligar-se perfeitamente aos restantes re 
vestimentos hidráulicos. 

Art*. 5a. - PAREDES EXTERIORES E INTERIORES - Serão de conta 
desta empreitada a construçSo de todas as paredes 
exteriores a interiores divisórias, assim como mu 
ros de suporte, quer se trate de pedra ou tijolo. 

a)- Alvenaria rusticada: (rusticado regular de junta 
tratada) no muro de suporte e escada do lado nas 
cente do terreno (atá à cota 75>lo). 

b)- Perpeanho de o,28: todas as paredes exteriores e 
as interiores com função de suporte (cotadas nas 
plantas com o,32 ou o,33). 

c)- Paredes de tijolo vasado de o,11 assente de cute 
lo: nas divisórias principais (cotadas nas plan 
tas com o,15)« 



d)- Paredes de tijolo vasado de o,oS assente de cutelo: 
nas divisarias secundárias (cotadas nas plantascom 
o,ll). 

As paredes da garrafeira e frigorífico serão 
duplas. 

Art**. 6Û. - CIMENTO ARMADO - De acordo com o respectivo proje£ 
to, serSo em cimento armado: 

a)- Pilares (e respectivas sapatas) na zona do restau 
rante - onde o betão ficará patente. 

b)- Vigas e padieiras. 
c)- Lajes de cobertura, interiores, terraço e varanda. 
d)- Gárgulas de esgoto de águas pluviais. 

Admite-se como variante, a execução das lajes 
em elementos vasados de tijolo. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Art*. 7Û.- PAVIMENTOS «^rio^n^generalidade em betonilha 

com a constituição descrita no Artfi 36fi das Condi 
ç?5es Gerais. Exceptuam-se o pavimento da zona do 
restaurante e do teatro (lajes armadas) 

Art*. Sc. - RASGOS _ tí da obrigação desta empreitada a abertu.: 
ra dos rasgos indispensáveis para a execução dos 
trabalhos das restantes empreitadas, e que serão 
tanto quanto possivel previstos e marcados com ri» 
gor antes da betonagem dos elementos de cimento ar 
mado. Será da empreitada de trolha o enchimento 
dos rasgps. 

Artfi. 9*. - FOSSA SÉPTICA - Faz parte da empreitada a execução 
da fossa séptica (3,5oxl,l/+x(2,43/2,o5)-paredes de 
perpeanho de o, 28; soleira de ma a same de betão aj. 
aente sobre camada de o,15 de brita; cobertura em 
laje de betão armado de o,12 de eapessura; tampas 
de ferro fundido de vedação hidráulica; septo inte 
rior de tijolo burro a meia vez. 



CAPITULO II 
OBRA DE TROLHA 

Art*. lû. - DEFINEÇÏO DA EMPREITADA - Compreende todas as obras 
de trolha e estucador necessárias à integral reali 
zação do projecto e à instalação da rede de sanea 
mento e águas pluviais, de acordo com estas condi 
coes, com as condições gerais e com os pormenores a 
fornecer no decurso dos trabalhos. 

Art*. 2*. - AMASSADOURO - 0 amassadouro para a preparação das 
argamassas será de madeira ou pedra, e colocar-se-á 
sempre em local resguardado do Sol e da chuva. As 
argamassas deverSo ser manipuladas consoante a ime 
diata necessidade, nSo sendo parmitido o uso de ar 
gamassas desde que se tenha verificado o início de 
presa. AC 
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Art*. 3*. - IMPERMEABILIZAÇÃO - As paredes exteriores,respaldes, 
pavimentos térreos, varanda e lajes de cobertura de 
verSo ser convenientemente isolados contra a húmida 
de, com a aplicaçSo de Diatomite adicionada à arga 
massa na percentagem de 5%, Exteptua-se o terraço 
junto do bar, onde a impermeabilização será executa 
da com feltros asfálticos (5 camadas com telha de a 
lumfnio)• 

§ único -Nas coberturas, a impermeabilização deverá cobrir 
os ressaltos longitudinais de assentamento do ripa 
do 

Art*. 4*. - EMBOÇO E REBOCO - Paredes exteriores: acabamento em 
areado grosso. 
Paredes interiores: 1ta generalidade terSo um acaba 
mento em areado fino; Bxceptuam-se as paredes que 
recebem outro revestimento. 
Tectos: todas as lajes serSo rebocadas pela face in 
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ferior com um acabamento de estuque liso, na maior 
parte. Exceptuam-se os de madeira, o do Teatro e 
Sala de Jogos, que ficarão em areado. 

Art*. 5*. - REGULARIZAÇÃO DE PAVIMENTOS - Perfeitamente desem 
penados e nivelados de modo a poderem receber os 
vários revestimentos. 

Art*. 6«. - BETÃO CELULAR - Todas as lajes de cobertura serSo 
revestidas com uma camada de betão celular de o,o5 
de espessura. No terraço essa espessura será va 
riável afira de dar a pendente de 2% necessária ao 
escoamento das águas pluviais. 

Art*. 7fl. - REVESTIMENTOS - (V. Descrição de Acabamentos) 
a) - Paredes: Mosaico de vidro "EVINEL", (fabrico na 

cional), em cores a escolher: instalações sanita 
rias de prfblico (até* 2,oo m de altura) 

- Azulejo o,2o * o,2o, fabrico nacional de lft, bran 
co: toda a zona de serviço (até* 2,oo m de altura) 

b) - Tijolo prensado de o,22 * o,11 * o,o3: parede nas 
cente do vestíbulo de entrada e parede Norte do 
Restaurante. 

a) - Pavimentos: Tijoleira o,33 * o,33 x o,o3: zona de 
entrada, varanda, terraço, e parte da zona de jo 
gos, 

b) - Mosaico hidráulico o,2o * o,2o, em cores a esco. 
lher: instalações sanitárias e zona de serviço. 

a) - T e c t o s : Placas de "PLAGEX" assentes em arma 
çSo de madeira: Teatro e Sala de Jogos. 

Art*. 8*. - GRAGIFER - Prumos de gracifer formando caixilhos 
fixos para envidraçar: parte superior das paredes 
Sul e Poente do vestíbulo. 



COÀ'y 
PORTUGA cí T: 

Art*. 9*. - FRIGOTERMO - Em placas de 15 m/m: 
a) - colocadas na face inferior das lajes de cobertura: 

todos os tectos estucados. 
b) - isolamento em paredes duplas e portas: frigorífico 

e garrafeira. 

Art*, lo*.- COBERTURA - Será empregue telha de canudo e respeç 
tivos acessórios. 

Art*. 11*,- CHAMINÉS - Executadas em tijolo, assim como as man 
gas de ventilaçSo, terSo um acabamento exterior de 
argamassa de cimento. 

Art*. 12*.- RASGOS - Enchimento e reposiçSo de rebocos nos ras 
gos abertos para a execuçSo das restantes obras(in 
cluindo as de electricidade e aquecimento). 

ACUIDADE DE ARQUITECTURA 
Art*. 13*.- REVESTIMENTO DE TUBAGENS - As canalizações e tuba 

gens ficar3o embebidas nas paredes ou tectos e exe 
cutadas de modo a que se nSo venham a verificar fen 
das ou manchas nos rebocos. Empregar-se-á para is 
so uma argamassa de cravação composta de cimento e 
areia ou gesso com sizal. 

Art*. 14*.- SANEAMENTO - ExecuçSo das caixas de visita indica 
das no projecto de saneamento: paredes de tijolobur 
ro de o,ll m, impermeabilizadas interiormente com 
argamassa hidrofugada, soleira de másaame de betSo 
assente sflbre camada de brita de 0,1o m de espessu 
ra e acabamento com argamassa hidrofugada; tampas 
de ferro fundido de vedaçSo hidráulica. 

Manilhas de gris nos diâmetros regulamenta 
res para ligaçSo das retretes à caixa de visita e 
dos 3ifSes a fossa. 

Sifões de páteo nas medidas regulamentares. 
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Reboco e impermeabilização com argamassa hi 
drófuga de todas as paredes e soleira da fossa. 

0 isolamento das tubagens colocadas sob a 
construção será feito com um maciço de betão ma 
gro. 

Art*. 15fi.~ /GUAS PLUVIAIS - Serão executadas as caixas sifo 
nadas de areia indicadas no projecto, de constru 
ção idêntica a das caixas de visita. 

CAPITULO III 
OBRA DE CARPINTEIRO 

Pi ( 1 
Art*. 1*. - DEFINIÇÃO DA EMPREITADA - Compreende esta emprei 

tada todas as obras de carpinteiro necessárias à 
realizaçSo integral do projecto, de harmonia com 
estas condições, com as condições gerais, e com 
os pormenores fornecidos e a fornecer no decurso 
dos trabalhos. 

Art£. 2fl. - EXCLUSÕES - Serão objecto de empreitada separada, 
o fornecimento e assentamento deî 

a)~ estores metálicos interiores; 
b)~ ferragens para funcionamento de cortinas e cortl 

nados ; 
c)- mobiliário da cozinha, restaurante, bar e teatro. 

Art*. 3*. - PROTECÇÃO DAS MADEIRAS - Todas as superficies das 
madeiras de pinho serão protegidas com duasdemãos 
de carbonilo. Deverá haver o cuidado de o aplicar 
em todas as peças cortadas e nas entregas. 

Art*. 4*. - MADEIRA NA COBERTURA - Para assentamento da telha 
de cobertura usar-se-á um ripado de o,o4 x o,o2, 
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com afastamento de o,32. 

Art*. 5fi. - PAVIMENTOS - Executados em madeira de castanho, 
em dois tipos: 

a) - Soalho de o,o25 x o,15 assente em barrotes depi 
nho: restaurante, bar, teatro e palco (atender-
-se-eí ao facto de no palco, os barrotes assenta 
rem em feltros sobre as vigas de betão). 

b) - Tacos de 2a escolha, assentes com produto asfál 
tico aplicado a frio: biblioteca, administração, 
arquivo, galeria, salas de reuniões e de jogos. 

Em qualquer dos casos, o roda-pé* será tam 
bém de castanho com o,12 de altura. 

Artfi, 6*. - TECTOS - Madeira de castanho de o,ol5 x o,lo as 
sente em armação de pinho: fiestaurante (e beira 
da exterior), Bar, Galeria, e parte da Sala de 
Jogos. 

Art*. 7fi. - ESCADA - Madeira de castanho conforme pormenor. 

Art*. 8fi. - GUARDAS - Madeira de castanho: 
a)- chapim (o,15 * o,o45) na varanda; 
b)- tábua (o,12 * o,o45) nos envidraçados da gale

ria. 
c)~ corrimão (o,o3 * o,o45) na escada do foyer. 

Art*. ?*-. - CAIXILHARIA EXTERIOR - (V. respectivo mapa) 
1, Madeira de castanho - o,o35î 

a) - Envidraçados fixos; 
b) « Portas de abrir: Restaurante; 
c) - Portas de correr: Restaurante; 
d) - Janelas de abrir: Restaurante, Bar, Gerência, 

Zona de Serviço, Biblioteca, Galeria, "Foyer" 
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e Teatro» 
e) - Janelas basculantes: Vestíbulo, Sanitários e Zona 

de Serviço, 

2. Madeira de castanho - 0,0/».: 
a) - Portas de abrir: Entrada (2 folhas, com molas tipo 

"STOP"), Restaurante, Bar, Galeria, Sala de Jogos. 
b) - Porta de serviço. 

Art*, lo*.- CAIXILHARIA INTERIOR: 

1. Não envidraçadas: 
a) - Portas de abrir - madeira de castanho o,o35» 
b) - Portas de harmónio - aglomerado de madeira (OKALJ 

com folheado de castanho nas duas faces; 
c) - Porta de frigorífico - contraplacado com isolamen 

to de FRIGOTERMO e revestimento de estratificado ti. 
po Formica; 

d) - Porta insonorizada - dupla placa de OKAL com enchi 
mento de aglomerado de cortiça; batentes de borra 
cha; 

e) - Portadas interiores - madeira de castanho de o,o2?: 
Sala de Jogos. 

2. Envidraçadas - madeira de castanho de o,o35: 
a) - Portas de abrir: Biblioteca e Zona de Serviço; 
b) - Envidraçados fixos com elemento de abrir: Zona de 

Serviço; 
c) - *&**; lanternim de iluminação na Sala de Jogos. 

3. Vidro: 
a) - Porta de duas folhas tipo "SECURIT", molas tipo 

"STOP", 



^ 1 'ffiKm*'^-. u S 

Art*. 11«.- AROS E GUARNECIMENTOS - Madeira de castanho, fixos 
««« tornos de madeira embebidos nas paredes.Nos de 
ex te r io r , tomar-se-á o máximo cuidado para ev i t a r 
o aparecimento de f i s su ras na argamassa impermeabi 
l i z a n t e . 

Art f i . 12fi.- FERRAGENS - Aplicar-se-So as necessár ias ao perfei 
t o funcionamento de todas as ca ix i lha r ias .Serão de 
I a qualidade e à escolha da F isca l ização . 

CAPITULO IV 

OBRA DE SERRALHEIRO 

T ^ r r ~ i y~x 
Art*. 1Û. - DEFINIÇÃO DA EMPREITADA - Esta empreitada compreen 

de a execução da obra de serralharia necessária à 
realização do projecto, de harmonia com estas con 
diç?5es, com as condições gerais, e de acordo com 
os pormenores a apresentar no decurso dos trabalhos. 

Artû. 2*. - ESCADAS E GUARDAS - Conforme os respectivos porme 
nores: 

a) - escada de caracol e guardas da "passerelle" - no 
palco do Teatro; 

b) - guarda das escadas do vestíbulo e do foyer; 
c) - guarda da varanda. 

Art*. 3fi. - FERRO PERFILADO:-
a) - Perfil U (o,15 x o,15) para suspensão da ferragem 

nas portas de correr, e respectivo capeamento com 
chapa de cobre de 1 m/m; 

b) - Prumo (2 cantoneiras de 2" * 3/S") no Restaurante. 
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Art2. I*3-, - PORTÃO - Na entrada do terreno, será executado con 
forme o pormenor, era perfis e chapa de ferro. 

Art*. 5Ê. - METALIZAÇÃO « Toda a obra de ferro, será metaliza
da a zinco. 

CAPITULO V 
OBRA DE PICHELEIRO 

Art*. 1*. - DEFINIÇÃO DA EMPREITADA - Esta empreitada compre
ende a execução da obra de instalação completa e 
pronta a funcionar das louças, encanamentos e aces 
sórios de todas as peças sanitárias indicadas no 
projecto, assim como o fornecimento dos materiais 
e instalação da rede de abastecimento de águas quon 

\ . RSIDADE DO PORTO 
te e fria. 

Artfi. 2a. - EXCLUSÕES - 33o objecto de empreitada separada o 
fornecimento e assentamento de toda a tubagem e 
central de aquecimento (donde partirá o ramal de 
água quente já da conta desta obra). 

Artfi. 3a. - VEDAÇÕES _ Executadas em chapa de zinco, deverão 
ser objecto de cuidados especiais, afim de evitar 
quaisquer infiltrações. 

Art2. M>. - CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS - Todos os materiais 
serão de lfi qualidade, sem defeitos, e as louças/da 
Fábrica "Sacavém": 

a) - bacias de retrete sifonicas com assento e tampo de 
plástico; 

b) - bidás com duas entradas de água; 
c) - banheira Poliban, (com sifão); 



d) - lavatórios (0,60 * 0,45 ou o,45 x o,35) com duas 
entradas de água; 

e) - urinóis de coluna e de parede; 
f) - siffles de cobre, e latão cromado - quando aparen 

tes; 
g) - bancas simples ou duplas de aço inoxidável, com 

torneira misturadora e sifão. 
Todos os materiais serão previamente apre 

sentados a Fiscalização. 

Art». 5fi. - BOGAS DE INCÊNDIO - Colocadas na zona do teatro, 
serSo instaladas segundo as normas regulamentares. 

Artfi. 6fi. - TUBAGENS - Serão embutidos nas paredes todos os 
encanamentos, tanto os de abastecimento de água 
como os de esgoto e ventilação. 

^RSIDADE DO PORTO 

Art*. 7*. - ORDENAÇÃO DOS TRABALHOS - Estas obras serão ex£ 
cutadas simultaneamente com as do pedreiro. Com 
pete pois ao empreiteiro, e antes da betonagem 
dos elementos de cimento armado marcar todos os 
rasgos e furacões, e colocar as canalizaçSes que 
se deverão embutir nas placas. 

Art*. 3*. - LEGALIZAÇÏO DOS TRABALHOS - É da inteira respon 
sabilidade do empreiteiro a aprovação e legaliza 
ção de todos os trabalhos de picheleiro,(incluin 
do a própria rede de esgotos da obra de trolha). 
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CAPITULO VI 
OBRA DE PINTOR E VIDRACEIRO 

Art*. lfi. - DEFINIÇÃO DA OBRA - Faz parte da empreitada o enver 
nizamento e pintura de paredes, tetos, madeiras, o 
bra de ferro, tubagem descoberta, caleiras, conduto 
res de águas pluviais, assim como o fornecimento e 
colocação de vidros. 

Art». 2«. - PINTURA DE PAREDES - Tanto exteriores como interio 
res, levarão duas demSos de tinta plástica, de mar 
ca e côr à escolha da FiscalizaçSo. 

Art f i. 3 a . - CAIAÇÃO - Tacfcos caiados com duas demSos. 

POR r Cí 
\ W I \ r 

Artfi. 4 f i. - ENCERAMENTO - SerSo encerados os testos de madeira, 
pavimentos de soalho, t acos , t i j o l e i r a e respect ivo 
roda-pá, assim como as escadas de madeira, e caixi 

r * JTAÇAO 

lharia interior. 
Art*. 5*. - ENVERNIZAMENTO A PINCEL - Será aplicado um verniz de 

Ia qualidade, em todas as caixilharias exteriores. 

Arts. 6fi, - PINTURA DE FERRO - Executada com duas demSos de tijj 
ta anti-corrosiva. 

Artfi. 7û. - VIDROS - Deverá ser perfeitamente plano e sem defei 
to. Na generalidade aplicar-se-á vidro de 4 m/m; ex 
ceptuam-se os envidraçados interiores da zona de ser 
viço (vidro despolido). 0 saco de chaminé* (vidro a 
ramado) e os caixilhos fixos de gracifer (vidro de 
2,5 m/m). 

Artfi. 8fi. - ESTRAGOS - 0 empreiteiro 4 responsável pelos estra 
gos causados na sua obra, por si ou por terceiros,a 
te a entrega definitiva. 
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CAPÍTULO I 
OBRAS DE TRABALHADQRi PEDREI

RO E CIMENTEIRO 
A* Movimento d© t e r r a s 

A r t * . l û . 
E s c a v a ç ã o no t e r r e n o p a r a 

i m p l a n t a ç ã o do e d i f í c i o © t e r r a m3 
p lenagem; No t e r r e n o 1 6 , 0 0 2 1 , 0 0 2,0© 672 ,000 

Ho e d i f í c i o 

A r t * . 2*« 

1 4 , 0 0 £21 ,00 

1 0 , 0 0 

1,00 

1,50 

1 4 7 , 0 0 0 

90 ,000 
m3 

909 ,000 

Ho e d i f í c i o 

A r t * . 2*« 

2 
1 2 , 0 0 * 

£21 ,00 

1 0 , 0 0 

1,00 

1,50 

1 4 7 , 0 0 0 

90 ,000 
m3 

909 ,000 

Ho e d i f í c i o 

A r t * . 2*« 

2 

1,00 

1,50 
m3 

909 ,000 

A t e r r o com p r o d u t o s , i n c l f i . 
b a l d e a ç ã o e t r a n s p o r t e à d i s 

t â n c i a média de 2© m e t r o s : 
I_L v_^ 

NO e d i f í c i o 
FACULD/ 
UNIVERSIt 

1 J 
3,5© 

EARQUIT 
)0 PORTO 

3 0 , 0 0 
LCTURA 

2,5© 
m3 

262 ,500 
m2 

262 ,500 

b a l d e a ç ã o e t r a n s p o r t e à d i s 

t â n c i a média de 2© m e t r o s : 
I_L v_^ 

NO e d i f í c i o 
FACULD/ 
UNIVERSIt 

1 J 
3,5© 

EARQUIT 
)0 PORTO 

3 0 , 0 0 
LCTURA 

2,5© 
m2 

262 ,500 
A r t * . 3 Û . ENTAÇÃO 

E s c a v a ç ã o no t e r r e n o p a r a a 

b e r t u r a de caboucos e s a p a t a s 
de p i l a r e s : 
* PARA PAREDES EM SUPORTE 

No a l ç a d o l a t . d i r e i t o  s o b m3 
a v a r a n d a e p r o l o n g a m e n t o s 1 2 8 , 0 0 1,7© 1,00 4 7 , 6 0 0 

 No a l ç . l a t . e s q . 
Muro p e r p e n d i c u l a r ao a l ç a d o 1 3 , 7 « 1,7© 1,00 6,29© 

Arqu ivo e d e s p e n s a 1 4,5© 1,7© 1*0© 7 ,650 
1 o,7© 1,7© 1,0© 9,69© 
1 7,0© 1,7© 1,00 11,9©0 
1 3,5© 1,7© 1,®0 5,95© 

PARA PAREDES EM ELEVAÇÃ© 
Alçado p r i n c i p a l 1 5,5© 1,1© 1,5o 9, ' )75 

1 6,0® 0,9© 1,0© 5,4®© 
1 
a 

2,5© 
t r a n s p o i 

0,9© 1 , 0 0 2,25© 1 
a 

2,5© 
t r a n s p o i 

0,9© 
l©5,tí©5 

1 
a 

2,5© 
t r a n s p o i l©5,tí©5 

PAPELARIA f\icX>£u R. S ta C«t»rin«, 489 - PORTO 
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10 
111 
h 

(l)Z 
C I 
o; J 
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QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

10 
111 
h 

(l)Z 
C I 
o; J 

ffiisg&n 
"•5 u 

M 

COMPRI
MENTO 

LARGURA ALÏ UKA HAKCIAIS TOTAIS 

t r a n s j . 05 ,805 

1 4 , 5 0 0 ,90 1,00 4 , 0 5 0 
1 5 ,00 0 , 9 0 1,00 4 , 5 0 0 

Na e n t r a d a 1 3 ,001 ' 0 , 9 0 1,00 2 , 7 0 0 
S a n i t á r i o s 1 6 ,50 0 , 9 0 1,00 5 ,850 
p e r p e n d i c u l a r e s (na entkrada 1 6 ,00 0 , 9 0 1,00 5 ,400 

1 4 , 5 0 0 , 9 0 1,00 4 , 0 5 0 

AJ-Ç • la t» . a i r e i u o - c o a m u a 
Gosinna 1 6 ,00 0 , 9 0 1,00 5 ,400 
Despensa 1 3 ,00 0 , 9 0 1,00 2 , 7 0 0 

1 2 , 5 0 0 , 9 0 1,00 2 , 2 5 0 
z 1,80 0 , 9 0 1 ,00 3 , 2 4 0 
1 1 ,00 0 ,90 1,00 0 , 9 0 0 

A l i a d o p o s t e r i o r 
Goainna R 1 0 , 5 0 ' 0 , 9 0 1,00 9 ,450 
S a l a de j a n t a r i 8 , 0 0 0 , 9 0 1,00 7 , 2 0 0 

Alsj. l a t e r a l e s q u e r d o EARQUIT ECTURA 
S a n i t á r i o s , v e s t i á r i o e )ADE 1 )0 PORTO 

A d m i n i s t r a ç ã o 1 1 8 , 0 0 0 , 9 0 1,00 1 6 , 2 0 0 

PARA PAREDES INTERIORES 
S a l a de j a n t a r - e o * i n h a 1 9 ,00 0 , 8 0 0 ,60 4 , 3 2 0 

C o z i n i i a - v e s t i á r i o 1 1 2 , 0 0 0 , 8 0 0 ,60 5 ,760 
Goainiia s a l a de j a n t a r 1 6 ,00 0 , 8 0 0 , 6 0 2 , 8 8 0 i 

V e s t i b u l e - v e s t i á r i o 1 7 ,00 0 , 8 0 0 , 6 0 3 , 3 6 0 * 

" - a d m i n i s t r a ç ã o 1 6 ,00 0 ,80 0 , 6 0 4 , 3 2 0 
- s a n i t á r i o s 1 6 ,00 0 , 8 0 0 , 6 0 4 , 3 2 0 

E n t r a d a de s e r v i ç o - a r r u a i o s 1 8 , 5 0 0 ,80 0 , 6 0 4 , 0 8 0 

PARA DIVISÓRIAS 
S a l a de j a n t a r - s o c a l c o 1 5 ,70 0 ,50 0 , 3 0 0 , 8 5 5 

CoHinna, g a r r a f e i r a s -
- a r ru íuos 1 3 , 6 0 0 , 5 0 0 , 3 0 0 ,540 

a 

* 

;ran 

1,80 

spor t a r . 

0 , 5 0 0 , 3 0 0 ,540 

a 

* 

;ran 

1,80 

spor t a r . 

0 , 5 0 

2 1 0 , 6 7 0 a 

* 

;ran 

1,80 

spor t a r . 2 1 0 , 6 7 0 

D - PAPELARIA ÕKJUCJCUCC R. S ta Catarina, 499 - PORTO 
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Ul 
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LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

t r a c tsporte 210,670 

1 6,50 0,50 0,30 0,975 
2 1,70 0,50 0,30 0,510 
1 3,20 0,50 0,30 0,480 

V e s t i á r i o  p e s s o a l 1 5,50 0,50 0,30 0,825 
2 2,20 0,50 0,30 0,660 
1 1,90 0,50 0,30 0,285 

Idem, j un to à escada 1 2,50 0,50 0,30 0,375 
Arrumos 1 4,20 0,50 0,30 0,630 
Administração 2 4,00 0,50 0,30 1,200 
S a n i t á r i o s 1 2,00 0,50 0,30 0,300 

2 1,70 0,50 0,30 0,510 
1 2,20 0,50 0,30 0,330 
1 3,00 0,50 0,30 0,450 

HlDín 1 1,50 0,50 0,30 0,225 

Ifflr U ÍÁ 3,70 0,50 0,30 0,555 

FACULD; 
1 4,50 0,50 0,30 0,675 

 PARA SAPATAS DE PILARES 'A DE 1 ) 0 PORTO 
Alçado p r i n c i p a l e p o s t e r i o r DOCUK IENTAÇÃO 

e s a l a de j a n t a r 3 1,90 ItSfO 1,00 10,830 

230,485 

e s a l a de j a n t a r 3 1,90 ItSfO 1,00 

230,485 

A r t a . 4 * . 
Reposição, em. va las de cabou 

cos de produtos escavados: ■3 
 0 v o l . do a r t a . 3 a . 230,485 
 A deduz i r ; 

0 v o l . do a r t a . I a . Cap*II 145,927 
0 " " " 2 a . M I I 1,920 0 " " " 2 a . M I I 

147,847 
0 " " " 2 a . M I I 

mZ 
82,638 

A r t a . 5 a . 
Baldeação e espalhe do exce

dente das escavaçaes , i n c l a . 
t r a n s p o r t e à d i s t â n c i a de 30 
met ros : 

PAPELARIA o\ic£*tx*- R. s u C«t«rin«, 499  PORTO 
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W 
UI 
1

01Z 
UI< 
C I 

B 
M 

C O M P R I 

MENTO 
LARGURA A L T l TOTAIS 

m3 
 o V o 1 » d 0 *rtfi. I a . 909,©0© 

§ " " ■ 3 a . 2 0 3 , 4 8 5 
) 

§ " " ■ 3 a . 
L. 139,485 ) 

A d e d u z i r : 
0 v o l . do a r t * . 2 a . 262,5®© 

@ ■ " " 4 * . 8 2 , 6 3 8 @ ■ " " 4 * . 
3 4 5 , 1 3 8 

15% p a r a empolamento 51,77® 15% p a r a empolamento 
m3 

762 ,577 

B, ALVENARIAS E BETÕES 

A r t a . I a . 
A l v e n a r i a a s s e n t e em a l i c e r c e i 1 

com a r g » , de c i m e n t o e a r e i a ao 
t r a ç o 1 : 4 , em volume: 

DE PAREDES DE SUPORTE 

t r a ç o 1 : 4 , em volume: 

DE PAREDES DE SUPORTE 1 ̂  í^\ TO A l ç . l A t . d i r e i t o  s o b a varan TO (média m3 
da 

A l ç . l a t . e s q u e r d o mur 
FACULD/! 

0 P°?^IC 

1 2 8 , ©o 

>Q PORTO 

1,2® 
:CTIIRA 

1,0® 3 3 , 6 0 0 

p e n d i c u l a r CENTRO DE )olu:v J T % 7 Q 1,2® 1,©© 4,44® 

Arqu ivo e d e s p e n s a 1 4,5® 1,2® 1,00 5,4®0 

1 
1 

5,7© 
7,®0 

1,2© 
1,2© 

1,©Ô 
1,@© 

6,34® 
8 t4©w 

1 3 , 5 0 1,2© 1,®0 4,20© 

DE PAREDES EM ELEVAÇÃO 1 2,5® 0 ,60 1,©© 1,5©® 

Alçado p r i n c i p a l 1 5 , 5© 0,7© 1,5® 5 ,775 

1 6,0© ®,6© 1,00 3,60® 
1 2,5® 0,6© 1,0© 1,5®© 

1 5,©® ©,6© 1,00 3 , 0 0 0 

1 3,0© ®,ô© 1,00 1,8©@ 

1 6,5© ®,ô© 1,0© 3,90® 

1 6,©© ©,6© 1»0© 3,6®® 

a 

1 

t r a 

4,5© 

n s p o r t a j 

©,ô© 1,00 2,7®« 

a 

1 

t r a 

4,5© 

n s p o r t a j 

©,ô© 1,00 

9 f , 5 5 5 a 

1 

t r a 

4,5© 

n s p o r t a j 9 f , 5 5 5 

D PAPELARIA õ\jicx>*a. n. s u Cttarin., 4»9 - PORTO 
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t r a n s p o i t e 9 0 , 5 5 5 
Alçado l a t e r a l d i r e i t o 1 6 ,00 0 , 6 0 1,00 3 ,600 

1 3 , 0 0 0 , 6 0 1,00 1,800 
1 2 , 5 0 0 , 6 0 1,00 1,500 
2 1,80 0 , 6 0 1,00 2 , 1 6 0 
1 1,00 0 , 6 0 1,00 0 ,600 

Alçado p o s t e r i o r 1 1 0 , 5 0 0 , 6 0 1,00 6 ,300 
1 8 , 0 0 0 ,60 1,00 4 , 8 0 0 

A l ç . l a t . e s q u e r d o 1 1 8 , 0 0 0 , 6 0 1,00 1 0 , 8 0 0 

DE PAREDES INTERIORES 1 9 ,00 0 , 5 0 0 , 6 0 2 , 7 0 0 
1 1 2 , 0 0 0 , 5 0 0 , 6 0 3 , 6 0 0 
3 6 , 0 ^ 0 , 5 0 0 , 6 0 5 ,400 
1 7 , 0 0 0 , 5 0 0 , 6 0 2 , 1 0 0 
1 8 , 5 0 0 , 5 0 0 , 6 0 2 , 5 5 0 

DE DIVISÓRIAS DE TIJOLO pn 1 5,70 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 5 1 3 

^^^X r U 1 3 , 6 0 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 3 2 4 

'/Ç FACULD; 
: \ \ UNIVERSII 

2 

)AÍE 

1,80 
6 ,50 

0 , 3 0 
0 , 3 0 

0 , 3 0 
0 , 3 0 

0 , 3 2 4 
0 , 5 8 5 

\ J CENTRO DE 4 ! E ^ 7 0 0 , 3 0 0 , 3 0 0 ,612 
1 3 , 2 0 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 2 8 8 
1 5 ,50 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 4 9 5 
3 2 , 2 0 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 5 9 4 
1 1,90 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 1 7 1 
1 2 , 5 0 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 2 2 5 
1 4 , 2 0 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 3 7 8 
2 4 , 0 0 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 7 2 0 
1 2 , 0 0 0 , 3 0 0 , 3 0 0 ,180 
1 3 , 0 0 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 2 7 0 

* 1 1,50 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 1 3 5 
1 3 ,70 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 3 3 3 
1 4 , 5 0 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 4 1 5 1 4 , 5 0 0 , 3 0 0 , 3 0 

S3 
145 ,927 

A r t * . 2 a . 
A l v e n a r i a a s s e n t e em muros 

de s u p o r t e com a r g * . de c imen

t o e a r e i a ao t r a ç o 1 : 4 , em vo

lume , com 1 parai aen to v i s t o em 

PAPELAR IA 0\ÀJOO£CL H. S ta Catarina, 499 - PORTO 
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LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

r u s t i c a d o r e g u l a r de j u n t a t r a 
t a d a : 
- Alçado l a t . d i r e i t o : sob a 

! v a r a n d a e p r o l o n g a m e n t o s l a  (media ) m3 
t e r a l s 1 2 8 , 0 0 0 , 6 0 2 , 2 0 36 ,960 
- Alçado l a t . e s q u e r d o - muro 

p e r p e n d i c u l a r a f a c h a d a 1 5 ,50 0 , 6 0 2 , 3 0 7 ,590 
m3 

4 4 , 5 5 0 

p e r p e n d i c u l a r a f a c h a d a 1 5 ,50 0 , 6 0 2 , 3 0 
m3 

4 4 , 5 5 0 

A r t * . 3 * . 
Idem, de p e r p e a n h o de o , 3 o 

oom 2 p a r a m e n t o s em r u s t i c a d o 
r e g u l a r : 
- A l ç . l a t . e s q u e r d o - muro m2 

p e r p e n d i c u l a r 
- A l ç . l a t . d i r e 

à f a c h a d a 1 3 , 5 0 
8 , 0 0 

2 , 0 0 
1,00 

7 , 0 0 
8 , 0 0 

m2 

p e r p e n d i c u l a r 
- A l ç . l a t . d i r e 

à f a c h a d a 1 3 , 5 0 
8 , 0 0 

m2 
x FACULD/ 

: \ j UNIVERSIt 
DE D 
)ADE [ 

EARQUIT 
)0 PORTO 

:CTURA 1 5 , 0 0 

Art*. 4*4/ 30CUI\ ENTACÃO 

A l v e n a r i a em muros de s u p o r t e , 

a s s e â t e c / a r g * . de c i m e n t o e ! 

a r e i a , t r a ç o 1 ;4 , com 1 p a r a  ' 
mento p a r a r e v e s t i r ; m3 
- Arqu ivo e d e s p e n s a 1 4 , 5 0 0 , 6 0 2 , 5 0 6 ,750 

1 5 ,70 0 , 6 0 2 , 5 0 8 ,550 
1 7 , 0 0 0 , 7 0 3 , 4 0 1 6 , 6 6 0 
1 3,5Q 0 , 7 0 3 , 4 0 8 ,330 

áS 
4 0 , 2 9 0 

1 3,5Q 0 , 7 0 3 , 4 0 
áS 

4 0 , 2 9 0 

Ï ,. . i * . A r t * . 5 * . 

A l v e n a r i a de p e r p e a n h o de 
0 , 2 8 de e s p e s s u r a , a s s e n t e com 
a r g a . de c i m e n t o e a r e i a , t r a ç 0 

1 : 4 , em volume, em p a r e d e s e x  ., 

t e r i o r e s e i n t e r i o r e s ; 

- PAREDES EXTERIORES m2 
Alçado p r i n c i p a l 1 

a 
6 ,00 

t ransp< 
0 , 7 0 

j r t a r . . 
1,00 

• • • • 

6 ,00 Alçado p r i n c i p a l 1 
a 

6 ,00 
t ransp< 

0 , 7 0 
j r t a r . . 

1,00 
• • • • 6 ,00 

PAPELARIA (TKÀJoaía. R. S ta Catarina, 499 - PORTO 



:.sMWJfQ3í 
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G8 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
UI 
h 

U>Z 
U J < 

""5 
Hl 
M 

D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
UI 
h 

U>Z 
U J < 

""5 
Hl 
M 

1 ■ ] ;  * • ■^B 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
UI 
h 

U>Z 
U J < 

""5 
Hl 
M 

COMPRI

MENTO 
LARGURA ALTURA PARCIAI8 TOTAIS 

> 

1 

t i 

5,00 

•anspor be 
(media 
5,00 

6,00 

25,00 

1 6,50 
(média 
3,50 22,75 

1 2,40 3 : 5,70 1 
2" 

: 5,70 

Idem, entradas 1 6,50 4,00 6,84 
1 4,70 5,50 25,85 

Alç. l a t . esquerdo 1 18,00 2,60 46,80 

Aliado pos ter ior 

1 
1 
1 

7,00 
4,50 

10,50 

3,50 
2^50 

24,50 
11,25 
68,25 

1 6,00 
(média 
3,00 18,00 

Filpn 1 3,50 3,00 10,50 
Alçado l a t . d i r e i t o 1 6,00 7,50 45,00 

FACULD/ 
 PAREDES INTERIORES »ADE [ 

3,00 
)0 PORTO 

ECTURA 3,00 9,00 

S a l a j a n t a r  c o a i n h a 9,50 3,00 28,50 
C o a i n n a  v e s t í b u l o 12,50 3,00 37,50 
V e s t í b u l o  A d m i n i s t r a ç ã o 
V e s t í b u l o 1 

3,30 
7,00 

350 
(media V4,50 

11,55 
31,50 1 

E n t r a d a de s e r v i ç o  v e s t i á r i o '■ 

p e s s o a l e a r r u m o s 1 2,20 2,80 6,16 ! 

• 1 3,00 2,80 8,40 
1 3,10 2,8© 8,68 
1 2,50 2,80 7,00 

NO 2 * . p i s o ; 1 3,30 3,60 11,88 
1 12,00 2,40 28,80 
1 10,50 3,60 37,80 

1 2,50 
( média) 

2,60 6,50 1 2,50 
( média) 

2,60 
544,01 

 A d e d u z i r : v ã o s 1 1,50 2,00 3,00 
1 2,20 2,00 4,4o 
1 3,00 0,80 2,40 
1 4,50 0,80 3,60 

mi 
530,61 

1 4,50 0,80 
13,40 mi 

530,61 

1 4,50 0,80 
mi 

530,61 

n PAPELAR o\jxaXj(A. R. st* Catarina, 4S9 - PORTO 



M E D I Ç Ã O 
P ï p i 
PffiSMl 

«1 
Ul h 

Ul < 
C I SP 

Ul 
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D I M E N S Õ E S fc^l M QUANTIDADES 
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«1 
Ul h 

Ul < 
C I SP 

Ul 
V) 

COMPRI
MENTO 

LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Art* . 6*. 
Alvenar ia de t i j o l o de 0»08 

de e s p e s s u r a , vasado, em p a r e 
des dup l a s , a s s e n t e c / a r g a . d e 
cimento e a r e i a ao t r a ç o 1;4, 
em volume; m2 

G a r r a f e i r a e f r i g o r í f i c o 1 6,50 3,00 19,50 
2 1,60 3,00 9,60 2 1,60 3,00 

29,10 
- A deduz i r ; vãos de p o r t a s 2 0,70 2,00 2,80 

mg 
26,30 

- A deduz i r ; vãos de p o r t a s 2 0,70 2,00 

mg 
26,30 

Ar t* . 7*. 
Idem, idem, co a 0*08 de espes TO s u r a , a s s e n t e co a a r g * . de c i - 1 vJ 

mento e a r e i a , t r a ç o 1 :3 , em 
volume: 

1*. p i s o 
)ADE [ 
}OCUI\ 

EARQUIT 
)0 PORTO 
ENTACÃO 

:CTURA 

Al 
Gpsinha 1 3,70 3,00 11,10 

2 1,90 3,00 11,40 
1 3,20 3,00 9,60 

I n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s 2 1,50 2 ,80 8,40 
1 2,20 2,80 6,16 
1 3,00 2,80 8,40 
1 2,00 2,80 5,60 
1 3,80 2,80 10,64 
1 4 ,50 2,80 12,60 

" u a l l " d a s a l a de j a n t a r - pa
r edes f a l s a 1 5,00 3,50 17,50 
Administração 1 4 ,00 2,80 11,20 
Serv iço de arrumos 1 4 ,10 2,80 11,48 
V e s t i á r i o do pes soa l 1 1,80 2,80 5,04 

1 2,20 2,80 6,16 
1 5,50 2,80 15,40 
1 2,50 2,80 7,00 

2 a . p i so 
B i b l i o t e c a 1 

í 

5,5o 
i t r a n s p o r t a r . 

media) 
3,00 

> • » • 

16,50 
2 a . p i so 
B i b l i o t e c a 1 

í 

5,5o 
i t r a n s p o r t a r . 

media) 
3,00 

> • » • 164,18 
X L PAPELARIA õ\Àoa*c*. R. s t« Catarina, 489 - PORTO 
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M E D I C A o 
cia PORTUG/JI 

^ 70 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 
m 
h 

0) z 

" • 5 
III 
N 

D I M E N S Õ E S tUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 
m 
h 

0) z 

" • 5 
III 
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C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA ALTU 

rj8i8g*ji 
„ I A I E TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 
m 
h 

0) z 

" • 5 
III 
N 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA ALTU rtA l'An „ I A I E TOTAIS 

Arquivo 1 

t r 

4,00 

■insport e 
média) 

3,00 

164,18 

12,00 

Bar 7,00 
1 média) 

3,20 22,40 Bar 7,00 
1 média) 

3,20 
208,58 

 A deduzir: vãos 2 a . piso 2 1,00 2,10 4,20 
I a . Piso 2 0,7o 2,10 2,94 

7 0,60 2,10 8,82 
3 1,00 2,10 6,30 
1 1,30 2,10 2,73 1 1,30 2,10 

24,99 
1 1,30 2,10 

183,59 

Aro*. 8 a . * 

1; j'," CJ Q Q Q ; | A fj (¾ h A ' t " . , an a o t faf iO 

1;4;6, em camada de 0#l0 sobre TO 
fundação de 0»15 m. de b r i t a : ± \J 

m2 
* I a . piso Dtc 15,50 o,40 83,70 

UNLIVE RS II 1 9,00 2,20 19,80 
1 8,50 

15,0.0 
7,00 
9,00 
4,50 
6,50 
6,00 

16,00 
4,20 

5,30 
5,50 
5,50 
7,00 
4,00 
2,60 
5,80 
4,00 
1,50 

45,05 
82,10 
38,50 
63,00 
18,00 
16,90 
34,80 
64,00 

6,30 

1 8,50 
15,0.0 

7,00 
9,00 
4,50 
6,50 
6,00 

16,00 
4,20 

5,30 
5,50 
5,50 
7,00 
4,00 
2,60 
5,80 
4,00 
1,50 

«a 
472,55 

Ar t a . 9 a . 
Betão normal armado com 5Qkg/ r 

/ fer ro/m3, em sapatas de p i l a 

r e s : 3 
(média) 
0,8o 

(média 
0,8o 

) 
1,00 

m3 
1,920 

m3 
1,920 

/ fer ro/m3, em sapatas de p i l a 

r e s : 3 
(média) 
0,8o 

(média 
0,8o 

) 
1,00 

m3 
1,920 

Arta« l o a . 
Idem, idem, com 6o Jíg/ferro/ 

/m3. em p i l a r e s 

_G_ PAPELARIA ô\ic&£u R. S U Catarina, *S9 - PORTO 
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D E S I G N A Ç Ã O 

CO 
Ui 
H 

coz 
UI < 

h 
111 

Dl M E N S Õ E s 

PQRTUG/H. 

QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

CO 
Ui 
H 

coz 
UI < 

h 
111 

Dl M E N S Õ E QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

CO 
Ui 
H 

coz 
UI < 

h 
111 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA AL 

I Î ' JMÏD&I 1 ., 

ARCIAI8 TOTAIS 
D E S I G N A Ç Ã O 

CO 
Ui 
H 

coz 
UI < 

h 
111 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA AL fURA p ARCIAI8 TOTAIS 

6 0,40 0,20 4,0Q 
m3 

1,920 
4 0,40 0,25 3,00 1,200 
4 0,25 0,25 2,50 0,625 

m3 
3,745 

4 0,25 0,25 2,50 
m3 

3,745 
Art** 11* 

Ideai, ideai, coai 50 K g / f e r r o / 
/UIÚ, eia l a i e s de c o b e r t u r a s ; » 

Cobertura 1 19,50 8,00 0,15 
m3 

23,400 
1 11,00 6,50 0,15 10,725 
1 6,5© 5,5o 0,15 5,362 
1 3,00 2,50 0,15 1,125 
1 11,00 7,00 0,15 11,550 

■ ' :^^^B 1 "■~~v •—X 
1 13,00 12,00 0,15 23,400 

IMPO 13 8,00 6,00 0,15 7,200 
^2 1 ^̂ ^ 1 14,00 4,00 0,15 8,400 
/ < \ FACULD/ 
;' \ ) UNIVERSIC 

DÏD 
»ADE [ 

EAÍ,B0 
)0 PORTO 

8,00 0,15 10,800 / < \ FACULD/ 
;' \ ) UNIVERSIC 

DÏD 
»ADE [ 

EAÍ,B0 
)0 PORTO 

8,00 0,15 

CENTRO DE 30CUN ENTACÃO oi3 
lOi ,962 

Art* . 12*. 
Ideai, ideai, coai 6o kg/fer /a i3 

eai l a j e s aiac issas : 
tti3 

Terraço 1 8,50 5,50 0,12 5,610 
paviolentos do 2*. p i s o 1 8,00 6,00 0,12 5,760 

1 7,50 6,50 0,12 5,850 
1 12,00 9,00 0,12 12,960 i 

1 4,50 2,50 0,12 1,350 

Varanda 
1 19,50 2,50 0,20 9,750 
1 5,50 2,50 0,20 2,750 
1 7,50 2,50 0,20 3,750 

oi3 
47,780 

1 7,50 2,50 0,20 
oi3 

47,780 
Ar t* . 1 3 * . 

Idem, ideai, coai 80 Jig/fer/ai3 
eai vigas ; 

m3 
Sala de j a n t a r 1 16,00 0,25 0,70 2,800 
B i b l i o t e c a 1 7,00 

a t r a n 
0,20 

3portar 
0,60 0,840 

Y\:„.L. ... _ 
7,00 

a t r a n 
0,20 

3portar • • » • * 
r> >,640 

XL PAPE 
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M E D I Ç Ã O &J^ W^%1 •7 9 

*§few a (4 
m 
ui 
i-

*§few 
QUANTIDADES 

m 
ui 
i- D I M E N S Õ E S v # f í - f QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 
( 0 Z 
LI < 
t i &s g&k D E S I G N A Ç Ã O 
( 0 Z 
LI < 
t i &s g&k D E S I G N A Ç Ã O h 

m 

C O M P R I 
MENTO 

LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAI8 

t r anspo j : t e 3 , 6 4 0 

C a l e i r a de c o b e r t u r a 2 1 6 , 0 0 0 , 2 0 0 , 4 0 2 , 5 6 0 

Bar 1 6 ,00 0 , 2 0 0 ,50 0 , 6 0 0 

G a l e r i a 1 3 , 0 0 0 , 2 5 0 , 4 0 0 , 3 0 0 

S a l a de r e u n i õ e s 1 4 , 5 0 0 , 2 5 0 , 4 5 0 , 5 0 6 

V e s t i á r i o 1 6 ,50 0 , 2 5 0 , 5 0 0 , 8 1 2 
oi3 

8 , 4 1 8 

A r t * . 1 4 * . 
Idem, idem, coai 7o J£g/fer/oi3 i 

m3 
0 , 6 0 0 eai. l i n t é i s : 4 2 , 0 0 0 , 2 5 0 , 3 0 

m3 
0 , 6 0 0 

2 3 ,00 0 , 2 5 0 , 3 5 0 , 5 2 5 

1 T ^ V y ^ v 1 1 ,80 0 , 2 5 0 , 3 0 0 , 1 3 5 

IMPO hi 1,00 0 , 1 0 0 , 2 5 0 , 1 7 5 

FACULD/ 
12 1,50 0 , 1 0 

ICT.URA 
0 , 2 5 0 , 4 5 0 

oi3 
1 ,885 FACULD/ 

12 1,50 0 , 1 0 
ICT.URA 

0 , 2 5 
oi3 

1 ,885 
\ ) UNIVERSIC »ADE [ )0 PORTO 

oi3 
1 ,885 

. - .. , - „ CENTRO DE 
A r t t t . 1 5 a . 

ENTAÇÃÒ 

Ideai, ideai , coai 70 k g / f e r / o i 3 t 
sai e s c a d a s : A3 
- E s c a d a do v e s t i á r i o : La je 1 3 , 5 0 2 , 0 0 0 , 1 2 0 ,840 

Degraus 12 2 , 0 0 0 , 2 0 o,io 0 , 4 8 0 
u3 Degraus 12 2 , 0 0 0 , 2 0 o,io u3 

1,320 

CAPÍTULO I I 
OBRA DS TROLHA 

A r t * . I a . 
i m p e r m e a b i l i z a ç ã o coai a r g a . 

n i d r ó í u g a de c i m e n t o e a r e i a 
t r a ç o 1 : 2 , 5 e 5% de d i a t o m i t e : 
- Eia s o b r e l e i t o s de a l i c e r c e s 

De p a r e d e s e x t e r i o r e s ; 
Alçado l a t . e s q u e r d o 1 1 8 , 0 0 0 ,80 1 4 , 4 0 

1 4 , 5 0 0 , 8 0 3 ,60 
1 5 ,70 0 , 8 0 4 , 5 6 

1 7 , 0 0 0 , 8 0 5 ,60 

1 3 , 5 0 0 , 8 0 2 , 8 0 



M E D I C A O act. PORTUG/HL i";; 3 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
Ul 
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(I)Z 
UJ < 
fc I 
Ï J 

D I M E N S Õ E S / 1 QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
Ul 
h 

(I)Z 
UJ < 
fc I 
Ï J IHH&ffel 
" - 5 

Ul 
M 

C O M P R I 
M E N T O 

LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Alçado pr inc ipa l 1 5,50 0 , 8 0 4,40 
1 6,00 0 , 8 0 4,80 
1 2,50 0 , 8 0 2,00 
1 4,Bo 0 , 8 0 3,60 
1 5,00 Q,8Qí 4,00 
1 3,00 0 , 8 0 2,40 
1 6,50 0 , 8 0 5,20 
1 6,00 0 , 8 0 4,80 
1 4,50 0 , 8 0 3,60 

Alçado l a t . d i r e i t o 1 28,00 0 ,80 22,40 
1 6,00 0 , 8 0 4,80 
1 3,00 0 , 8 0 2,40 
1 2,50 0 , 8 0 2,00 

1 T ~ v y^^v 2 1,80 0 , 8 0 2,88 m PÓ 1 1,00 0 , 8 0 0,80 
Alçado p o s t e r i o r r 10,50 0 , 8 0 8,40 

FACULD/ )E]D 8,00 0 , 8 0 6,40 
. . UNIVERSIt 

De pareaes i n t e r i o r e s 
>ADÊ I 

DOGJN 
1 

9,00 
12,00 

0 , 7 0 
0 , 7 0 

6,30 
8,40 

3 6,00 0 ,70 12,60 
1 7,00 0 , 7 0 4,90 
1 8,50 0 , 7 0 5,95 
1 5,70 0 ,50 2,85 
1 3,60 0 , 5 0 1,80 
2 1,80 0 , 5 0 1,80 
1 6,50 0 ,50 3,25 
4 1,70 0 , 5 0 3,40 
1 3,20 0 , 5 0 1,60 
1 5,50 0 ,50 2,25 
3 2,20 0 , 5 0 3,30 
1 1,90 0 ,50 0,95 
1 2,50 0 , 5 0 2,25 
1 4,20 0 , 5 0 2,10 
2 4,00 0 , 5 0 4,00 
1 2,00 0 ,50 1,00 
1 3,00 0 , 5 0 1,50 
1 
a 

1,50 
transpc 

0 , 5 0 0,75 1 
a 

1,50 
transpc 

0 , 5 0 
185,79 

1 
a 

1,50 
transpc 185,79 
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C O M P R I 

MENTO 
LARGURA AL"! 1 /KA KAKCIAI8 TOTAIS 

Ideai, idem, branspC i r t e 1 8 5 , 7 9 

1 3 , 7 0 0 , 5 o 1,85 

1 4 , 5 0 0 , 5 0 2 , 2 5 

 EM PAVIMENTOS: 
A / s u p . do a r t * . 8 * . Gap. I 4 7 2 , 5 5 

 Em p a r e d e s e x t e r i o r e s : (média ) 
Alçado p r i n c i p a l 1 5 , 5 0 4 , 5 0 2 4 , 7 5 

1 6,00 1,00 6 ,00 

1 5 , 0 0 
(media 
5 ,00 

média ) 

) 
2 5 , 0 0 

1 6 ,50 3 ,00 1 9 , 5 0 
1 4 , 5 0 4 , 4 0 1 9 , 8 0 

^ ^ ^ ^ 1 6 ,50 4 , 0 0 2 6 , 0 0 

HIPO 1 2 , 3 0 x 5 ,70 6 ,55 
5,00 HIPO 1 

2 
x 5 ,70 6 ,55 

5,00 
Alçado l a t e r a l d i r e i t o D£D 2 , 0 0 ECTURA 2 , 5 0 5 , 0 0 

\ UNÍVERSIC )AH,E 1 6 ,00 7 , 5 0 4 5 , 0 0 
\ / ' CENTRO DE 30£UI\ 

3 , 5 0 3 , 5 0 1 2 , 2 5 

Alçado p o s t e r i o r 1 2 , 0 0 1,00 2 ,00 
1 2 , 0 0 1*50 3 , 0 0 

1 5 ,50 
(medje 
6 , 0 

(médiS; 

) 
3 3 , 0 0 

1 6 ,00 3 , 0 0 1 8 , 0 0 

A l ç . l a t . ( d i r e i t o ) e s q u e r d o 1 1 6 , 0 0 2 , 3 0 3 6 , 8 0 

1 1 1 , 0 0 2 , 2 0 2 4 , 2 0 

 Em c o b e r t u r a s 1 1 9 , 0 0 6 ,50 1 2 3 , 5 0 
1 1 4 , 0 0 4 , 5 0 6 3 , 0 0 

1 6,50 1,40 9 , 1 0 

1 7 , 5 0 6,00 4 5 , 0 0 
1 1 0 , 5 0 3 , 0 0 3 1 , 5 0 

1 6 ,50 5 ,00 3 2 , 5 0 

1 6 ,00 6 ,00 3 6 , 0 0 

1 1 0 , 0 0 1 2 , 0 0 1 2 0 , 0 0 

•v> . .i. 

1 1 1 , 0 0 
a trariE 

8 , 0 0 8 8 , 0 0 

•v> . .i. 

1 1 1 , 0 0 
a trariE i p o r t a r 1517 ,89 

D PAPELARIA R. S ta Catarina, 499 - PORTO 
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MENTO 
LARGURA ALTl 
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D E S I G N A Ç Ã O 

U) 
111 
h 

IDZ 

S r  1 

"•5 
u 
1« 

C O M P R I 

MENTO 
LARGURA ALTl RA PARCIAI8 TOTAIS 

t r a n í ipopte 1.517,8« , 
1 5 ,00 4 , 0 0 20,0< ) 
1 8 ,00 6 ,00 48, 00 1 8 ,00 6 ,00 

m2 
1.588,0¾ 

A r t » . 2 a . 
E s b o ç o , peboeo e guarnec imer t o 

de p a p e d e s e x t e r i o r e s , com apg A . 

de c i m e n t o , c a l n i d p a . e a p e i a 
ao t r a ç o 1 « 1 ; 6 , em volume; 
 Alçado p r i n c i p a l 1 6 ,50 

(média 
3 ,00 

) m2 
1 9 , 5 0 

ID/^ 1 5 ,00 
(média 
5 , 0 0 

) 
2 5 , 0 0 

t M r l ) 1 6 ,00 1,00 6 ,00 

FACULD/ 
 Alçado p r i n c i p a l )AÍE 

EARQUIT 
)C5F*5Q 

ECTURA (média 
4 , 5 0 

) 
2 4 , 7 5 

\ / CENTRO DE 
1 4 , 5 0 4 , 4 0 1 9 , 8 0 

1 6 , 5 0 4 , 0 0 2 6 , 0 0 

1 2 , 5 0 x 
Tf 5 , 7 0 6 , 5 5 

 Alçado l a t » e s q u e p d o 1 1 6 , 0 0 2 , 3 0 3 6 , 8 0 

1 n,o u 
2 , 2 0 2 4 , 2 0 

 Alçado l a t . d i p e i t o 1 2 , 0 0 2 , 5 0 5 ,00 

1 6 ,00 7 , 5 0 4 5 , 0 0 

 Alçado p o s t e p i o r 1 2 , 0 0 1,00 2 , 0 0 

1 2 , 0 0 1,50 3 ,00 

1 5 ,50 (m|djja 
) 3 3 , 0 0 

1 6 ,00 

■ 

<mS?ò£ ) 1 8 , 0 0 

m2 
2 9 4 , 6 0 

1 6 ,00 

■ 

<mS?ò£ 
m2 

2 9 4 , 6 0 
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QUANTIDADES 
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Ul 
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fe I 
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C O M P R I 

MENTO 
LARGURA AL) 

^ » 
ARCIAIS TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

M 
Ul 
r

» 2 
W < 
fe I 

IH 

m 

C O M P R I 

MENTO 
LARGURA AL) ■URA P ARCIAIS TOTAIS 

A r t a 3 a . 
T i j o l e i r a eia r e v e s t i m e n t o d« 

p a r e d e s , a s s e n t e o / a r g a . ilida • 

1 : 4 , 
 s a l a de j a n t a r 1 9 ,30 3 , 9 0 

012 
36 ,27 

 v e s t í b u l o 1 1 0 , 0 0 4 , 2 0 4 2 , 0 0 
012 

7 8 , 2 7 

 v e s t í b u l o 1 1 0 , 0 0 4 , 2 0 
012 

7 8 , 2 7 

A r t * . 4 a . 
Ideia, idem, ideai , eai p a r e 

d e s i n t e r i o r e s , coai acabamentc 
a a r e a d o f i n o : 

 Ia. Piso j J J ^ v J 
 S a l a de j a n t a r 

Ti 
1 
TO 

3 , 4 0 
ECTURA 4 , 3 0 

012 
1 4 , 6 2 

 V e s t í b u l o 
CENTRO DE 

IABE [ 4 , 0 0 4 , 0 0 1 6 , 0 0 

1 5 ,00 4 , 0 0 2 0 , 0 0 

1 7 ,00 4 , 2 0 2 9 , 4 0 

1 3 , 5 0 3 , 6 0 1 2 , 6 0 

1 2 , 5 0 3 ,60 9,OU 
 o o a i n h a e a n e x o s 1 1 4 , 5 0 2 , 8 0 4 0 , 6 0 

1 1 2 , 0 0 2 , 8 0 3 3 , 6 0 
1 5 , 5 0 2 , 8 0 1 5 , 4 0 

4 1,60 2 , 8 0 1 7 , 9 2 

2 6 ,30 2 , 8 0 3 5 , 2 8 

2 3 , 6 0 2 , 8 0 2 0 , 1 6 
4 
2 

1,70 
3 , 2 0 

2 , 8 0 
2 , 8 0 

1 9 , 0 4 
1 7 , 9 2 

2 2 , 2 0 2 , 8 0 1 2 , 3 2 
2 

a 

5 ,50 

i r a n s p o i 

2 , 8 0 3 0 , 8 0 2 

a 

5 ,50 

i r a n s p o i 344 ,66 

2 

a 

5 ,50 

i r a n s p o i 344 ,66 

I " ! PAPELARIA o\juac*lciL R. s t» Catarina, 499 - PORTO 
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ui 
l-<oz 

LI < 

Sn 
M 

D I M E N S Õ E S 
t'y-m 
l't. '*: IUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

ui 
l-<oz 

LI < 

Sn 
M 

C O M P R I 
M E N T O 

LARGURA ALTU 

ÏÏM nu 
.:CIAIS TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

ui 
l-<oz 

LI < 

Sn 
M 

C O M P R I 
M E N T O 

LARGURA ALTU RA PA .:CIAIS TOTAIS 

tr« n s p o r t i î 3 4 4 , 6 6 

V e s t i á r i o s - p e s s o a l da c o a i n h a 1 4,7© 2 , 8 0 1 3 , 1 6 

3 2 , 2 0 2 , 8 0 1 8 , 4 8 

1 2 , 5 0 2 , 8 0 7 , 0 0 

2 1 ,80 2 , 8 0 1 0 , 0 8 

Despensa 1 9 ,80 2 , 3 0 2 2 , 5 4 

1 2 , 2 0 2 , 3 0 5 , 0 6 

1 3 , 2 0 2 , 3 0 7 , 3 6 
S e r v i d o de a r rumos 3 4 , 2 0 2 , 3 0 2 8 , 9 8 

2 4 , 4 0 2 , 3 0 2 0 , 2 4 

a ï " ' - pn rU 
1 3 , 0 0 2 , 3 0 6 ,90 

E n t r a d a de s e r V x ç u pn rU _P\ 2 , 8 0 2 , 3 0 6 ,44 

< FACULD/ DJD 2 , 5 0 ECTÙRA 2 , 3 0 5 , 7 5 

A d m i n i s t r a ç ã o 
CENTRO DE 

'AQf [ 3 , 9 0 2 , 3 0 1 7 , 9 4 

i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s 

1 

1 

3 , 4 0 

2 , 7 0 

2 , 3 0 
(.ue d i a 

2 , 5 0 

7 , 8 2 

6 , 7 5 

3 6 ,00 2 , 5 0 4 5 , 0 0 

2 4 , 4 0 2 , 5 0 1 4 , 5 0 

2 3 , 7 0 2 , 5 0 1 8 , 5 0 

2 4 , 4 0 2 , 5 0 2 2 , 0 0 

2 1 ,40 2 , 5 0 7 , 0 0 

1 3 , 7 0 2 , 0 0 i 7 , 4 0 

1 6 ,00 2 , 2 0 1 3 , 2 0 

2 2 , 2 0 2 , 5 0 1 1 , 0 0 

2 1 , 60 2 , 5 0 8 , 0 0 
- a * . P i s o -

- Bar 1 6 ,00 3 ,50 2 1 , 0 0 

2 
a 

1,00 
t r a n s p c 

3 , 0 0 6 ,00 2 
a 

1,00 
t r a n s p c 602 ,76 

2 
a 

1,00 
t r a n s p c 602 ,76 

r> — PAPELARIA /fXirxJa R.St. Catarina, 499 - PORTO 



M E D I Ç Ã O 
t^/flMOte 

M E D I Ç Ã O PORTUGA), 
tòe_ 78 

0) 
UI 
h 

0)Z 
D I M E N S Õ E S i i QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

UI 
0) 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
>'J8B 

AL.UK* fAKCIAIS TOTAIS 

t r a n s p o r t e 6 0 2 , 7 6 

1 5 ,00 3 ,00 1 5 , 0 0 

1 3 , 3 0 3 ,00 9 , 9 0 

- G a l e r i a . 1 4 , 5 0 
(média^ 

3 , 2 0 1 4 , 4 0 

1 1 0 , 5 0 3 , 2 0 3 3 , 6 0 

- B i b l i o t e c a 1 

2 

6,70 

5 ,50 

2 , 3 0 
(média, 

3 , 0 0 

1 5 , 4 1 

3 3 , 0 0 

- A d m i n i s t r a ç ã o 2 5 ,70 3 , 0 0 3 4 , 2 0 

1 4 , 3 0 2 , 3 0 9 ,89 

. « . Qgpo 
1 

2 

2 

4 , 3 0 

2 , 3 0 

3 , , 0 

3 , 5 0 
(média 

3 , 0 0 ; 

3 , 0 0 

1 5 , 0 5 

1 3 , 8 0 

2 2 , 2 0 

- A d e d u z i r ; 
/ERSIt 

A s u p . do a r t * . 5 f i . C a p . i I 

DEC 
)ADE 1 

DOCUK 

EAtiQUIT 
)0 PORTO 
IENTACÃO 

ECTURA 

1 6 5 , 0 0 

- vãos - I a . -^iso 2 1 ,50 2 , 2 0 6 ,60 

16 0 ,80 2 , 2 0 2 8 , 1 6 

14 0 , 6 0 2 , 2 0 1 8 , 4 8 

8 1 ,00 2 , 2 0 1 7 , 6 0 
2 * . p i s o 4 1,00 2 , 2 0 6 , 8 0 

m2 
674 ,57 

2 * . p i s o 4 1,00 
2 4 4 , 6 4 

m2 
674 ,57 

2 * . p i s o 4 1,00 

m2 
674 ,57 

A r t * . 5 * . 
A z u l e j o b r a n c o n a c i o n a l , de 

l a , q u a l i d a d e , a s s e n t e , com . 
a r g a m a s s a de c a l h i d r * . , c i 

mento e a r e i a , t r a ç o l j l ; 6 , 
formando de l a m b r i s * 

- c o x i n h a e a n e x o s 1 4 , 2 0 2 , 0 0 
m2 

8 , 4 0 

1 9 ,00 2 , 0 0 1 8 , 0 0 

2 3 , 3 0 8 | 00 1 3 , 2 0 

PAPELARIA 0\íoo£a R. S ta C«tarina, 499 - PORTO atransportar 3 9 , 6 0 
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eta PORTUGA) 79 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
Ml 
l-

OIZ 
1114 
t I 

D I M E N S Õ E S 
1 A 

V» íiiÉ 
v...-! -• • 

QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
Ml 
l-

OIZ 
1114 
t I ' iMotiSSs1 , D E S I G N A Ç Ã O 

"•5 U » 

COMPRI
MENTO 

LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

t r a r isporte 39,60 

, 1 12,00 2,00 24,00 

<í 3,00 2,00 12,00 

^ 2,*Q 2,00 10,00 

2 1,6© 2,00 6,40 

6 0,60 2,00 7,20 

1 5,40 2,00 10, 80 

4 1,70 2,00 13,60 

2 1,10 2,00 4 ,40 

ITY /^ 3 1,20 2,00 7,20 

IMPO 2 0,70 2,00 2 , 60 

C FACULD/ 3 2,20 ECTURA 2,00 13,20 
UNIVERSIC 

CENTRO DE 

'ADE [ >0 PQRTO 
ENTAÇ&3 * 2,00 3,80 

1 2,70 2,00 5,40 

1 2,30 2,00 4 ,60 " 
m2 

1 2,30 2,00 
m2 

• 165,0U 

A r t * . 6 a . 
Azu le jo t i p o i t a l i a n o , d© v i 

dro "ifeviNEL"» assente em lam
b r i s ; m2 
- i ns ta lações s a n i t á r i a s 1 5,90 2,00 11,80 

3 4,50 2,00 27,00 

3 3,70 2,00 22,20 

4 1,60 2,00 12,80 

1 3,00 2,00 6,00 

2b 2tZQ 2,00 8,80 

2 1,50 2,20 6,00 2 1,50 2,20 
94,60 

r> PAPELARIA fí\jUMO. R. S ta Catarina, 499 - PORTO 
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M E D I Ç Ã O CUX?K PORTUGA) 
SO 

D E S I G N A Ç Ã O 

10 
Ul 
1

(OZ 

t i 

Dl M E N S Õ E s 

PORTUGA) 

QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

10 
Ul 
1

(OZ 

t i 

Dl M E N S Õ E QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

10 
Ul 
1

(OZ 

t i I; SISÍSDSB8 
D E S I G N A Ç Ã O 

Ul 
1» 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

 A deduzir; vãos 3 0 , 8 0 2 , 2 0 5 , 2 8 

. 

8 0 , 6 0 2 , 2 0 1 0 , 5 6 

. 

8 0 , 6 0 2 , 2 0 
1 5 , 8 4 

. 

8 0 , 6 0 2 , 2 0 

■2 
7 8 , 7 6 

Art*. 7*. 
R e v e s t i m e n t o coui p l a c a s de 

MprigoteraioH de 0 , 0 3 de e s p . 
m.2 

 F r i g o r í f i c o ( p a r e d e s ) a 2 , 0 0 2 , 8 0 1 1 , 2 0 

a 1,60 2 , 8 0 8 ,96 

( t e c t o ) í 2 , 0 0 1,60 3 , 2 0 ( t e c t o ) í 2 , 0 0 1,60 
2 3 , 3 6 

 A deauzir: vão ^ f {J í TO 0 , 6 0 2 , 0 0 1,20 
012 

 A deauzir: vão ^ f {J í TO 0 , 6 0 2 , 0 0 
012 

< FACULD^ 
X UNIVERSE 

DEC 
)ADE [ 

EARQUIT 
)0 PORTO 

ECTURA 
2 2 , 1 6 

A r t * , ô* . ) IENTAÇÃO 

Reboco e guarnecimento de es

tuque t a t e c t o s : 

 I a . p i s o  m2 
 Cosiniaa e anexos 1 1 5 , 0 0 5,5© 8 2 , 5 0 

1 7 , 0 0 5 , 5 0 3 8 , 5 0 

Despensa 1 7 , 5 0 2 , 2 0 1 6 , 5 0 

1 4,OÙ 2 , 5 0 1 0 , 0 0 
 Serviço de arruaios 1 4 , 2 0 5 ,70 2 3 , 9 4 

 Entrada de serviço 1 4 , 0 0 2 , 3 0 9 , 2 0 

 Ins ta lações san i t á r i a s 1 6 ,00 4 , 0 0 2 4 , 0 0 

 2 a . P i s o 

 Biblioteca e Administração.to 1 1 1 , 0 0 5 ,70 6 2 , 7 0 
 Arquivo 1 4 , 0 0 2 , 2 0 8 , 8 0 

fltj 

 Arquivo 1 4 , 0 0 2 , 2 0 

fltj 
276 ,14 

PAPELARIA 0\jÍCXiJu*. R. S U C.Uri na, 499 - PORTO 
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$**=. Ci 

D E S I G N A Ç A O 

(0 
Ul 
1

coz 
| | 
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D I M E N S Õ E S ' ; ii ; -

vo=■ ■' 
QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç A O 

(0 
Ul 
1

coz 
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COMPRI

MENTO 
LARGURA ALI 

HP g&kl 
TOTAIS 

D E S I G N A Ç A O 

(0 
Ul 
1

coz 
| | 

m 
M 

COMPRI

MENTO 
LARGURA ALI •URA PARCIAIS TOTAIS 

A r t * . 9 Û . 
Reboco e g u a r n e c i m e n t o de 

a r e a d o f i n o e â t e c t o s * 

 I a . p i s o ; E n t r a d a e v e s t í b u 

l o 1 3 ,40 2 , 6 0 
m<2 

8 , 8 4 

1 9 ,30 7 , 0 0 65,1© 

1 a,oo 4 , 0 0 3 2 , 0 0 

Admini s t r a ç a o 1 4 , 0 0 3 , 2 0 1 2 , 8 0 

m2 

Admini s t r a ç a o 1 4 , 0 0 3 , 2 0 

m2 
1 1 8 , 7 4 

A r t * . 1 0 * . pn T T * 

TO 
i m p e r m e a b i l i z a «v 

çao em t e r raço 1 yJ 
c o n s t i t u í d a p o r camada R a l sob] 
f o l h a de a l u m í n i o com 0 , 0 0 1 e 

' e 

>ADE [ 
E ARQUIT 
)0 PORTO ■ 

ECTURA 

camada de b e t ã o c e l u l a r com 0,1 m IENTAÇÃO 
m2 

m. de e s p e s s u r a i 8 , 5 0 5 ,50 4 6 , 7 5 
mâ 

m. de e s p e s s u r a i 8 , 5 0 5 ,50 
mâ 

4 6 , 7 5 

A r t a . l l f l . 
C o b e r t u r a com t e l h a de c a n u 

m2 
do i 1 8 , 0 0 6 ,50 1 2 3 , 5 0 

i 1 4 , 0 0 4 , 5 0 63 ,00 

i 6 ,50 1,40 9 , 1 0 

i 7 , 5 0 6 ,00 4 5 , 0 0 

i 1 0 , 5 0 3 , 0 0 3 1 , 5 0 

i 1 0 , 5 0 7 , 0 0 7 3 , 5 0 

i 6 ,50 5 ,00 3 2 , 5 0 

i 6,00 6 ,00 3 6 , 0 0 

i 1 0 , 0 0 1 2 , 0 0 1 2 0 , 0 0 

i 1 2 , 0 0 8 , 0 0 9 6 , 0 0 
i 
í 

5 ,00 
a,oo 

4 , 0 0 
6,00 

2 0 , 0 0 
4tí,Q0 

ma 
698 ,10 

JD_ PAPELARIA õ\ioo£a R. S ta Catarino, 499 - PORTO 



M E D I Q Ã O 
DARTIIGM 

ce*^ 82 

D E S I G NAÇÃO 

0) 
fil 
1

( 0 Z 
UJ < 
• " I 

s 3 
« 1 " 
" ■ 5 

Ul 
(D 

D I M E N S Õ E S ' ' ' " ' ' 1 QUANTIDADES 

D E S I G NAÇÃO 

0) 
fil 
1

( 0 Z 
UJ < 
• " I 

s 3 
« 1 " 
" ■ 5 

Ul 
(D 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA 

|Nfó! 
AL"  . , "" . 1 , CIAIS TOTAIS 

Ar t* . 12* . 

T i j o l e i r a a s s e n t e sobre mas

same ou l a j e s de be t ão , com 
a r g a . de cimento e a r e i a ao 
t r a ç o 1 : 3 , em volume: 

 Varanda 1 19,50 2,20 
ffl.2 

42,90 

1 5,20 2,20 11,44 

1 7,50 2,20 16,50 

 Entrada 1 6,50 2,60 16,90 

 V e s t i b u l o 1 4 ,50 3,80 17,10 

nipo 13 9,00 7,0© 63,0© 

lt2DH >J i 8,00 4,00 32,00 

\ UNIVERSII >/TOE 1 hlÈff 1,20 2,40 
CENTRO DE DJCUK IT% 60 1,30 2,08 

 Administração 1 4,00 3,10 12,40 

 Terraço 1 8,50 5,50 46,75 
m2 

 Terraço 1 8,50 5,50 
m2 

863,47 

Art* . 13*« 
» 

Mosaico n i d r * « , as sen t e coui 
argamassa de cimento e a r e i a . 
t r a ç o 1;4, em volume; 

Coainna 1 5,4o 2,20 
m& 

11,88 

1 13,00 3,50 45,50 
1 8,90 1,90 16,91 

G a r r a f e i r a 1 4 ,00 1,60 6,4© 

f r i g o r i f i c o 

V e s t i á r i o do p e s s o a l da 

1 

a 

2,00 

t ranspo. 

1,60 3|20 f r i g o r i f i c o 

V e s t i á r i o do p e s s o a l da 

1 

a 

2,00 

t ranspo. 

1,60 

83,69 
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M E D I Ç Ã O 
CuA 83 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
UI 
1

(l)Z 

h 
UI 

u 

D I M E N S Õ E S ' ^ / « l OUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
UI 
1

(l)Z 

h 
UI 

u 

C O M P R I 

MENTO 
LARGURA AL" " 'CIAIS TOTAIS 

Aa c o a i n h a t r a n s p o r t e 8 3 , 8 9 

1 5 ,60 2,1© 1 1 , 7 6 
1 2 , 5 0 2 , 2 0 5 ,50 

j ï ïntrada de s e r v i d o 1 4 , 0 0 2,3© 9,2© 
S e r v i ç o de a r rumos 1 5,7© 4 , 2 0 2 3 , 9 4 
Despensa 1 1 0 , 0 0 2t2Q 22,©0 

1 3 , 7 0 2,7© 9 ,99 
I n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s 1 4 , 5 0 2,©ô 9,©0 

1 4 , 0 0 2 , 3 0 9 ,20 
1 2,2© 1,4© 3 , 0 8 

m2 
1 8 7 , 5 6 

1 2,2© 1,4© 
m2 

1 8 7 , 5 6 

A r t * . 1 4 » . 
Rodape de mosaico h i d r á u l i 

co cota 0 , 1 0 de a l t u r a , a s s e n  nr/^\ 
t e o / a r g a m a s s a de c imento e j 10 
a r e i a ao t r a ç o 1 : 4 , em volume. 

FACULDÍ! 
 c o a i n n a e anexos 

CENTRO DE 

DE D 
>Àt)E 

E ARQUIT 
1 5 , 0 0 

ECTURA ml 
1 5 , 0 0 

a r e i a ao t r a ç o 1 : 4 , em volume. 
FACULDÍ! 

 c o a i n n a e anexos 
CENTRO DE 1 1 2 , 0 0 1 2 , 0 0 

2 5 ,50 1 1 , 0 0 

I 8 , 0 0 8 ,00 
2 2 , 2 0 4,4© 
2 6 ,20 1 2 , 4 0 
4 1,60 8 , 4 0 
2 3 , 6 0 7 , 2 0 
4 1,70 6,8© 
2 3 ,30 6,6© 
2 4 , 6 0 9 , 2 0 
4 2 , 2 0 8 , 8 0 
2 1,80 3,6© 
1 3 , 2 0 3,2© 

Despensa 1 
1 
2 
1 
1 

1 0 , ©o 
2,2® 
3 , 2 0 
1,00 
4 , 3 o 

10,0© 
2,2© 
6 ,40 
1,00 
4,3© 

S e r v i ç o de a r rumos 1 
a 

4 , 4 0 
t r a n s p o . 

4 , 4 0 
■ S e r v i ç o de a r rumos 1 

a 
4 , 4 0 

t r a n s p o . 148 ,50 
■ 
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C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA ALT 

pORTMfiAI 

TOTAIS 

D E S I G NAÇÃO 

10 
111 
1

raz 

íjjj 
Ul 
» 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA ALT 

fj8i«SÍ#. 
CIAIS TOTAIS 

D E S I G NAÇÃO 

10 
111 
1

raz 

íjjj 
Ul 
» 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA ALT CIAIS TOTAIS 

t r a n s p o r t o 1 4 8 , 5 0 

3 4,2© 12,6© 
1 5,5© 5 ,50 

E n t r a d a de s e r v i ç o 1 
1 

3,@© 
2,5© 

3,0© 
2,5© 

i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s 2 
2 
2 

4,5© 
2,3© 
3 ,70 

9 , 0 0 
4,6© 
7 , 4 0 

4 2,2© 8 , 8 0 
5b 1 ,50 7 , 5 0 
2 2 ,00 4 , 0 0 

l 

2 2 ,00 
2 1 3 , 4 0 

l 

A d e d u z i r : v ã o s 14 0 ,60 8 , 4 0 

Q|PO 
14 0,8© 

TO 
1 1 , 2 0 

Q|PO 
14 0,8© 

TO 19^60 | 

Q|PO 
14 0,8© 

TO ml 
FACULD/ DE D EARQUIT ECTURA 1 9 5 , 8 0 

A r t a . 1 5 * . 
Prumos de " g r a e i f e r " , f o r 

)ADE 1 ) 0 PORTO 
ÍENTAÇÃO 

l 

mando c a i x i l n o s f i x o s p a r a e n 

v i d r a ç a r : m2 
 Alçado p r i n c i p a l 1 4,5© 2,a .0 4 , 7 2 • 

2 

■ l a t . e s q u e r d o 1 5 ,60 2 , J .0 1 1 , 7 6 ; 

1 4 , 3 0 Ztl .0 4 , 5 1 
■8 

1 4 , 3 0 
2 ■8 
2 

2 0 , 9 9 

A r t * . 1 6 * . 
Tubagem de g r é s 0 0 , 1 2 5 , a s  ml 

s e n t e em. e s g o t o 1 1 5 , 0 0 15,0© i 

2 5,0© 10,0© 

flHw 

2 5,0© 
2 5 , 0 0 

flHw 

A r t * . 1 7 * . ml 
2 5 , 0 

Idem, idem, 0 0»1©0 5 
3 

4 , 0 0 
6 ,00 

2 0 , 0 0 
1 8 , 0 0 

3 2 , 0 0 6,0© 
ml 

3 2 , 0 0 
ml 

4 4 , 0 0 

D PAPELARI, o\jjoa*CL R. S U C.tarinu, 4M - PORTO 



M E D I Ç Ã O 
áSlpIÕ»' 

M E D I Ç Ã O PORTUGAI 
*' '■'"" L i ' . ' 

' • jsii;.íi.íi..i . •' 

" ' r ""*• v*i 

l*c 85 PORTUGAI 
*' '■'"" L i ' . ' 

' • jsii;.íi.íi..i . •' 

" ' r ""*• v*i 

D E S I G N A Ç Ã O 

i 
« I Z 
ui < 

h 
i 

D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

i 
« I Z 
ui < 

h 
i 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA A L , 

.KJl&fiS*^, 
hCIAIS TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

i 
« I Z 
ui < 

h 
i 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA A L , L M . H » hCIAIS TOTAIS 

A r t * . 1 8 * . 
Si fões de páteo o/ 0»17 ,a s 

s e n t e s 3 3 

3 

s e n t e s 3 

3 

Art* . 19* . 
Caixa de v i s i t a de a l v e n a r i a 

de t i j o l o r e v e s t i d a , com a s e 

cção de l ,+o x 1,20 x 1,50, 
a s s e n t e i n c l * . tampa de f e r r o 
de vedação n i d r * . 1 1 

1 

de vedação n i d r * . 1 

1 

Art* . 2o* 
Cnaminé de t i j o l o re i ' r a c t á r i D IV 

as sen t e c/argamassa n i d r * . t r a 
co 1:4. i n c l * . saco em vidro 

)ADE 1 
E A R Q U I T 
)0 PORTO 

ECTURA 

a s s e n t e sobre armarão de f e r r o DOCUÍ\ IENTAÇÃO 

c a n t o n e i r a , conforme desenno 1 1 

1 

c a n t o n e i r a , conforme desenno 1 

1 

Art* . 2 1 * . 
Idem, idem, idem, sem saco 1 1 

1 

Idem, idem, idem, sem saco 1 

1 

CAPÍTULO I I I 

OBRAS DE CARPINTEIRO 

Art*. 1* . 
C a i x i l n a r i a e x t e r i o r de ma

d e i r a de cas t anno , com o,055m. 
de e s p e s s u r a , f i x a : 

no a lçado p r i n c i p a l 1 2,70 1,50 4,05 
2 

1 

a 

1,60 

5,50 

t ranspoj 

í 
2,00 

media) 
1,10 

6,40 
6,06 

2 

1 

a 

1,60 

5,50 

t ranspoj 

í 

16, 51 
PAPELARIA o\jxxtta. R. S ta C U r i n a , 499 - PORTO 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Ho aliado posterior 

P 
No alçado lateral direito 

\ 
2ENTRO DE 

FACULDADE O 
IDA%E 

1 
1 
1 

No a lçado l a t . esquerdo 

•Caixi lhos i n t e r i o r e s : 
B i b l i o t e c a 
Administração 

A r t â . 2 a . 
Idem, idem, com op35 de e s 

p e s s u r a , de c o r r e r la teralmente) 
a s s e n t e s inc i n c l a . a r o s e f e r r a 
gens : 

10 
UI 
I-

CI)Z 
111 < 
• " I 

i *. 
UJ 

tt> 

1 
1 
1 
2 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
£ 

2 
2 
1 
2 
4 

1 
1 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI 
MENTO 

t r a n s p o r t e 

2,3o 
4 ,60 
1,50 
2,10 

0,40 

4 , 6 0 
2 , 3 0 
0 , 2 0 
2 , 0 0 
0 , 4 0 
0 , 4 0 
0 , 2 0 
0 , 2 0 
1 ,80 L V >̂ 
2 , 4 0 
2 , 7 0 

1,0© 
0 , 6 0 
0 , 6 0 
2 , 5 0 

5 ,80 
1,50 
4 , 2 0 
3 , 2 0 
1,70 

4,00 
3,00 

LARGURA 

86 
QUANTIDADES 

:TURA 

2%50 

0,40 
0,40 

2,20 
(media 
0,80 
2,5© 
2,90 
1,70 
3,40 
0,80 
2,30 
0,70 
2,20 

2,50 
2,50 
1,10 
0,70 
3,40 
2 ,50 

0,20 
0,30 
0,20 
0,20 
1,00 

3,00 
2,5© 

) 

RCIAIS 

16,51 

5,75 
3,68 
0,60 
1,68 

0,88 

3,68 
5,75 
0,58 
3,40 
1,36 
0,32 
0,46 
0 ,14 
7,92 

12,00 
6,75 
1,1© 
0,42 
2,04 
6,25 

2,32 
0,90 
0,84 
1,28 
6,80 

12,00 
7,50 
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M E D I C A O 
au \œ<z 87 

(0 

u D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 
az 

u 
1» 

Vfct: <#4 
D E S I G N A Ç Ã O 

az 

u 
1» 

COMPRI

MENTO 
LARGURA A f 

^ttUW
CIAIS TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 
az 

u 
1» 

COMPRI

MENTO 
LARGURA A f CIAIS TOTAIS 

m2 
No a l ç a d o p r i n c i p a l 1 2,ao 2 , 5 0 5 ,50 

No a l ç a d o p o s t e r i o r 1 2 , 2 0 2,5Q 5,5@ 

NO a l ç a d o l a t e r a l d i r e i t o 2 2 , 2 0 2,5© 1 1 , 0 0 
ÊA 

NO a l ç a d o l a t e r a l d i r e i t o 2 2 , 2 0 2,5© 

ÊA 
2 2 , 0 0 

A r t * . 3 * . 
Ideai , idem, idem, de a b r i r 

a s s e n t e s i n c l * . a r o s e f e r r a 

gens : 
m2 

Alçado p r i n c i p a l 2 1,20 2 , 0 0 4 , 8 0 

Alçado l a t e . ca l d i r e i t o 1 1,1® 1,00 1,10 
AS 

5 ,90 

Alçado l a t e . ca l d i r e i t o 1 1,1® 1,00 
AS 

5 ,90 
FACULD/ E ARQUIT ECTURA 
UN'IVERSI[ 

A r t * . 4 a . 
IADE 1 )0 PORTO 

IENTAÇÃO ■ 
: 

Idem, idem, idem, b a s c u l a n t e s 
i n c l * . a r o s e f e r r a g e n s ; 
 A l ç a d o l a t . d i r e i t o 3 liOO ©,50 1,50 

; « p o s t e r i o r 3 1,00 o,ao 2 , 4 0 
3 0 , 5 0 ©,70 1,05 3 0 , 5 0 ©,70 

mi 
4 , 9 5 

A r t * . 5 * . 
P o r t a s e x t e r i o r e s de m a d e i r a 

de c a s t a n h o com Q»o4 de e s p . , 
de 2 f o l h a s , p a r a e n v i d r a ç a r 
a s s e n t e s i n c l * . marcos e f e r a g . 

m2 
 E n t r a d a p r i n c i p a l 1 2 , 5 0 2 , 5 0 6 , 2 5 

n de s e r v i ç p 1 2 , 2 0 2 , 5 0 5 ,50 
AS 

n de s e r v i ç p 1 2 , 2 0 2 , 5 0 
AS 

1 1 , 7 5 
A r t * . 6*. 

Idem, idem, idem, de 3 f o l h a s 
p a r a e n v i d r a ç a r mk 
 Bar 1 3 , 4 0 2 , 5 0 8 , 5 0 as  Bar 1 3 , 4 0 

8 , 5 0 ' 
PAPELARIA fíVÁGOCO. R. S la Catarina, 499 - PORTO 



M E D I Ç Ã O PORTUGA) 88 
UI 
h 

COZ 

£■ 
a ■ 

UI 
I» 

D I M E N S Õ E S ' ' | QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

UI 
h 

COZ 

£■ 
a ■ 

UI 
I» 

C O M P R I 

MENTO 
LARGURA 

m» SJSg 
TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

UI 
h 

COZ 

£■ 
a ■ 

UI 
I» 

C O M P R I 

MENTO 
LARGURA A L . , « , , :CIAIS TOTAIS 

Art>a» ?a* 
Idem, idem, idem, de 1 folJaa 

0 0i©35 de esp, para envidraça Vi mi 
 Alçado l a t . d i r e i t o 2 1,20 2,50 6,00 

SSLZ 

 Alçado l a t . d i r e i t o 2 1,20 2,50 
SSLZ 

6,00 

Art*. 8*. 
porta i n t e r i o r de "secur i t " , 

assente ; oi2 
 No vest íbulo 1 2,00 2, 50 5,00 

m2 

 No vest íbulo 1 2,00 2, 50 
m2 

5,00 

Art », , 9 a . 
portas in ter ior* js de nu adeira TO 
de castanno, con 1 0,035 de esp. ± \j 
aara envidraçar , assentes incl a . ECTURA 
a l i s a r e s e ferragens, com WR )ADE [ )0 PORTO 
„ , ENTRO DE 

fo lhas : 
IENTAÇÃO 

m2 
 Biblioteca 1 1,20 2,30 3,91 
 covinha 1 1,20 2,30 2,76 
 Despensa 1 1,20 8,30 2,76 

m2 
9,43 

Art f t . 10*. 
Idem, ideai, de 1 folhas com 

parte para envidraçar, i ne l a * 
a l i s a r e s e ferragens; m2 
 IV e I a . piso 7 0,90 2,30 14,49 
 No 2 a . ^iso 2 0,9© 2,20 3,96  No 2 a . ^iso 2 0,9© 2,20 

18,45 

Art a . 1 1 a . 
portas de madeira de cas

tanno, com 0,©35 de ©sp. a s 

sentes i n c l a . a l i s a r e s e fera

gens: 
PAPELARIA ô\ioa£a R. S ta Catarina, 499 - PORTO 



M E D I Ç Ã O 
|§É4» S|g* 

M E D I Ç Ã O ciar. PflRTUGAI 

í/>'' - ' * ' V'"» 

\lAsz. 89 

D E S I G N A Ç A O 

(0 
111 
h toz 

UI < 

h 
UI 
M 

D l k\ /1 E N S Õ E S 1 

PflRTUGAI 

í/>'' - ' * ' V'"» QUANTI DADES 

D E S I G N A Ç A O 

(0 
111 
h toz 

UI < 

h 
UI 
M 

D l k\ 

dr tA 

» n 
DADES 

D E S I G N A Ç A O 

(0 
111 
h toz 

UI < 

h 
UI 
M 

C O M P R I 
M E N T O 

LARGURA 

| 
ALT dr tA 

» n 
SCIAIS TOTAIS 

- 1*. p i s o 
A r t * . 1 2 * . 

11 0,7© 2,30 
soa 

17,71 m2 
17,71 

- 1*. p i s o 
A r t * . 1 2 * . 

11 0,7© 2,30 m2 
17,71 

p o r t a de câmara f r i g o r í f i c a 
de con t r ap lacado de cas tanho 
(dupla) com prigoteroio no i n 

f e r i o r , e r eves t imen to de "í1**-
mac i a " , no e x t e r i o r m e l * . í e r r l -

gens 1 1 

1 

A r t * . 1 3 * . 
Teúfros de madeira de c a s t a n 

no com QpiÇ de e s p . a macho e 
fêmea, a s s e n t e s : m2 
- I a . p i s o - Sala de j a n t a r 1 15,50 5,50 85 ,25 

ro/^ 1 9,00 2 ,00 18,00 

lUIrU 1 8,50 5,50 46,75 
V e s t í b u l o 

FACULD/ 
- p i s o - Bar 

1 
DEC 

I A O T [ 

4,00 
D &, 50 

4 ,50 
5,5© 

18,00 
35,75 

TNTRO DE :>ocui\ EN TAC m2 
2©3,75 

Ar t* . 14* . 
Capeamento de madeira de c a s 

t anho , em degraus de e scadas ; Bi 
- Sala de j a n t a r 5 2,00 0,25 2,50 

5 2,00 0,17 1,7® 
2 3,80 0,25 1,9© 
2 3,8Q 0,17 5,50 
11 2 ,00 0 ,25 0,17 3,74 

- NO alQaixe da escada de ves
t í b u l o 11 2 ,00 ©,17 3,74 

1 3,70 2,00 3,7© 

m2 

1 
2 

2,00 3,7© 

m2 

1 
2 

2,00 

m2 
20 ,33 

A r t * . 15* . 
Tacos de madeira de castanho 

a s s e n t e s , com produto a s f á l 
t i c o ; má 

B i b l i o t e c a - S. Reuniões 1 6,70 5,7o 38,19 
• B i b l i o t e c a - S. Reuniões 

a t r ans . 3b, iy • 

P PAPELARIA õ\jxXt£cL R. S ta Catarina, *B9 - PORTO 
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M E D I Ç Ã O cuxr P0RTUG4[ 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 
UI 
1-

mz 
UJ < 
•* I 

SP 
"•2 

UI 
V) 

D I M E N S Õ E S :Í1 QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 
UI 
1-

mz 
UJ < 
•* I 

SP 
"•2 

UI 
V) 

C O M P R I 
MENTO 

LARGURA 

Iwi'JldJM 
TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 
UI 
1-

mz 
UJ < 
•* I 

SP 
"•2 

UI 
V) 

C O M P R I 
MENTO 

LARGURA AL, ' Ji«A PAKCIAIS TOTAIS 

t r a n s p a r t e 3 8 , 1 9 

A d m i n i s t r a ç ã o do c e n t r o 1 5,7© 4,3© 2 4 , 5 1 

Arqu ivo 1 3,9© 2 , 2 0 8 , 5 8 

G a l e r i a 1 1 4 , 0 0 2,2© 30,8© 
1 2 , 5 0 2 , 5 0 6 ,25 
1 3 , 0 0 2,5© 7,5© 

m2 
1 1 5 , 8 3 

1 3 , 0 0 2,5© 

m2 
1 1 5 , 8 3 

A r t f l . 1 6 f l . 
Soa lno de m a d e i r a de c a s t a n a c 

a macho e fêmea; m2 
- s a l a de j a n t a r 1 1 5 , 4 0 5 ,40 8 3 , 1 6 

ISflrU _fe \ 7 , 8 0 2,0© 1 5 , 6 0 

FACULD/ 

\ J CENTRO DE 

1 
D£D 

>ADE 
1 

8,5© 

) 0 A | * 5 Ô 
4 , 5 0 

5,3© 
5,5© 
3,6© 

4 5 , 0 5 
3 5 , 7 5 
16,2© 

1 3 , 2 0 2 , 0 0 6 ,40 m2 1 3 , 2 0 2 , 0 0 

2 0 2 , 1 6 

A r t » , 1 7 * . 
Roda-pé de m a d e i r a de c a s t a n i iO 

com 0 , 1 2 de a l t u r a , a s s e n t e ; ml 
1 

- 2 * . p i s o - b a r 1 6 ,50 6 ,50 
1 4 , 0 0 4,0© 

G a l e r i a 1 5,©0 5,©© 
1 4 , 5 0 4 , 5 0 
1 1 0 , 5 0 10,5© 

B i b l i o t e c a 1 
3 

B,70 
4 , 5 0 

6 ,70 
13,5© 

- A d m i n i s t r a ç ã o «Arquivo 1 
1 

9,5© 
4,6© 

9,5© 
4,6© 

1 4 , 3 0 4 , 3 0 
1 2 , 2 0 2 , 2 0 
1 
1 

4 , 0 0 
2 , 9 0 

4,0© 
2 , 9 0 ml 

1 
1 

4 , 0 0 
2 , 9 0 

7 8 , 2 0 
D PAPELARI, S\icxJo, R. S ta Catarina, 469 - PORTO 



M E D I C A O 
CiOi, pOHTUGAI 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
III 
1

toz 

p 
III 
«I 

D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
III 
1

toz 

p 
III 
«I 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA Al 

>■ JBtóS* 
MAIS TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
III 
1

toz 

p 
III 
«I 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA Al MAIS TOTAIS 

A r t * . 1 8 * . 
Ripado c a r b o n i l a d o p a r a a 

p o i o de t e l i i a , coax o espaçamer t o 
c o r r e s p o n d e n t e : m2 
 A s u p . do a r t * . I a . c a p . i l 698 ,10  A s u p . do a r t * . I a . c a p . i l 

m2 
698 ,10 

A r t * . 1 9 * . 
Ciiapim de m a d e i r a de c a s t a n i 0 

com o»15 x 0 , 0 4 5 , a s s e n t e em 
g u a r d a de v a r a n d a ; ml 
 Varanda da s a l a de j a n t a r 

fflPO 
1 

1 

1 

7 , 5 0 
1 9 , 5 0 

2,3© 

TO 
7 , 5 0 

19,5© 
2 , 3 0 

 Varanda da s a l a de j a n t a r 

fflPO 
1 

1 

1 

7 , 5 0 
1 9 , 5 0 

2,3© 

TO ml 
2 9 , 3 0 

< FACULD/ DE D EARQUIT ÍCTURA 
A r t * . 2 0 * . IAD.E [ >0 PORTO 

Corr imão de m a d e i r a de c a s t a 
ENTACÃO 

n h o , com Q , l 0 x 0 , 0 5 , a s s e n t e 
s o b r e f e r r o : ml 
 Escada do v e s t í b u l o 1 1,40 1,40 

1 3 , 0 0 3 , 0 ^ 
ml 

1 3 , 0 0 
ml 

4 , 4 0 

(CAPÍTULO IV 
OBRA DE SERRALHEIRO 

A r t * . 1 * . 
Gradeamento de f e r r o , confor

me pormenor em g u a r d a s de v a 

r a n d a e t e r r a ç o ; m2 
 v a r a n d a 1 7 , 5 0 0,9© 6 ,75 

1 1 9 , 5 0 0,9© 1 7 , 5 5 
1 2,3© 0,9© 2 ,07 

 Escada do v e s t í b u l o 1 1 ,40 0 , 8 o 1,12 

1 3 ,00 0 , 8 0 2 , 4 0 m2 
2 9 , 8 9 

1 3 ,00 0 , 8 0 m2 
2 9 , 8 9 

PAPELARIA OXJLCXJU*, R. S ta Catari na, 499 - PORTO 



M E D I Ç Ã O 
l *c 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
III 
1

O J Z 
U l < 
1 1 
■■a 

m 

D I M E N S Õ E S ' I QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
III 
1

O J Z 
U l < 
1 1 
■■a 

m 

COMPRI

MENTO 
LARGURA ALTURA 

P H 
PARCIAIS TOTAIS 

Ar t* . 2 a . 
Viga p a d i e i r a em f e r r o p e r 

f i l TJ de 0,15 x 0 , 1 5 , inc lu ind o r§ 

vest imento em 3 f aces com cnaf a 
de cobre de 1 mm» de espessara : ml 
 Sala de j a n t a r 1 28,00 28,00 

ml 
28,00 

 Sala de j a n t a r 1 28,00 
ml 

28,00 

Art* . 3 a . 
prumos de f e r r o 2 L de 2" 

x 1/8" , a s s e n t e s : ml 
 ao cunhal da s« de j a n t a r 

Tilpn 
1 

n ~ ~ i s~^ 

1,00 1,00 
ml 

1,00 

 ao cunhal da s« de j a n t a r 

Tilpn 
1 

n ~ ~ i s~^ 

1,00 
ml 

1,00 

frU L vJ 
CAPÍTULO V 

UNIVERSK 
OBRA DE PICHELEIRO 

)ADE.I 
EARQUIT 
)0 PORTO 
IENTAÇÃO 

ECTURA 

A r t a . I a . 
Tubagem de f e r r o g a l v a n i z a 

do 0 1 1/2", no ramal de l i g a  ml 
ção da água; 1 20,00 20,0 

ml 
20,00 

ção da água; 1 20,00 
ml 

20,00 

A r t a . 2 a . 
Idem, idem, ytf 1" , no t r o n c a ml 

p r i n c i p a l de a l imentação 

A r t a . 3 a . 

1 15,00 15,0U 

ml 
15,00 

p r i n c i p a l de a l imentação 

A r t a . 3 a . 

1 15,00 
ml 

15,00 

Idem, idem, 0 3 / 4 " , na d i s  ml 
t r i b u i ç ã o a 

2 
1 
1 
1 

6,00 
4,00 
7,00 

n,oo 
5,00 

18,©0 
8,©0 
7,00 

11,00 
5,00 

t r i b u i ç ã o a 
2 
1 
1 
1 

6,00 
4,00 
7,00 

n,oo 
5,00 

ml 
49,00 

PAPELARIA o\ica£a R. s ta C«tarin«, 499  PORTO 
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(0 
111 
1-

(OZ 

S r - 1 
a u 

" • 5 
111 
I» 

D I M E N S Õ E S 
i ; - v - . . - - : ^ 

•St- «4S, 
QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
111 
1-

(OZ 

S r - 1 
a u 

" • 5 
111 
I» 

C O M P R I 
MENTO 

LARGURA ALT 

iSXS» 
«CIAIS TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
111 
1-

(OZ 

S r - 1 
a u 

" • 5 
111 
I» 

C O M P R I 
MENTO 

LARGURA ALT URA PA «CIAIS TOTAIS 

Art*. 4 a . 
idem, idea, 0 1/2", na l i g a 

ção aos diaposi t ivos sani tá r io! ' 1 4,00 40,00 
ml 

40,00 

ção aos diaposi t ivos sani tá r io! ' 1 4,00 
ml 

40,00 

Art*. 5*. 
Bacias de r e t r e t e de louça de 
1*. qualidade, assentes com to
dos os pertences 
- 1*. piso 1 6 

6 

- 1*. piso 1 

6 

Art*. 6 a . 
Lavatórios Ticbaagulare s de loi 1 - Tf) ÇA de 1^. qualidade, as sentes i \j 

i nc l* . todos os pertences 
UNIVERSIt 

\ / ' CENTRO DE 

5 
>ADE [ 

:>ocui\ 

EARQUIT 
) 0 PORTO • 

ENTACÃO 

•CTURA 5 

5 

i nc l* . todos os pertences 
UNIVERSIt 

\ / ' CENTRO DE 

5 
>ADE [ 

:>ocui\ 

EARQUIT 
) 0 PORTO • 

ENTACÃO 

•CTURA 

5 

Art*. 7*. 
Bidetes de 2 entradas de lou' 

ça de 1&. qualidade, assentes 
i n c l * . todos os pertences 3 3 

3 

i n c l * . todos os pertences 3 

3 
Art*. 8*. 

Bateria de 3 ur inóis de co
luna de louça de 1*. qualidade 
assente inc l* . autoclismo de 
jacto intermaaaitente 1 1 jac to intermaaaitente 1 

1 

Art*. 9*. 
Bancas duplas de aço inoxi

dável, assentes i n c l * . todos 
os per tences; 2 2 

2 

os per tences; 2 

2 

PAPELARIA oXjxxtfa. R. s t. Catarina, « 9 - PORTO 



5 $ 0 0 
M E D I Ç Ã O w pORTUG/^J 

1 

h*z 9 4 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
III 
t 

cnz 
D I M E N S Õ E S 

pORTUG/^J 

1 
QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
III 
t 

cnz 
D I M E N S Õ E S 

r&IMto , 
D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
III 
t 

cnz 
r&IMto , 

D E S I G N A Ç Ã O 
2* 
"•5 

in 
m 

COMPRI

MENTO 
LARGURA ALT URA PARCIAIS TOTAIS 

A r t a . 1 0 * . 
Bancas s i m p l e s de aço i n o 

x i d á v e l , a s s e n t e s i n c l a . t o 

dos os a c e s s ó r i o s 1 1 

A r t * . 1 1 a . 

1 

Tubo s a n o i i t e eia v e n t i l a ç ã o 
0 0 , 0 8 , i n c l a . r ema te em t i 

j o l o r e f r a c t á r i o , f i n g i n d o ml 
chaminés 2 6 ,00 12,©0 

ml 
1 2 , 0 0 

chaminés 2 6 ,00 
ml 

1 2 , 0 0 

CAPÍTULO VI 
OBRAS DE PINTOR E VIDRA 1 ^ / x 

GE IRO \J _i_ v_y 
A r t * . I a . DE D EARQUIT :CTURA 

Ence ramen to de p a r a m e n t o s 
KO DE 

i n t e r i o r e s : 

>ÀDE I 
30CUI\ 

)0 PORTO 
IENTAÇÃO ■ 

 T e c t o s : A s u p . d o a r t 4 . 1 5 a 
m2 

Cap. H l S o 3 , 7 5 

 E s c a d a s " s u p e r f . cio " 1 4 a . : 

Cap. n i 2 0 , 3 3 ' 

 p a v i . A s u p . do a r t a . 1 5 a 

Cap. m 1 1 5 , 8 3 
» tt H »f i ô a # 

Cap. m 2 0 2 , 1 6 

© comprimento do a r t a . 1 7 a . c a p « ml 
I l l 7 8 , 2 0 : : D » 1 2 9 , 3 6 I l l 7 8 , 2 0 : : D » 1 2 

5 5 1 , 4 3 

A s u p . do a r t a . 1 2 a . C a p . I I 263 ,37 
m2 

8 1 4 , 9 0 

A r t a . 2 a . 
E n v e r n i z a m e n t o a p i n c e l s o b r e 

m a d e i r a s : 
 A s u p . do a r t a . l a . c a p . l l l M x 112,9( ) m2. 1 6 9 , 3 5 

» " » 2 a . * H I 
a t r a n 

x 22,oi 
s p o r t a r 

3 * 3 3 , 0 0 » " » 2 a . * H I 
a t r a n 

x 22,oi 
s p o r t a r 

3 * 
2 o £ , 3 ò 

PAPELARIA Õ\ÀJOOXCL R. S ta Catarina, 499 - PORTO 



M E D I Ç Ã O i§Ë#501OJ;<> 

95 M E D I Ç Ã O 
PORTIIG^I 

t><r<=i 95 

D E S I G N A Ç Ã O 

(O 
111 
1

coz 
UJ < 
• " I 

Ul 
M 

D I M E N S Õ E S 
«rara * 

QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(O 
111 
1

coz 
UJ < 
• " I 

Ul 
M 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA A L . 

r£S88SV ■ 
TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

(O 
111 
1

coz 
UJ < 
• " I 

Ul 
M 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA A L . . . R C I A I S TOTAIS 

t r a n spor t e 2©2,35 

A s up. do a r t * . 3 * . Cap, n i l , ï > X 5 , 9 0 8,85 
»f ft m ft 4 a . « j j j l , í i X 4 , 9 5 7,42 
" f f " tt 5 a # ft n I l , í i x 11,7 5 17 #62 
ft H tf " 6 * . " TTT > x 8,5# 12,9® 
tt tt tt tt 7 a , » J J J 1,1 > x 6,00 9,00 

tt tt tt tt g a tt T T I 1 , : i x 9,43 14,14 
; tt tt tt tt l Ê a tf j j j ï.i > x 18,4 5 27,67 

t, H .t tt U a . » 1 Z I s»i ! x 17, «1 35,42 

 © coaipriaiento do a r t * . 1 9 * i n 0,J ! x 29,3 0 ml. 5,86 
ÉS 

341,23 

 © coaipriaiento do a r t * . 1 9 * i n 0,J ! x 29,3 0 ml. 
ÉS 

341,23 

Art* IPO 
. 3 * . 

p i n t u r a com t i n t a p l á s t i c a 
a duas deaiaos, &m paredes i n  'ADE I )0 PORTO 
t e r i o r e s e e x t e r i o r e s ; ENTA' mZ 
 A sup . do a r t * . 2 * . c a p . H 296*60 
„ ft ft ft tt 4 a . « ■£■£ 674,57 

JE2 

969,17 

„ ft ft ft tt 4 a . « ■£■£ 
JE2 

969,17 

Ar t* . 4 * . 
Gaiagio a duas deiaãos em. tec

t o s ; m2 
 A sup . do a r t * . 8* . Gap. I I 276,14 
 « tt M ft g a , '» j j l i e . ? * mZ 

394,88 ! 

 « tt M ft g a , '» j j 
mZ 

394,88 ! 

Art* . 5* . 
Vidro de 4 mm. âe e s p e s s u r a . 

a s s e n t e ; mã 
 A s u p . do a r t * . l * . o a p . i l l 1 112,9« mZm 112,9® 

tt ,, tt « 2 a . » I T 1 1 22, ©0 tt 22,00 
tt tt tt « 3 a t ft j J J 5,90 tt 5,9® 
" " » » 4* . " H I 4 ,95 tt 4 ,95 
ft » « ,t ftft# „ I 1 Z 

a t. 

§ , 8 

ians 

11,75 5 9,4© ft » « ,t ftft# „ I 1 Z 

a t. 

§ , 8 

ians 

11,75 5 
XOD | LO 

ft » « ,t ftft# „ I 1 Z 

a t. 

§ , 8 

ians XOD | LO 

D PAPELAR IA o\jicx>iu R. S U C«t«rin«, 499 - PORTO 



M E D I Ç Ã O CiCi 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 
- A sup . do a r t * . 6 * . c a p . I l l 
•";** « " " 7* . ff III 
- Ç » » » 8*. " I I I 

Ar t* . 6 f i . 

Ideal, idem, de 2 ,5 mm., de 
e s p e s s a r a . 

- A s u p . do a r t * . 15* . cap . I I n 

CO 

I -
COZ 

Si 
" -5 

u 

0 , 8 
©,8 
0 , 6 

0 , 6 

FACULDADE DE ARQUIT 
UNWERSIIfADE DO PORTO 

JENTAÇÃO 

D I M E N S Õ E S 

C O M P R I 
MENTO 

8,5© 
6,00 
9,43 

18,45 

t r a n s p o r t e 
m2. 
»t 

rt 

t i 

20,99 

96 
QUANTIDADES 

CTU RA 

MARCIAIS TOTAIS 

0X2 
183,47 

m2 
20,99 

PAPELARIA f\jjoaXa. R. s ta Cit«rin«, 489 - PORTO 



PREÇOS ELEMENTARES íw 7 

RO DE DOCUMENTAÇÃO 

E Papelaria O\XCXML 

_ í_OJLA_I_S__ 

Carpinteiro 
pedreiro 
p iche le i ro 
pintor 
Serralheiro 
Trabalhador 
Trolha 
Rapaz 
Vidraceiro 

JL*«îLl.S.Lê-ïJL 
ÁS na 
Are ia 
Assento para bacia de r e t r e t e 
Azulejo branco de 1»,qualidade 
Azulejo de v id ro , t ipo i t a l i a n o 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

B^ita 
Cal h idráu l ica 
rjal em pedra 
Cirnento 
Fechadura t i po yale , nacional 
fechadura de armilhar 
Ferro sm per f i s noroiais 
Louças san i tá r ias* 
Bidet de louça de la 
Ba°ia de r e t r e t e delouça de l a . 
Lavatório de louça de 1*. 
Madeira de pinho serrada 
Madeira de castanho 
Manilhas de grés de o»lo 
Manilhas de grés de 0>125 
Massa de vidraceiro 
Mosaico hidrául ico 
parafuzos de metal 
parafuzos de fer ro 
Prego 

R. Santa Catarina, 499— Porto 

ora 4 #00 
n 3#75 
H 4#5o 
n 4*oo 
« 5#oo 
ft 2#5o 
it 3#75 
tt l#5o 
« 5#oo 

io3 4#oo 
w 3o #oo 
1 4o#oo 
£02. 9o#oo 
m2. 16o#oo 
m3. 3o#oo 
Kg. #6o 
Kg. #7o 
Kg. #7o 
1 7o#oo 
1 4o #oo 
Kg» 5#oo 

1 335#oo 
1 23o#oo 
1 21o#oo 
m3. l.ooo#oo 
»3. 2.4oo#oo 
1 13#oo 
1 16#6o 
Kg. 9 #00 
m2. 55#oo 
1 #5o 
1 #lo 
Kg. 9 #00 



PREÇOS ELEMENTARES 

Tubo de fe r ro ga lv f i . 0 1 1/2" 
tt ft tt t t 0 1" 
« » « t t 0 3/4» 
tt »t t t t t 0 1/2" 

Vidro l i s o de 2 , 5 iam. • 
« tt tt 4 am. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO . 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

m. 
ai. 
ou 
m. 
cnZ. 
iaZ. 

31 #oo 
17#5o 
12#6o 
lo#lo 
7o#oo 
13o#oo 

I—Papelaria o\jUOolu R. Santa Catarina, 499—Porto 



5 $ 0 0 

PREÇOS COMPOSTOS^ IroRTiiGAi 
s '■ //.«"ill •.&■ 

1 ' Jt  ;

fui** 39 

O 

IroRTiiGAi 
s '■ //.«"ill •.&■ 

1 ' Jt  ;
ços 

O • R E ços 

o DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 
PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE Í P < t t H t e 
o DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 

PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE Í P < t t H t e 

z MÃO DE OBRA MATERIAIS 

1 Custo d© 1 m3. de escavação 
de t e r r a compacta para implan ta 

ção do e d i f í c i o e te r raplenagem 
g e r a l : 

1,8 h . de t r a b a l h a d o r 4#5Q 
5% dos j o r n a i s para fer ramenta S #22 
4% dos j o r n a i s para seguros #18 
1 + 7% dos j o r n a i s para abo

no de f a m í l i a #36 
1% para desemprego #04 
10$, para admin is t ração 

Custo de 1 m3, de t e r r a s das 

#45 

8 

10$, para admin is t ração 

Custo de 1 m3, de t e r r a s das 

5#75  # 

8 

10$, para admin is t ração 

Custo de 1 m3, de t e r r a s das 
escavações em a t e r r o i n c l a . b a l J 

^C\ 
deação e t r a n s p o r t e à d i s t â n c i a u 
media de 20 metros : 

FACULDADE DE A 
1,6 d. de t r a b a l h a d o r 

RQUITEC1 
' O R T O 

URA 
4#©0 

5$ + 4% + 1% + 7% + 1%  18$ AÇÃO 

dos j o r n a i s #72 
10% para admin is t ração 

Custo de 1 m3. de escavação 

#40 

3 

10% para admin is t ração 

Custo de 1 m3. de escavação 

5#12  # 

3 

10% para admin is t ração 

Custo de 1 m3. de escavação 
de t e r r a compacta em a b e r t u r a 
de caboucos para a l i c e r c e s e sa

p a t a s de p i l a r e s : 
2 n . de t r a b a l h a d o r 5#0@ 
18% dos j o r n a i s #9« 
10% para admin i s t ração 

Custo do reenchimento (m3) de 

#50 

4 

10% para admin i s t ração 

Custo do reenchimento (m3) de 

6 #40  ♦ 

4 

10% para admin i s t ração 

Custo do reenchimento (m3) de 
va las de caboucos ou s a p a t a s 
com produtos escavados , i n c l f t . . 

aper to : 
1 n . de t r a b a l h a d o r 2#5Q 

18% dos j o r n a i s #45 
1QoL nara admin i s t r ação #25 

3#2©  # 

p yapeliaicL l\Uaía S Ha Caimwm..in pwl 



5 O 
z 

PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O E A N Á L I S E DOS P R E Ç O S 
PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

custo de lm3. de baldeação e 
espalhe de terras incla. transpor
te à distância média de 30 metrop 
1Î7 h. de trabalhador 
18% dos jornais 
10% para admini st ração 

justo de 1 ia3. de argaoiassa de 
cimento e areia ao traço l;4,em 
volume : 
350 J£g* de cimento 
1,03 m3, de areia 
0,26 m3. de água 
8 n. de trabalhador 
18% dos jornais 

4#25 
#76 

_i42_ 
5#45 ZJLL 

1Q°/O para administração 
2% dos materiais para quebras 

1 UNIVERSIDADE DO 

l CENTRO DE DOCUMEN 

QUITEC 
'ORTO 
AÇÃO 

8 
de 

Custo de 1 ml. de furo em per
furação manual de granito: 
8 h. de trabalhador 
18% dos jornais 
10°/o para administração 

iusto da extraçao a fogo de 1 m» 
pedra para alvenaria: 

Matagem: 
0,4 m. de furo 
0,3 icg. de esplosivo 
1,5 cápsula 
3 m. de rastilho 
0,8 h. de trabalhador 
18% dos jornais 
10% para administração 

20#00 
3#60 
2#00 

URA 

245#00 
30#90 
1#04 

27#69 
5#54 

25#6Q 310»17 

20 #0© 
3#6© 
2#©0 
25#6Q ZÍ2. 

10 #24 

#36 
J20. 

io#oo 

5#40 
1#8© 
3#6© 

2#Q8 
12 #80 22#82 

p — "papela/m f\íca£a TH. Mo &4ninû. ííJJVil 



5 O 
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PREÇOS COMPOSTOS C*i 

DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS UNIDADE 

u<_ ÍG1 
-»REÇOS 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

10 

11 

12 

Gusto de 1 m3. de pedra para 
alvenaria posta no local da obra 
(transporte em caminheta à dis
tância media de 6.0@o metros); 
1 m3. de pedra 
3,5 h. de trabalhador para car 

ga e descarga 
Transporte : 
2 x 6 km. x 4*©0 » 

2,5 
lb°/o dos jornais 
lêf, para administração 

Custo de 1 m3. de pedra de al
venaria desbastada para paramen-

8 

X) 
tos, leitos e sobreleitos: 

F — 

..DÈDE 
1,2 m3. de pedra 
6 a. de pedreiro 
0,8 à, de tnabalhador 
18% dos jornais 
1@% para administração 

Custo de 1 m3. de alvenaria 
assente em alicerces com arga
massa hidr*., de cimento e arei* 
ao traço I#4, em volume 
1,1 m3, de pedra 1© 
0,3 m3. de argamassa 6 
6 h. de pedreiro 
5 h. de trabalhador 
18% dos jornais 
10% para administração 

Custo de 1 m3. de alvenaria 
assente em paredes de suporte, 
com 1 paramento visto,em rusti-
cado regular de junta tratada 

S\lada 1l.StaûiiatiAui.mTs><*b 

ARQUITECTURA 

12*8© 

8*75 

22#82 

1*57 

8Õ|99 

28*79 
22*50 

2*00 
4*41 

60*15 

66*10 
7 #68 

22*5© 
12*5© 

6*3© 
5*5Q 

118»64 

19*60 

1*96 
44*38 

53*25 

53*25 

58*57 
93*05 

151*62 



2 
o 
Z 

PREÇOS COMPOSTOS <^-4 

D E S I G N A Ç Ã O E A N Á L I S E DOS P R E Ç O S 
PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

•: Cs o 
1 0 á 

| E Ç O S 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

13 

14 

15 

16 

e argamassa Hidráulica, traço 
1:4, ©ta volume; 
1,1 2k2>, de pedra 
0, 2 a.3* de a«gamassa 
8 h. d© pedreiro 
6 ia. de trabalhador 
18% dos jornais 
10% para administração 

Custo de 1 m2. de alvenaria de 
perpeanho de @,3@, assente c/arg|a 
hidra, traço 1;4, com & paramen
tos rusticados; 
preço global 

T

"^ J—X ■ ""V T~~\ 

n 
Custo de 1 m3. de alvenaria 

assente c/arga, hidra., traço 
i:4, em muros de suporte, comj^ 
paramento para revestir; 
preço global 

Auvenaria de perpeanno de ©,28 
assente c/arga. hidra, traço 1:4 
em paredes exteriores e interio
res: 

preço global 

Custo de 1 i&St de alvenaria du
pla de tijolo de ©,©8 m. de espe 
sura, assente com argamassa nidi 
1:4. 
48 tijolos de 0.3© x ©,15 x 

x ©,©8 
©,@25 m3. do argamassa 
2 n. de trolha 
2,6 h. de trabalhador 
l&/0 dos jo rna is 

a transpor 

O 
QUITEC 

PORTO 
AÇÃO 

URA 

s

a. 

tar, 

66alÔ 
S a l i 

30*00 
15#00 

8*1© 
4*5® 

128*88 

45*©0 
45#QQ 

115*QQ 
115*00 

36»QQ 
38#@© 

#64 
7 #5© 
6 a 5« 
2#52 

17*16 

58*57 
62 #©3 

1 2 Q * 6 Q 

50*©0 
30*00 

12©*Q© 
12Q*QQ 

28»QU 
28#QQ 

4©*8@ 
8#47 

59*27 



jilfîfi©ïQïA 

PREÇOS COMPOSTOS PORTUGAL ^ Î03 
O 

o 
DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 

PORTUGAL 

PREÇOS 
O 

o 
DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS i i M i n A h t ■ i^sx. 

PREÇOS 
O 

o 
DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 1™™%!,, ■ "" 

• 

z 
.Base MÃO DE C >BRA MATERIAIS 

• 

t r ans . >orte 17#1 5 «9#27 
• 

17 

10% para admin i s t ração 

Idem, idem, em paredes simples 

1*4 D 4#08 • 

17 

10% para admin i s t ração 

Idem, idem, em paredes simples 

18#5 S 53#35 

• 

17 

10% para admin i s t ração 

Idem, idem, em paredes simples 
de 0»#8 m. de espessu ra 

24 t i j o l o s 2© #40 
©,©18 m3. de argamassa 10 #4 S 6#81 
1,2 ii. de t r o l n a 4#5 Q 

1,3 n . de t r a b a l n a d o r 3#2 5 
0,015 m3. de água #06 
18% dos j o r n a i s 1#3 9 

18 

10% para admin i s t ração 

©usto de 1 m3. de massame de ^r\ 
#7 7 2#04 

18 

10% para admin i s t ração 

©usto de 1 m3. de massame de ^r\ 
10#3 7 29#31 

18 

10% para admin i s t ração 

©usto de 1 m3. de massame de ^r\ 
be t ão , ao t r a ç o , 1 : &:6, em vo l ; 0 

2oO kg. de cimento 
0.89 m3. de b r i t a 

* ' UNIVERSIDADE DO 

0.58 m3« de a r e i a 
©,113 me. de água 
5 n . de t r a b a l n a d o r 
18% dos j o r n a i s 
1©% para admin i s t r ação 

RQUITECl 
'ORTO 
AÇÃO 

URA 

12#5( 
2#2. 
1#2. 

140#OO 
26#7© 
17#4o 

#45 
i ■ 

5 
3 18#45 

19 

10% dos m a t e r i a i s p . * . quebras 

Custo de 1 m2. de pavimentos 

18 #45 

19 

10% dos m a t e r i a i s p . * . quebras 

Custo de 1 m2. de pavimentos 

16#0( 1 221#45 

19 

10% dos m a t e r i a i s p . * . quebras 

Custo de 1 m2. de pavimentos 
em camada de massame com 0,10 
de a l t u r a , sobre fundação de 
0.15 de b r i t a : 

• 20 

Preço g l o b a l 

Custo de 1 m3. de betão normal 

5#©« ) 27#o© 

• 20 

Preço g l o b a l 

Custo de 1 m3. de betão normal 
5#©( ) 27#00 

• 20 

Preço g l o b a l 

Custo de 1 m3. de betão normal 
armado com 5© kg . de f e r r o / m 3 . , 
em sapa t a s de p i l a r e s : 

3©© Jtg* de cimento 210#©Ô 
©.6 m3. de b r i t a 24 #00 

F  — IpapMiu. 

©.4 m3. de a r e i a 
0,4 m3. de água transp< 

12*00 
1#60 

F  — IpapMiu. 

©.4 m3. de a r e i a 
0,4 m3. de água transp< 2bo#6ô 

F  — IpapMiu. a f\ica&t V «« tidatitm.m Tpmb 
transp< 2bo#6ô 



5 * 0 0 

PREÇOS COMPOSTOS PORTUGAI 
afo? í 0 4 

o 
DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 1 I M I M A I U 

P R E Ç O S 

o DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 
¥wi*re «"""""■ p,^9*é^%.J| 

z 
Base MÀO DE OBRA MATERIAIS 

t r a n s por te 256*6© 
50 Kg. de f e r r o 250*©@ 
2© h . de c i j i en t e i ro 75*©© 
15 ù . de p e d r e i r o 56*25 
10 n . de t r a b a l h a d o r 25*©© 

6 ii, de c a r p i n t e i r o 24*0© 
5 il. de s e r r a l n e i r o 25*00 
18% dos j o r n a i s 36*94 
10% para admin i s t r ação 20*52 49*76 

2 1 

10% dos m a t e r i a i s para s o l d a t 

Idem, idem, com 6© kg/ferro/mi ) . 

49*76 

2 1 

10% dos m a t e r i a i s para s o l d a t 

Idem, idem, com 6© kg/ferro/mi ) . 

262*71 597*12 

2 1 

10% dos m a t e r i a i s para s o l d a t 

Idem, idem, com 6© kg/ferro/mi ) . 

em p i l a r e s : 
Preço g l o b a l 

1POR1 0 
290*0© 620*0U Preço g l o b a l 

1POR1 0 290*00 62©*©© 
Preço g l o b a l 

1POR1 0 
òZ Idem, idem, com 5© Jsg/fer/m5, 

em l a j e s de cobcrturá^E F 
RQUITEC1 
'ORTO 

URA 

23 

preço g l o b a l 

Idem, idem, com 60 k g / f e r / m 3 , 

AÇÃO 290*00 68©*©0 

23 

preço g l o b a l 

Idem, idem, com 60 k g / f e r / m 3 , 

AÇÃO 

29©*0© 68©*©Q 

23 

preço g l o b a l 

Idem, idem, com 60 k g / f e r / m 3 , 

AÇÃO 

24 

em l a j e s de pavimentos; 
preço g l o b a l 

Idem, idem, com 8© k g / f e r / m 3 . 

295*0© 715*©@ 

24 

em l a j e s de pavimentos; 
preço g l o b a l 

Idem, idem, com 8© k g / f e r / m 3 . 

295*0© 715*0© 

24 

em l a j e s de pavimentos; 
preço g l o b a l 

Idem, idem, com 8© k g / f e r / m 3 . 
em v i g a s ; 

3©o kg. de cimento 210*00 
0,8 m3. de b r i t a 24*0© 

0,4 mo. de a r e i a 12*©® 
0,4 m3. de água 1*6© 
8© Jcg. de f e r r o 4©0*0© 
2© h. de cimente i r o 75*00 
16 h . de t r a b a l h a d o r 40*0© 
18 ii . de p e d r e i r o 67*5© 
6 n . de c a r p i n t e i r o 24*0© 
7 n . de s e r r a l h e i r o 35*©@ 
18% dos j o r n a i s 43*47 
10% para admin i s t r ação 24*15 64*76 
10% para moldes 

3oma a Í seguir
24*15 64*76 

P — Capelania í\ícaía W Sta atatma.m jwii 



PREÇOS COMPOSTOS ?mm 
i t e . 105 

o ' "  , " ■ PREÇOS 

o DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 
TMMPCFS 

UNIDADE 
:'êf3""'ê*l 

o DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 
TMMPCFS 

UNIDADE 
t—L^wfËÏJ 

z Base M Ã O DE OBRA MATERIAIS 

24 

25 Ideia» idem, com 7G kg/fer/io.3, 

335*27 777*12 24 

25 Ideia» idem, com 7G kg/fer/io.3, 

335*27 777*12 
24 

25 Ideia» idem, com 7G kg/fer/io.3, 
• á l a m b r i s ; 

26 

preço g l o b a l 

Idem, idem, com 70 kg / f e r /m3 , 

240*0© 700*00 

26 

preço g l o b a l 

Idem, idem, com 70 kg / f e r /m3 , 

240*00 700*00 

26 

preço g l o b a l 

Idem, idem, com 70 kg / f e r /m3 , 
em e s c a d a s : 

30© kg. de cimento 210*0© 
0 ,8 m3. de b r i t a 24*©© 
0,4 m3. de a r e i a 12*©@ 
70 iíg. de f e r r o 35©*©© 
@,4 m3* de água 1*60 : 
24 u . de cimente ,ird/ 90*0© 
1© a. de pedreix •o 37*5© 
18 L, de t r aba lhado r RQUITEC URA 45*0© 
10 h . de s e r r a l h e i r o 'ORTO 50*00 
, " * . . , A . vJTRO DE DOCUMEN^ 

10 u. de c a r p i n t i e o 
AÇÃO 

40*0© 
18?» dos j o r n a i s 47*25 
10;0 para admin i s t ração 26*25 59*76 

27 

10% para moldes 

Custo de 1 m3« de arg&. de ci

26*25 59*76 

27 

10% para moldes 

Custo de 1 m3« de arg&. de ci

362*25 717*12 

27 

10% para moldes 

Custo de 1 m3« de arg&. de ci

mento e a r e i a ao t r a ç o 1:2 ,5 em 
volumei hidrofugada: 

23 kg. de nidrófugo 46*©© 
452 kg, de cimento 316*4© 
0,95 kg. de a r e i a 28*5© 
0 ,3 m3* de água 1*2© 
8 n. de t r a b a l h a d o r 2©*©© 
18% dos j o r n a i s 3*6© 

28 

l0> para admin i s t r ação 

Custo de 1 m2. de impermeabil: 

39*21 

28 

l0> para admin i s t r ação 

Custo de 1 m2. de impermeabil: 

25*6© 431*31 

28 

l0> para admin i s t r ação 

Custo de 1 m2. de impermeabil: 
zação, com argamassa nidrófuga* 

0,018 m3. de argamassa: 27 *46 7*76 
a t ranspor! *46 7*76 

TpoptlcJVi i â\ica(a V «to adMina.m -fuit 
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PREÇOS COMPOSTOS 

<ueÁ ifr+ í 06 
o 
O DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS m I I M l h A n c 

P R E ços o 
O DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS m I I M l h A n c nsísfãrn 

ços o 
O DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS m fc^WSSgW^jj 

z Base MÃO DE OBRA MATERIAIS 

t r msportí #46 7#76 
1,@ a. de trabalhador 3#75 
0,6 n. de trabalhador 2#©0 
18$ dos jo rna i s 1#03 

29 

l@f0 para administração 

Custo de 1 fflãa de arg*. de 

#57 

29 

l@f0 para administração 

Custo de 1 fflãa de arg*. de 

7 #81 7#76 

29 

l@f0 para administração 

Custo de 1 fflãa de arg*. de 
cimento, cal h i d r a , e are ia ao 
t raço 1:1:6, em volume: 

130 kg. de cimento 91#00 
130 kg. de ca l h idrául ica 78#0O 
1 m3. de a re i a 30#00 
0,4 m3. de agua 1#60 
8 h. de trabalha dor 2© #00 
18% dos jornais K( IK 1 I 1 3#6® 
10¾ para adminis t racao 

RQUITECI 
'ORTO 

URA 
2#@0 20#06 

FACULDADE DE A 
\ ) UNIVERSIDADE DO 

RQUITECI 
'ORTO 

URA 25#60 224#67 FACULDADE DE A 
\ ) UNIVERSIDADE DO 

RQUITECI 
'ORTO 

URA 

30 Custo de 1 m2. de emboço, r e 
boco e guarnecimento de paredes 
e elementos ex te r io re s : 

AÇÃO 

0,028 m3. de arga . 29 #63 6#29 

1,8 h. de t r o l h a 6#75 
1 h. de trabalhador 2#5© 
IQfo dos jorna is 1#66 

31 

10j| para administração 

Idem, idem, em paredes i n t e 

#92 

31 

10j| para administração 

Idem, idem, em paredes i n t e 

12#46 • 6#29 

31 

10j| para administração 

Idem, idem, em paredes i n t e 
r i o r e s : 

32 

Preço global 

Custo de 1 m2. de t i j o l e i r a 

12#50 5#5o 

32 

Preço global 

Custo de 1 m2. de t i j o l e i r a 

12#5© 5#5© 

32 

Preço global 

Custo de 1 m2. de t i j o l e i r a 
assente o/argamassa hidra* t r a 
ço 1:4, em revestimento de pa
redes: 

£reço global 12#QÔ 58 #@© £reço global 
12 #®0 58#©0 

£reço global 

p fa/u&aua l\icoSa f «a Oáahinu.*» fvú 
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P R E Ç O S C O M P O S T O S U^ ÍC7 

o 
• s 
o 

DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 
PREÇOS 
SIMPIES 

P R E COS o 
• s 
o 

DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 
PREÇOS 
SIMPIES 

UNIDADE i':MlW 
COS o 

• s 
o 

DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 
PREÇOS 
SIMPIES 

UNIDADE 

z MÃO DE OBRA MATERIAIS 

33 Custo de 1 mS. de azulejo brae 
nacional , assente em lambris, 
i n c l * . cantos e t i r a s : 

1 ui2. de azulejo 
Cantos e t i r a s (1@%) 

CO 

9©#0© 
9#©0 

0,02 ui3. de argamassa #51 6#75 
3,2 m3. de t ro lha 12#O0 
3 h . de trabalhador 7#5© 
£8^.dos jornais 3#71 

34 

16% para administração 

Custo de 1 m2. de revestimente 

1#95 9#90 

34 

16% para administração 

Custo de 1 m2. de revestimente 

25#47 115#65 

34 

16% para administração 

Custo de 1 m2. de revestimente 
de paredes com azulejo de vidro 
"EEVINEL" t ipo i t a l iano forman- ^r\ 
do lambris ; 

Preço global 
_L vyXY J O 

RQUITECI 
'ORTO 

URA 
16*00 18©#00 

FACULDADE DE A 
UNIVERSIDADE DO 

Custo de 1 m2. de revestimento 

O 
RQUITECI 
'ORTO 

URA 16#00 18©#©@ 

35 

FACULDADE DE A 
UNIVERSIDADE DO 

Custo de 1 m2. de revestimento AÇÃO 

com material isolador térmico-
-aquático de peso superior a 
15 kg/m3, e espessura de l,5cm. 
em paredes: 

0,063 kg. de cola de perpiona-
t o 1#67 

@,25 kg. de cimento #18 
1 m2. de chapa isoladora de 
1,5 cm. de espessura 26#6ô 
Qy8 n. de t ro lna 2 #8© 
0,4 h . de trabalhador 1#0© 
18% dos jorna is #68 

36 

10% para administração 

Custo de 1 m2. de reboco e 

#38 2#84 

36 

10% para administração 

Custo de 1 m2. de reboco e 

4#8Ô 31#29 

36 

10% para administração 

Custo de 1 m2. de reboco e 
guarnecimento de estuque l i so ,ea 
tec tos 

' _ fu/iclu-lii â\ico£c V >'<" CnWwnuMI tfoli 
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PREÇOS COMPOSTOS 
OU 

PORTUGA! 

^ 
i û Q 

DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 
PREÇOS 
SIMPLES 

PREÇOS 
UNIDADE fel 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

36 

37 

38 

39 

40 

4 1 

42 

Preço global 

Ideai, idem, cota acabamento e 
areado fino; 

Preço global 

Casto de 1 m2, de impermeabi
lização em terraço constituida 
por camada de Ral sobre folna 
de alumínio o,OGl m. de esp. 
incl*. camada de betão celular 
com §,©8 de altura; 
Preço global 

[OPORÃO 
Custo de 1 m2» de cobertura 

completa com telha de canudo: 
preço global 

ll#5f 5#6f 
11#5© 5#6Q 

10#Q0 4»8Q 
1Q#0Q 4#8Q 

18#QQ 95#QQ 
95#QQ 

10#©Q 42#0© 
% CENTRO DE DOCUMEN1 AÇAO 10#Q0 4a#Q© 

Custo de 1 m£t de tijoleira 
assente em pavimentos com arg*. 
de cimento e areia ao traço 
1:3, em volume: 
Preço global 

Custo de 1 m2, de mosaico 
nidráulico de @,2© x Q,2©,asse4-
te com argamassa hidra, traço 
1:4, 
1 ma. de mosaico 
©,©18 mS. de argamassa 
1 d. de trolna 
1,2 d. de rapaz 
18$ dos joranais 
1©$ para administração 

Custo de 1 ml, de roda-pé de 

12#Q0 52#©U 
12»QQ 52#QQ 

#51 
3#75 
1#8© 
#99 
#55 

55^00 
5#58 

Sj|Si 
7#6Q 66 #08 

p Ipafteiania õ\ico£a )?. fia ûdaAima,W "poni 
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PREÇOS COMPOSTOS <Uù> 

D E S I G N A Ç Ã O E A N Á L I S E DOS P R E Ç O S 
PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

íOs_ í 09 
R E C O S 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

43 

44 

45 

46 

47 

mosaico Hidráulico d© ©,1© do 
Altura, assente: 
5 meios mosaicos 
©,©©5 m3. de arg*. 
§,3 n. de trolha 
O ,ii h. de rapaz 
18% dos jornais 
1®% para administração 

Custo de 1 m2. de caixilharia 
em perfis simples de "Gracifcr" 

preço global 

TO 
ACULDAD 

UNIVERSIDADE DO 
CENTRO DE DOCUMENlAÇÃO 

Custo de 1 ml. de tubagem de 
$ 0,125, assente com envolvimen
to de betão; 
1,6 de manilha 
0,01 m3. de argamassa 
2 kg* de cimento em pó 
0,8 h. de trolha 
0,8 a. de trabalhador 
l&fo dos jornais 
1©% para administração 

idem, idem, de fè 0,1© m: 

Preço g l o b a l 

Idem, idem, 0 0,17, com tampa 
de ferro; 
preço global 

Custa duma caixa de visita de 
tijolo burro assente ao baixo 
revestido, de 1,2© x 1,2© x l,5j), 
incl*. tampa de ferro de veda-

RQUITEC1|U 
fORTO 

RA 

6 

çao hidráulica; 

#13 
1#12 
#3© 
#25 
»14 
1*94 

45»©* 
45#QQ 

#25 

3 #00 
2#00 
#9© 

6»65 

6#50 
6#5Q 

18#QQ 
18 #QQ 

9#00 
1#56 

#9© 
11**6 

145#Q0 
145#6© 

26#65 
3#79 
1#4© 

2#8© 
54#64 

28^00 
28#Q0 

80#Q0 
8Q#00 
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PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

CCKZL 

■* -s 

l i 
■•RECOS 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

47 

48 

49 

5© 

51 

52 

preço global 

Custo de uma cnaoiine em tijolo 
refractário incl*. saco de vidro 
assente sobre armação de ferro 
de cantoneira, conforme desenhos 
preço global 

Idem» idem, idem, sem saco; 
Preço global 

Custo de 1 m2, de caixilhaira 
de castanho, com #,©35 de esp. 
fixa assente; \ w 

preço global FACULDADE DE 
\ UNIVERSIDADE DO 

CENTRO DE DOCUMEN 

Idem, idem» idem» de correr la
teralmente» assente incla. ferra 
gens* 

preço global 

Custo de 1 m2. de caixilharia 
de abrir, ie castaniio de ©,©35 
de esp. assente inol*, ferragens 
©,©4 m3. de castanho 
0,'ó kg. de cola 
6 parafusos 
1/3 de crémone 
1,5 dobradiça 
16 n. de carpinteiro 
5,5 h. de ̂ trabalhador 

ffo dos jornais 
<f0 para administração 

ARQU\ ITEC 
>ORTO 
AÇÃO 

URA 

F faiu&Jua f\ico£a f! Mu <Htû/ma.m )vil 

185*0© 
185*00 

550*00 
350*00 

150*00 

1©0»00 
1Q0*Q0 

64*00 
13*50 
13*95 
"7*75 
99*20 

65Q*©Q 
65Q*QQ 

800#G0 
800*00 

115*0© 
115*©© 

168*QQ 
168*00 

96#00 
7*5© 
*6© 

15#@© 
22*5© 

14*16 
155*76 
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PREÇOS COMPOSTOS 1 
OUs\ fJ#<~ i í i 

o 
O DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

PREÇOS 
SIMPLES 

P R E ços o 
O DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

PREÇOS 
SIMPLES 

iiMiriAnc li K 01*0 0 11 

P R E ços o 
O DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

PREÇOS 
SIMPLES P ™ ^ ! ? >-> 

z MÃO DE OBRA MATERIAIS 

53 Ideai, ideia» ideia, basculantes; 

54 

Preço global 

Gasto de 1 m2. de porta exte

ioo#oo 175*00 

54 

Preço global 

Gasto de 1 m2. de porta exte

ioo*oo 175*©© 

54 

Preço global 

Gasto de 1 m2. de porta exte
r i o r de castanho de 2 fo lhas ,pa
ra envidraçar, de 0,@4 ou de esp t 

assente conforme desenho, i nc l* . 
ferragens: 

©,©6 m3. de castanho 144*0© 
0,4 kg. de cola 1B*00 
24 parafusos 2*40 
@,4'de fechadura t ipo YALE 36*0© 
©,ô de puchador srornado 30*0© 
1,5 de dobradiça cromada 

nn 68*©© 
2 h . de marcenei ro \j 10*00 
18 n. de ca rp in te i ro ?QUITECI URA 72*0© 

5,5 h . de trabalhador 'ORTO • 13*50 
10* dos jorna is AÇÃO 17*19 

55 

10% para administração 

Idem, idem, idem, com 3 folhas 

9*55 29*04 

55 

10% para administração 

Idem, idem, idem, com 3 folhas 

122*24 319*44 

55 

10% para administração 

Idem, idem, idem, com 3 folhas 

56 

preço global 

Idem, idem, de 1 folhas com 

130*00 325*0© 

56 

preço global 

Idem, idem, de 1 folhas com 

130*60 325*00 

56 

preço global 

Idem, idem, de 1 folhas com 
©,035 m. de espessura: 

preço global 115*00 290*00 preço global 
115*©© 290*00 

57 Gusto de 1 m2. de porta i n t e 
r i o r de "secur i t " , assen te : 

50 

Preço global 

Custo de 1 m2. de porta i n t . 

l©O*00v 600*00 

50 

Preço global 

Custo de 1 m2. de porta i n t . 

100*00 600*0© 

50 

Preço global 

Custo de 1 m2. de porta i n t . 
de castanho, de 2 folhas para 
envidraçar com ©,035 de esp . 
assentes infcl*.ali sares e f e r rg . 

F fofufoua õ\ica£a S. «o adanma.m }W14 
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P R E Ç O S C O M P O S T O S 

DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

PREÇOS 

MAO L)C OBRA MATERIAIS 

58 

59 

ô l v 

62 

63 

Preço global 

Idem, idem, idea, de 1 folha; 
preço global 

Idem, idem, em porta cheia: 
preço global 

Custo de porta para a câmara 
frigorífica, com £ folhas de 
contraplacado, levando inter, 
frigotermo e revesti 
mente com "Fermants. 

preço por estimativa 
XZULDADE DE l 

UNIVERSIDADE DO 

Gusto me'dio de 1 m2. de madeira 
de castanho com ©,§3 de esp. ma
cheada, assence em tectos, ca
peamento de escadas ou soalho; 

preço global 

Custo de 1 m2. de tacos de casj-
tanho (pavimentos) assentes com 
produto asfáltico; 

1,&2. de tacos de castanho 
1,5 kg. de mastique 
1,8 h* de carpinteiro 
18$ dos^ornais ; 

para,administração 

>ORTO 
AÇÃO 

URA 

p fapcuiúí S\iotiia ft Sta adMina.m pint 

12Q#Q© 

120#QQ 

11Q#QQ 
11Q»QQ 

llQ#QQ 
11Q#00 

18Q#QQ 
18Q#Q® 

22#QQ 

7#2@ 
1#2© 
»72 

9*12 

28Q»QU 
28Q#QQ 

260#Q0 
26Q#QQ 

25Q#®Q 
25Q»QQ 

7Q0#Q0 
7pQ#00 

6 £.»00 
82#Q0 

52 #00 
7 #50 

5#95 
65#45 
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PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 
PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

ÍCc 113 
•RECOS 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

64 

65 

66 

67 

68 

Custo de 1 ai, de rodapé de ma|deira 
de castanno com ©,12 de altura, 
assente; 

§,1@ m3. de cast anno 
0,015 kg. de pregos 
0,3 n. de carpinteiro 
0,3 xi. de trabalhador 
18% dos jornais 
10% para administração 

Gusto de 1 ma. de ripado de 
pinho carbonilado, para apoio 
de telha, assente; 

1#12 
#75 
#34 
#16 

2#39 

preço global PORTO 8 #Q0 

Custo de 1 ml, de chapim de ma
deira de castanho com 0*15x0,045 
assente em-guarda de varanda» 

0,01 m3« de castanho 
2 h. de marceneiro 
1 h. de carpinteiro 
18% dos jornais 
1©% para administração 

Qnsto de 1 ml. de corrimão de 
escada, de madeira de castanho 
com ©,l©x@,@5, assente: 
preço global 

Custo de 1 m2. de gradeamento 
de perfis e prancheta de ferro 
assente em guardas de varanda, 
conforme pormenor: 
preço global 

ÍQUITEC 
ORTO 

TI,ÇÃO 

8#QQ 

URA 

1##00 
4#©@ 
£#52 
1#4© 
17#92 

15#pQ 
15#©0 

db#QQ 
85#©Q 

• yaiuíma í\icaía Xl.HuaiaiimCL.mfwi 

24#©0 
#13 

2 #41 
26»54 

10#Q0 
1Q#©0 

24#©0 

2 #4© 
2 6 #4Q 

20 #QQ 
20#Q0 

16Q#Q0 
16© #QQ 

http://Xl.HuaiaiimCL.mfwi
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PREÇOS COMPOSTOS 
¢ 0 0 

DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 
PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE ■ Sittk 

vuz. ííi 
P R E Ç O S 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

69 

70 

71 

72 

73 

Gasto de 1 ail. de padieira em 
ferro u (perfil especial de 
0,15x0,15) revestida em 3 faces 
por cnapa de cobram de lmm. de 
espessara: 

preço global 

Gasto de 1 ml. de pramo em 
ferro 2 L de 2"xl/8", assente: 

5,8 kg. de ferro 
©,5 n. de serralheiro 
16% dos jornais 
1©% para administração 

ORTO 
Tabagem de ferro galvanizado pf 
1 1/2", assente inclfi. acessóri 

>v I / ' 'CENTRO DE DOCUMEN 

1,1 m. de t abo 
3©$ para acessórios 
©,35 n. de canalizador 
18% dos jornais 
1©% para administração 

Idem, idem. idem, 0 1": 
1,1 m. de tubo 
3©% para acessórios 
©,35 n. de canalizador 
18% dos jornais 
1©% para administração 

Idem, idem, idem, f 3/4",as
sente : 

Preço global 

QUITEC 
os o 
AÇÃO 

URA 

■pa/uíalua S\iatía V. Sta ada/iina.m port 

15#QÛ 
15»Q0 

2#5@ 
#45 
#25 
3#3f 

1#75 
#31 
#17 

2#25 

1#75 
#31 
#17 

230#Q0 
230#Q0 

2»23 

2»56 
2»56 

28#9© 

2#89 
51#79 

33#55 
1@#@6 

4#36 
47 #9 7 

19 #25 
5#77 

2#5© 
27#52 

22#27 
22#27 
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PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O E A N A L I S E DOS P R E Ç O S 
PREÇOS 
SIMPLES 

á£^_ 11*) 
RECOS 

UNIDADE 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

'ORTO 
\ÇÃO 

Idea, ideai, ̂  1/2" 
preço global 

Custo de 1 bacia do retrete de 
louça branca de 1*.qualidade,as
sente, completa; 
1 bacia 
1 assento de madeira 
1 torneira de 1/" 
1 calção de ciaumbo 
1 emboquo de borracna 
á parafusos de metal 
Solda e gasolina 
6 n. de picheleiro 

4 h. de rapaz I U ^ T ) ^ / ^ 
18$ dos jornais 
1 * Para administração ) A D £ D E | R Q U | T E C 

UNIVERSIDADE DO 

Custo de 1 lavatório rectangu
lar de louça de 1&. qualidade 
assente inel&. acessórios a fun
cionar; 

preço global 

Custode 1 bidet de louça de 1* 
qualidade do 2 entradas, assente 
a funcionar: 

preço gfcobal 

Gusto d o 1 bateria de 3 urinoik 
de coluna de louça de 1*. quali
dade, com l,18xo,42, inclA. ma
ta- juntas e pertences: 

3 urinóis 
4 mata-juntas 
Acessórios (1©%) 
8 lit de picneleiro 
2 h. de trabaliiador 
18% dos jornais 
iQfo para administração 

URA 

2*36 
2*36 

27*©© 
4*5© 
5*67 

3#15 
4Q*32 

3Q*72 
50*72 

35*00 
55*QQ 

17*64 
17 »64 

230*00 
35*0© 
25*0© 
16*0© 

6*00 
2*©0 
5*0© 

51*90 
545*9© 

369*60 
369*60 

385*00 
385*00 

36*©@ 

5*0© 
7*38 

4,11©*©© 
5Q4*0O 
461*4© 

5©7*54 
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7 9 

8© 

8 1 

sa 

83 

84 

PREÇOS COMPOSTOS PES» '45e. 1 1 il 
i i . l l 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

Gusto de 1 banca dupla de aço 
inoxidável, assente inclâ. todos 
os acessórios; 
prego global 

idea, ideia» simples, incla, todo£ 
os acessórios: 
Preço global 

Custo de 1 où., de tubagem de 
sanolite $ ®,©8t em ventilação 
inci*. rebates no telhado de ti
jolo refractário, fingindo cna-
miné s : 
preço global 

Tiar io , i x n g m a o c n a -
I I m \ KJ I 

FACULDADE DE A^QUITECIjURA 
UNIVERSIDADE DO 
CENTRO DE DOCUMENT 

Custo de 1 m2. de enceramento 
sobre madeira, inclâ. raspagem: 
©,1 kg« de cera fabricada 
0,8 d. de trabaliiadpr 
18$ dos jornais 
1©$ para administração 

Custo de à «2, de envernizamento 
com 5 demãos de verniz FLATING 
n*. 1 

preço global 

Custo de 1 m2. de pintura de 
paredes com 2 demãos de tinta 
plástica: 

Preço global 

p Tpope&vua v\Uxuu & Ma caiaAma.m "poti 

PREÇOS 
SIMPLES 

O 
f o RTO 

AO 

UNIDADE 

J R E Ç O S 

MAO DE OBRA 

8Ç»QU 

8Q»QQ 

iQéQQ 
7Q#QQ 

65jtQ0 
65»QQ 

1#8© 

#32 
_ j l 8 

2»5§ 

9#Q0 

9 »00 

4»0Q 

4»ÕQ 

MATERIAIS 

5.1©Q#QQ 
5 . lQ0»QQ 

Z.QQQtQQ 
2,QQQ»QQ 

1 3 0 # 0 0 
130< 

3*00 

»30 
5»5© 

14#QQ 
14 »QQ 

6»5Q 

6 » 5 Q 

http://ii.ll
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PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 
PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

^ e 

RECOS 

117 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

85 

86 

87 

• 

Custo de 1 m2. de caiação a 
duas demaos: 
preço global 

Custo de 1 m2. de vidro de 4aiíj 
(meio cristal), assente; 
1 m. de vidro 
0,8 kg, de betume 
1,5 H. de vidraceiro 
18% dos jornais 
1©% para administração 

Custo de 1 m2. de vidro, de 
3mm. de espessura: 

FACULDADE DE 
1 m£. de vidro 

1 O 
ARQUI ITEC 
fORTO 
^CÃO 

URA 

Q,8 kg, de massa de vidracei
ro 

1,5 d. de vidraceiro 
18% dos jornais 
1©% para administração 

p fapeluiiu i\íco£a }?. Sta <hiatíntt,í»J pwl 

3*5© 
3*50 

7*5© 
1*35 

»75 
9*6© 

7*5© 
1*35 

2iSL 

1*5Q 
1*50 

13Q*Q0 
7 #2© 

13*72 
150*92 

70*00 

7*2© 

7*72 
84*92 



ORÇAMENTO i ft 1 o 

D E S I G N A Ç Ã O 

CAPITULO I 
OBRAS DE TRABALHADOR» 
PEDREIRO E CJMENTEIRO 

A. MOVIMENTO DE TERRAS 
A r t f i . l f i . 

Escavação no t e r r e n o para 
implantação do e d i f í c i o e 
tenaplenagem g e r a l 

Art f i .2fl . 
Aterro com produtos e s c a 

vados i n c l f i . b a l d e a ç ã o e 
t r a n s p o r t e à d i s t . m é d i a de 
2o metros 

A r t a . 3 * . 
Escavação no t e r r e n o para 

a b e r t u r a de caboucos de a i . 
cerces e sapa tas de pi lares 

Art f i . 4* . 
Reposição em valas de ca 

boucos, de produtos escava

dos 
A r t * . 5 * . 

Baldeação e espa lne do ex 
cesso das escavações 

B. ALVENARIAS E BETÕES 
A r t f l . l f i . 

Alvenar ia as sen t e em a l i 

cerce c/ arga n i d r á u l i o a de 
cimento e a r e i a ao t r a ç o 
1;4, em volume 

Arba «2a » 
Alvenar ia as sen t e em muros 

de supor te o/ a r g a . b i d a . a o 
t r a ço l : 4 , e m volume,com 1 
paramento v i s t o em r ú s t i c a 
do r e g u l a r de j u n t a t r a t a 

da ^ 
Z  Papelaria O \XCXvCo. R. Santa Catarina, 499 — Porto 

QUANTIDADES 

m3. 
9o9,ooo 

m2. 
262,500 

m3» 
230 ,485 
ADË DE AfQU 

CIDADE DO FO 

m3. 
82 ,638 

11 

mo. 
762,577 

m3. 
145,927 

m3 
44,55o 

PREÇOS 

5#75 
- # -

5#12 

6 #4o 
"$~ 

ITECTIJ 
!T0 

3#2o 

5 #43 
 # ~ 

118|64 
151#62 

128#38 
■t2o#6o 

POR ARTIGOS 

5*226|75 

1 . 3 4 4 f 0 0 

1.475j;lo 

RA 

264^44 

4.140j(79 

12.451)108 

17.312^78 

5.741*60 

POR CAPÍTULOS 

- I ' -

- # -

-l-

-Ï-

22.125^45 

5.372#V3 

file:///XCXvCo
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O R Ç A M E : N T O Cit' PORTUGAI **- Í13 : N T O Cit' 

PP|P 
D E S I G N A Ç Ã O QUANTIDADES PREÇOS 

IM PP|P IAS 

D E S I G N A Ç Ã O QUANTIDADES PREÇOS 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULOS 

Art* . 3 a . 
Alvenar ia de perpeanno de 

o,3o com. dois paramentos 
em r u s t i c a d o r e g u l a r , asse n 
t e c / a r g * . n i d a . , t r a ç o 1:4¾ 
eai volume 13 

<&2 
15, oo 

45#oo 
3o#oo 

675 (99 
45o, (100 

Art f l . 4* é 

Alvenar ia em muros de su
p o r t e , a s s e n t e c / arg*,nidft 
t r a ç o 1^4,em volume, com 
1 paramento para r e v e s t i r 14 

m3. 
4o, 29 o 

115#oo 
12o#oo 

4.633, |l 35 
4.834, (8o 

A r t * . 5 a . 
Alvenar ia de perpeanho de 

0 , 2 8 , a s s e n t e c / a r g a . h i d a , 
t raço . '1 :4 ,em volui ue,em p a-
redes e x t e r i o r e s 
r e s 

a i n t e r i o 
15 

m2. 
530,61 

38 #oo 
28#oo 

20.163 |18 
14.857( ( 0 8 

Art a »ô û . 
Alvenar ia de t i j o l o vasa -

do de 0,08 m.de e s p e s s u r a , 

^CUL 
MIVER 

>ADE DE A 
SIDADE DO,F 

>E DOCUMENT 

ÎQUITECTI. 

ORTO 

RA 

a s s e n t e em paredes duplas 
com a r g a . n i d * . , t r a ç o 1 : 4 , 
em volume 16 26,3o 

18#56 
53#35 

488 KX9 
1.4o3. ( 1 0 

A r t a . 7 a . 
Idem, idem,idem, e m p a r e 

des s i n g e l a s , a s s e n t e com 
argA. n id* , ao t r aço 1 ;3 , 
em volume" 17 

m2» 
183,59 

lo#37 
29#31 

1.9o3 *83 
6.381) ( 0 2 

A r t a . 8 * . 
Massame de b e t ã o , em oama-

da de o , l o de e s p e s s u r a , s o 
bre fundação de o,15 de a i 
t u r a , de b r i t a 19 

m2. 
472,55 

5#oo 
2 7 #oo 

2.362 í75 
12.758, (85 

Art&.9&. 
Betão normal,armado com 

5o icg/ferro/m3, em sapatas 
de p i l a r e s 2 0 

m3. 
1,92o 

262#71 
597#12 

5o4 (4o 
1.146 (47 

A r t * . l o a . 
Idem, idem, idem , com € »0 

Z - Papelaria O \iCÚ-íO. B. Santa Catarina, 499 — Porto 



ORÇAMENTO 

D E S I G N A Ç Ã O 

k g / f e r r o / a i . 3 , em p i l a r e s 
A r t * . 1 1 a . 

Ide l i d e r a , idem, com 5o 

J c g / f e r r o / a i 3 | em l a j e s de 
o o b e r t ura 

A r t * . 1 2 a . 
Idem,idem,idem, com 6o 

kg/ferro/m3, em lajes 
Art*.13*. 

Idem, idem, idem, coai 8o 
k g / f e r r o / m 3 em v i g a s 

A r t * . 1 4 * . 
Idem,idem,idem,com 7o kg/ 
/ferro/m3, em lintéis 

Art a. 15^. 
I d e m , i d e a i , i d e m , com 7o 

k g / f e r r o / i u 3 , em e s c a d a s 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

CAPITULO I I 
OBRA DS TROLHA 

A r t * . 1 * . 
i m p e r m e a b i l i z a ç ã o com a r 

gamassa de c i m e n t o e a r e i a 
ao t r a ç o 1 -2 ,5 , em volume, 
n i d r o f ugada com 5̂> de d i a -
t o m i t e 28 

A p t a » 2 4 • 
Emboço, reboco e g u a r n e c i 

mento de p a r e d e s e x t e r i o -
r e s 

A r t * . 3 * . 
T i j o l e i r a a s s e n t e em r e 

v e s t i m e n t o de p a r e d e s 
A r t * . 4 * . 

Smboço , reboco e g u a r n e c i 
mento de p a r e d e s i n t e r i o r e s 31 

A r t * . 5 a . 
A z u l e j o b ranco n a c i o n a l , 

Z — Papelaria V \iCfsXo, R. Santa Catarna, 499 — Porto 

QUANTIDADES 

m3. 
3 ,745 

m3. 
l o i , 9 6 2 

m3. 
47 ,780 

m3. 
8 ,418 

m3. 
1 ,885 

1,32o 
FACULDADE DE ARQUIT| 

DIVERSIDADE DO FORTO 
E DOCUMEf 

m2. 
1585 ,89 

m2. 
294 ,60 

m2« 
78 ,27 

m2. 
674 ,57 

PREÇOS 

29o#00 
62o*oo 

29o*oo 
68o#oo 

295*oo 
715*oo 

335*27 
777*12 

24o*oo 
7 oo #oo 

362*25 
717*12 

7 #81 
7*76 

12*46 
6*29 

12*oo 
58*oo 

12*50 
5*5o 

POR ARTIGOS 

1.086,105 

29.568^198 

14 .095 , ( lo 

2.822,(30 

452, i4o 

478, »17 

102 .288*o2 

12.385,^80 

3 .67o i72 

939 124 

8.43* : .2 

POR CAPÍTULOS 

2 .321*90^ 

69.334*: .6 

34 .162*7o 

6 .541*80 

1.319*50 

946*60 
1 8 2 . 956*].6 

1 2 . 3 0 6 * 5 1 

1.853*03 

4 . 5 3 9 * 6 6 

3.71o*:.3 

file:///iCfsXo


O R Ç A M E N T O PORTUGA) . ~; 
. ù JL 

D E S I G N A Ç Ã O QUANTIDADES PRGÇOS 

IM i :AS 
■■iSiísSu D E S I G N A Ç Ã O 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULOS 

de l a « q u a l i d a d e , era r e v e s 

t i m e n t o de p a r e d e s , f o r m a n 

do l a m b r i s 33 
m2. 

1 6 5 , o o 
25*47 

115*65 
4 .202 , t55 

19.o82#í 15 
A r t a . 6 a . 

A z u l e j o de v i d r o , t i p o i t a 
l i a n o , " D e v i n e l " , a s s e n t e ea 
l a m b r i s 34 

m2. 
7 8 , 7 6 

16*oo 
1 8 O | Í O O 

1.26o, (16 
14.176*í Jo 

A r t a . 7 a . 
Re ve s t iment o de p a r e d e s 

eom p l a c a s de " F r i g o t e r m o " 
de o . o 3 m.de e s p e s s u r a 35 

m2« 
2 2 , 1 6 

4*86 
31*29 

lo7< )i7o 
693*í í9 

A r t a . 8 a . 
Reboco e g u a r n e c i m e n t o de 

e s t u q u e l i s o em t e c t o s 36 
m2» 

276 ,14 
l l * 5 o 

5#6o 
3.175, í61 

1.546*; 18 
A r t * . 9 * 

Idem, idem, em ar< 
A r t a . l o 

sado f i no 
JL 

3? 
V 

m2. 
1 1 8 , 7 4 

/ J \ 11 

l o #00 
4 * 8 0 

1.187, ►4o 
569*< )5 

i m p e r m e a b i l i z a ç ã o de t e r 

r a ç o s com camada de M Ral" 

iCUL 
vJIVER 

DADEDEA 
ÎIDADE DO F 

ÎQUITECTI 
ORTO 
\ÇÃO 

IRA 

sob re f o l h a de a l u m í n i o cai 
o , o o l de e s p . e camada de 
b e t ã o c e l u l a r de 0 , 0 8 m.de 
a l t u r a 38 4 6 , 7 5 

18*oo 
95*00 

841, (5o 
4,441*í 15 

A r t a . l l a . 
C o b e r t u r a com t e l h a de ca 

nudo 39 
m2. 

6 9 8 , 1 o 
l o #00 
42*oo 

6 .981 ; (tOO 
29.32o*2 Î0 

A r t a . 1 2 a . 
T i j o l e i r a a s s e n t e em p a v i 

mentos 4o 
m2. 

263 ,47 
12*oo 
52*oo 

3 . 1 6 1 , í64 
13.7oo*< t4 

A r t * . 1 3 a . 
Mosaico h i d r á u l i c o a s s e n 

t e em pav imen tos 41 
m2* 

1 8 7 , 5 6 
7 #60 

6 6 * 0 8 
1.425, ►46 

12.393*Í í6 

A r t a . 1 4 a . 
Rodapé* de mosaico h i d r ã u l i 
co c / o , l o de a l t u r a 42 

ml» 
1 9 3 , 8 o 

1*94 
11*46 

375 |97 
2.22o*< >5 

A r t a . 1 5 a . 
Prumos de " G r a c i : 

s e n t e s em c a i x i l h 
f e r s " , a 
DS 

s 

43 
m2. 

2 0 , 9 9 
45#oo 

145*oo 
944, »55 

3 .043* ! >5 

Z r- Papelaria i\uxJd. R. Santa Catarina, 499 — Porto 
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5 $ 0 0 

OR( ^ A M E N T O <zië PORTur-AI *r 122 ^ A M E N T O <zië 

I M P ' S 

D E S I G N A Ç Ã O QUANTIDADES PREÇOS 1 &í%è. D E S I G N A Ç Ã O QUANTIDADES PREÇOS 1 &í%è. 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULOS 

A r t * . 1 6 * . 
Tubagem de g r è s p 0 , 1 2 5 m 

a s s e n t e em ©sgo to 44 
m l . 

2 5 , 0 0 
6*65 

34*64 
1 6 6 | 25 

8 6 6 | 0 0 

Ar t* .17 f i . 
Ide ia , idem, 0 o , l o a 45 

m l . 
4 4 , 0 0 

ô#5o 
28*oo 

286< 0 0 
1.232# 0 0 

A r t a . 1 8 * . 
S i f õ e s de p á t i o , £J o , 1 7 , a s 

s e n t e s 46 3 
18*oo 
80*00. 

54g 0 0 
24o | 0 0 

A r t * . 1 9 f i . 
g a i x a s de v i s i t a de a l v a . d e 

t i j o l o r e v e s t i d a , i n c l * . t a m p a 
de f e r r o de vedação h i d r á u l i 
oa 47 1 

185*oo 
65o#oo 

1 8 5 | 0 0 
65o # 0 0 

A r t * . 2 o * . 
Guanine de t i j o l o r é f r a c t a YT^ni TéP\ 
r i o , a s s e n t e i n c l * . s aco de )KJ O 

v i d r o a s s e n t e sob re 
de f e r r o 

A r t * . 2 1 5 

armação 
48 

MTV ER 

3AD&DE A 
il DA DE D O F 

35o#oo 
8oo#oo 

15o*oo 

RA 3 5 ° * 

15o j 

00 

00 

8 0 0 * 0 0 

idem, idem, idem, seai s a c o 

CAPITULO I I I 

49 1 4oo*oo 4oo# 0 0 idem, idem, idem, seai s a c o 

CAPITULO I I I 

49 1 4oo*oo 
5 0 . 2 8 2 * 67 1 2 7 . 7 8 6 * 45 

idem, idem, idem, seai s a c o 

CAPITULO I I I 

49 1 4oo*oo 

OBRA DE CARPIÎŒIRO 
A r t * . l * . 

C a i x i l x i a r i a f i x a , e x t e r i o r , 
de m a d e i r a de c a s t a n h o 5o 

m2. 
112 ,90 

80 #00 
115#oo 

9 .o32# 0 0 
1 2 . 9 8 3 * 5o 

A r t * . 2 * . 
C a i x i l h a r i a de m a d e i r a de 

c a s t a n h o , de c o r r e r l a t e r a l 
mente 51 

m2, 
2 2 , 0 0 

loo*oo 
168#oo 

2 . 2 0 0 » 0 0 
3 . 6 9 6 * 0 0 

A r t * . 3 * . 
Idem, i d e m, idem, de a b r i r 52 

m2. 
5 ,9o 

99*20 
155*76 

585* 28 
918* 98 

A,rt* . 4 * . 
I d e m , i d e m , i d e m , b a s c u l a n t e 53 

m2. 
4 , 9 5 

loo*oo 
175*oo 

495* 0 0 
866* 35 

A r t * . 5 * . 
p o r t a s e x t e r i o r e s de madei 

r a de c a s t a n h o com o , o 4 m.de 
e s p e s s u r a , a s s e n t e s i n c l * . f e r 

2^-¾¾ JvXCO-Ctt. a. Santa Catarina, 499 - Porto 



ORÇAMENTO DQRTUGAJ 

IMF > ; M i.s 
D E S I G N A Ç Ã O QUANTIDADES PREÇOS Páê í^^al D E S I G N A Ç Ã O QUANTIDADES PREÇOS 2 li no s j 

POR ARTIGOS PO« CAPÍTULOS 

r a g e n s 54 
m2« 

1 1 , 7 5 
122#24 
319#44 

1.436( (32 
3 . 7 5 3 , [42 

A r t * . 6 * . 
Idem, ideai , ideai , de 3 f o -

l n a s , p a r a e n v i d r a ç a r 55 
m2 

8 ,5o 
13o#oo 
325#oo 

1.105( ( 0 0 
2 . 7 6 2 , (5o 

A r t * . 7 * . 
Idem, idea i , i dem, de 1 f o 

l h a 56 6 , 0 0 
115#oo 
29o#oo 

690( 1(00 
1.740, iOO 

A r t * . 8 * . 
P o r t a i n t e r i o r d e "securitf 

a s s e n t e 57 
m2. 

5 , o o 
loo#oo 
ôoo#oo 

5oo( ( 0 0 
3 . 0 0 0 ^ 100 

A r t * . 9 * . 
p o r t a s i n t e r i o r e s de casfes 

n h o , p * . e n v i r a ç a r , d e 2 f a l i » 58 
m2. 

9 , 4 3 
120#00 
28o#oo 

1 .131 , (6o 
2 . 6 4 o , (4o 

A r t * . l o * . 
I d e m , i d e m , i d e m , de 1 folha 

Idem, idem, idem 
A r t * . 1 2 * . 

P o r t a da câmara f r i g o r í f i 

59 

6o 
LCUL 
J I V E R 

m2. 
1 8 , 4 5 

* )k 1 
m2. 

1 7 , 7 1 
DADE DE A 
STDADÈ^DÒ F 
Jb DOCUMENT 

l l o # o o 
26o#oo 

l l o # o o 
25o#oo 

ÍQUITECTt 
ORTO 

\ÇÃO 

2 .029 , 

1.948( 

IRA 

(5o 

d o 

4 . 7 9 7 , 

4 . 4 2 7 , 

100 

(5o 

ca com r e v e s t i m e n t o e x t e r i 
o r de c o n t r a p a l a c a d o de caí 1 

t a n h o e ench imen to com p i a 
ca de f r i g o t e r m o , i n c l a . c a 
peamento de " FÓrmica" 61 1 

18o#00 
7oo#oo 

180: ( 0 0 
7oo, ( 0 0 

A r t * . 1 3 * . 
T e c t o s de m a d e i r a de c a s 

t a n h o , a siacho e fêmea 62 
m2, 

2 o 3 , 7 5 
22#oo 
82#oo 

4.482( (5o 
1 6 . 7 o 7 , (5o 

A r t * . 1 4 * . 
Caeeamentos de e s c a d a s coe 

c a s t a n h o 
l 

62 
m2» 

2 0 , 3 3 
22#oo 
82 #oo 

445( to6 
566, (44 

A r t * . 1 5 * . 
Tacos de c a s t a n n o a s s e n t e 

com p r o d u t o a s f á l t i c o 63 
ai2. 

1 1 5 , 8 3 
9 #12 

65#45 
1 .056 (37 

7 . 5 8 1 , to7 
A r t * . 1 6 * . 

S o a l h o s de m a d e i r a de c a s 
t a n h o a macho e fêmea 62 

m2. 
2 0 2 , 1 6 

22 #oo 
82 #oo 

4 .447 , (52 
16.577( (12 

A r t * . 1 7 * . 
Roda-pe de m a d e i r a de cas ' 

Z - Papelaria tf\tCOÍ& K. S a n t a Catarina, 499 - Pc rto 



ORÇAMENTO 

D E S I G N A Ç Ã O 

ta$i|jipbcom 0 , 1 2 de a l t u r a , 
a s s e n t e 

A r t * . 1 8 * . 
Ripado c a r b o n i l a d o de ma

d e i r a de p i n i i o , a s s e n t e p a 
r a a p o i o de t e l n a 

A r t * . 1 9 * . 
Chapim de m a d e i r a de c a s t a 

nno,com o , 1 5 x o , o 4 5 , a s s e n t e 
em g u a r d a de va randa 

A r t * . 2 o * . 
Corr imão de made i r a de c a s -
n n o , a s s e n t e 

64 

65 

CAPITULO IV 
OBRA DE SERRALHEI 

A r t * . l * . 
Gradeamento de f e r r o em 

g u a r d a s de v a r a n d a 
A r t * . 2 * . 

Viga p a d i e i r a de f e r r o r e 
v e s t i d a com cnapa de cobre 

A r t * . 3 « . 
prumos de f e r r o e L de 2"x 

x 1 / 8 " , a s s e n t e s 

CAPITULO V 
OBRA DE PIBHELEIRO 

A r t * . l * . 
tubagem de f e r r o g a l v a n i z a 

do ft 1 1 / 2 " , a s s e n t e 
Ar t* . 2 * . 

Idem, idem, 0 1 " 
A r t * . 3 * . 

Idem, idem 0 3 / 4 " 
A r t * . 4 * . 

Idem, idem J2 1 / 2 " 

Z - Papelaria õ\iC£>ia R 

66 

67 

ORTO 
68 

69 

7o 

71 

72 

73 

74 

QUANTIDADES 

m l . 
7 8 , 2 o 

í i U J . 

698 ,10 

m l . 
2 9 , 3 o 

m l , 
4 , 4 o 

ADE DEARQU 
m2* 

2 9 , 8 9 

m l . 
2 8 , o o 

m l . 
l , o o 

m l . 
2 o , o o 

m l . 
15 , oo 

m l . 
4 9 , o o 

m l . 
4 o , oo 

PREÇOS 

2#39 
26 #54 

8#oo 
lo#oo 

17#92 
26#4o 

15#oo 
f o # o o 

85#oo 
16o#oo 

15#oo 
23o#oo 

3#2o 
31 #79 

2#23 
47 #9 7 

2#23 
27 #52 

2#36 
22#27 

2#36 
17 #64 

POR ARTIGOS 

186#30 

5 .584#3o 

52 5#o6 

66# 

3 8 . 1 2 7 # 0 l 

oo 

2 .54o#65 

42o#oo 

3#|2o 

2.9Ô3#35 

44#6o 

33 #45 

115#64 

94* lo 

POR CAPÍTULOS 

2 . o 7 5 # 4 3 

6 .981#oo 

773#52 

88 #00 

8 3 . 6 3 5 k63 

4 . 7 8 2 * 4 o 

@ .44o #00 

31#79 
1 1 . 2 5 2 

959 

412k8o 

1 .091#23 

7o5#6o 

#97 

#4o 

. Santa Catarina, 499 — Porto 



RÇAMENTO 
ffiûs/».ûigii\i 

o RÇAMENTO ■ Pf^L *a£ 125 
IMF 

1 
1 ' .«.'VjT. 

,s 
D E S I G N A Ç Ã O QUANTIDADES PREÇOS ■  l a J H S S * * ^ 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULOS 

A r t * . 5 a . 
B a c i a s de r e t r e t e de l o u ç a 
de l a . q u a l i û a d e a s s e n t e , cor 
p l e t a s 75 6 

4o#32 
343#9o 

241 i (92 
2.062 ,#4o 

A r t * . 6 a . 
L a v a t ó r i o s de l o u ç a de 1* 

a s s e n t e , c o m p l e t o s 76 5 
3o#72 

369#6o 
153 , »ôo 

1.84É l#oo 
A r t * . 7 * . 

B i d e t s de l o u ç a de I a * . , a s 
s e n t e s , c o m p l e t o s 77 3 

35#oo 
385#oo 

lo5. , 0 0 

1.155 # 0 0 

A r t f i . 8 * . 
B a t e r i a de 3 u r i n ó i s de 

c o l u n a de l o u ç a de 1&.qua

l i d a d e , c o m p l e t a 78 1 
5 2 #48 

5582#94 
52 i [48 

5.58£ #94 
A r t a . 9 a . R| \DÍ ^f\ 

Bancas d u p l a s de a ç o ini D )K1 O 
x i d a v e l a s s e n t e s com tod< 
os p e r t e n c e s 

A r t a . l o a . 
Idem, idem, s i m p l e s 

3S 

\ll VER 

8o 

;iDADET)0 F 

>E DOCUMENT 

1 

8o #oo 
31oo#oo 

7o#oo 
2ooo#oo 

16o j 

7oj 

,00 

100 

6.2oc #oo 

2 . 0 0 C # 0 0 

A r t * . 1 1 a . 
Bubo s a n o l i t e 0 0 , 0 8 a s 

s e n t e em v o t i l a ç a o 

CAPITULO YI 

8 1 
m l . 

1 2 , 0 0 
65#oo 

13o#oo 
78o j (00 

1.56c#00 
Bubo s a n o l i t e 0 0 , 0 8 a s 

s e n t e em v o t i l a ç a o 

CAPITULO YI 

8 1 
m l . 

1 2 , 0 0 
65#oo 

13o#oo 
1.851J 09 23 .578^37 

Bubo s a n o l i t e 0 0 , 0 8 a s 

s e n t e em v o t i l a ç a o 

CAPITULO YI 

8 1 
m l . 

1 2 , 0 0 
65#oo 

13o#oo 

OBRAS DE PINTOR S 
VIDRACEIRO 

A r t a . l * . 
Ence ramen to de pa ramen tos 

i n t e r i o r e s 82 
m2. 

8 1 4 , 9 0 
2#3o 
3#3o 

1.874* 27 
2.68S #12 

A r t a . 2 * . 
E n v e r n i z a m e n t o a p i n c e l 

s o b r e m a d e i r a s 83 
Líi2. 

3 4 1 , 2 3 
9 #oo 

14 #oo 
3 .071 j o7 

4 .777 #22 
A r t a . 3 a . 

p i n t u r a com d u a s de mãos 
de t i n t a p l á s t i c a 84 

m2. 
969 ,17 

4#5o 
6#5o 

4 . 3 6 1 j ,26 
6.29S #6o 

A r t a . 4 * . 
C a i a ç ã o a duas de «mãos, < ÙHI 

Z  Papelaria 6 \XCOJUA. g. Santa Catarina, 499 — Porto 
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O R Ç A M E N T O 

D E S I G N A Ç Ã O 

t e c t o s 
A r t * . 5 » . 

V i d r o de 4 mm de e s p e s s a r a 
a s s e n t e 

A r t s . 6 * . 
Ideai , idem de 2 , 5 mm 

RESUMO P)fi GAPIÏJLOS S 03RAS 

Gap, I - OBRAS DE TRABALHADOR, PEDREIRA 
I CMENTEIRO: 

A. Movimento de T e r b a s 
B« iilveií&riB.3 e Betjões 

I I - OBRA DE TROLHA 

I I I - OBRA DE CARPINTElfr 

I V - OBRA DE SERRALHEIRO 

V - OBRA DE PICHELEIRO 

V I " OBRAS DE PINTOR E 

Elaboração do projecto; y 

'òfo)aproximadamente, p*. imprevistos e arredondamanto os e 

TOTAL 

i m p o r t a o p r e s e n t e (hr^aruento na 

tfTA MIL E TREZENTOS ESCUpOS 

• 

Z - Papelaria OXÀCXJO, K. 

85 

86 

87 

; 30MA S 

Í30MA 

5 / 4 . 

5 , 
v 

QUANTIDADES 

m2. 
3 9 4 , 8 8 

m2. 
1 8 3 , 4 7 

m2. 
2 0 , 9 9 

L DADE DE 
:R5IDADE DOUOR 

VIIRAGEIRO 

( 5 - 0 

H 

PKEÇOS 

3#5o 
l # 5 o 

9#6o 
15o#92 

9#ôo 
84*92 

O 

, 67365 ) 

q u a n t i a 

CAÀ m<&AAA íM/ò\Les\U-*eL~ 

POR ARTIGOS 

1.382<io8 

1.761:i31 

2oljt5o 

1 2 . 6 5 1 i 4 9 

12.451^08 
102.288H02 

5 0 . 2 8 2 
38 .127 

2 . 9 6 3 |6 
1 .851 

1 2 . 6 5 1 |4í 

>67 
>0l 

220.615()(21 
673 

36 
2o 

73o 

t o t a l de 

654*84 

377# lo 
.268*06 

3oo*oo 

POR CAPÍTULOS 

592j[32 

27 .689^29 

1.782^(47 

43.83o#02 

1 8 2 . 9 5 6 Í 1 6 

127.786,»48 
8 3 . 6 3 5 k 6 3 
1 1 . 252.197 
23 .578*37 
43.830,102 

453 .o39>63 

SETECENTOS E 
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